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Esportes

Jogos do Sesc começam
neste domingo no RN e
devem reunir 4 mil atletas

__PÁG. 16
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de leptospirose
caem 56% em Natal

Justiça obriga 
empresa a manter 
tornozeleiras no RN

Gasolina com mistura 
maior de etanol chega 
aos postos neste sábado

Saúde Decisão

Doença é transmitida por 
bactérias e pode ser contraída 
pelo contato com água e lama in-
fectados. Controle de roedores 
ajuda a evitar proliferação.

Juiz aponta risco à segurança 
pública com interrupção do ser-
viço. Cerca de 900 tornozeleiras 
ainda estão sob responsabilidade 
da empresa TekGeo.

Mistura com 32% de etanol 
entra em vigor por 180 dias, am-
plia demanda pelo biocombustí-
vel e enfrenta questionamento ju-
dicial do MPF.

__PÁG. 9 __PÁG. 10 __PÁG. 6

Edital está sendo elaborado desde 2023 pela gestão municipal, em parceria com a ANTP

Prefeitura promete lançar licitação 
do transporte na próxima semana

Mobilidade __PÁG. 5

O prefeito Paulinho Freire 
anunciou que o edital da 
licitação do transporte pú-

blico de Natal será publicado na 
próxima semana, após apresen-

tação dos detalhes na segunda-
-feira 3, dando início ao proces-
so de concessão formal de um 
sistema atualmente operado por 
seis empresas sem contrato. Ela-

borada desde 2023 com apoio da 
ANTP, a modelagem deverá pre-
ver contrato de 15 anos, mais via-
gens, intervalos médios de 12 mi-
nutos, renovação da frota, fiscali-

zação por indicadores e separa-
ção entre a tarifa paga pelo pas-
sageiro e o custo efetivo da ope-
ração, permitindo subsídios pú-
blicos e receitas extratarifárias.

Novas bombas
são instaladas
para retirar água
no Cavaco Chinês

Pequenos negócios 
seguram vagas de 
empregos formais
no RN no 1º semestre

Zona Norte

Economia

Água está acumulada na re-
gião desde as chuvas dos dias 20 
e 21 de julho. Bombas drenam 1 
mil metros cúbicos por dia.

Micro e pequenas empresas 
evitam resultado negativo, mas 
Estado acumula 726 postos no 
primeiro semestre de 2026.

SEMURB / DIVULGAÇÃO

Concessão de rodovias
exige transparência

Cadu sobe o tom contra Álvaro: 
“Você estragou Ponta Negra”

__PÁG. 3

__PÁG. 14

__PÁG. 7

Editorial

Blog do Agora __PÁG. 2

William Robson
O tribunal da misoginia seletiva 
no caso Cínthia de Allyson

__PÁG. 3

Política

‘Respeito, mas não desisto
nunca’, diz Flávio Bolsonaro 
após veto do PP a aliança

__PÁG. 4
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Registro interno obtido pelo AGORA RN apontou abertura irregular entre celas e transferência de material; 11 detentos escaparam __PÁG. 8

Câmera flagrou movimentação atípica em cela três dias antes de fuga no RN
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ENTREVISTA. Reduzir maioridade penal pode entregar jovens às facções, 
alerta advogado criminalista do RN, que cobra debate baseado em estudos
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CORRUPÇÃO? Quatro anos após escândalo dos respiradores, investigações
lançam sombra sobre Rui Costa, ministro-chefe da Casa Civil de Lula __PÁG. 4
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Patrimônio histórico, geográ-
fico, paisagístico, ambiental 
e turístico do Rio Grande do 

Norte, o açude Marechal Dutra, 

conhecido como Gargalheiras, fi-
nalmente atingiu sua cota máxima 
na noite desta quarta-feira 3. É a 
primeira vez que a “sangria” acon-

tece no reservatório desde 2011.
Localizado em Acari, o açu-

de comporta 44.421.480,38 m³ 
de capacidade. Com a sangria, 

as águas seguem agora pelo Rio 
Acauã em busca da Barragem 
Passagem das Traíras, em Jar-
dim do Seridó.

Após 13 anos, Gargalheiras atinge 
cota máxima e “sangra” em Acari

A espera acabou __PÁG. 11 Política

Investigação

Saúde

Para deputado federal, ex-
-prefeito deveria retribuir apoio 
recebido em eleições anteriores 
e subir no palanque do PT em 
São Gonçalo do Amarante.

Segundo a polícia, o ho-
mem, natural de Baraúnas, no 
Rio Grande do Norte, tinha re-
lações próximas com outro 
suspeito que foi preso no dia 8.

Nova norma do Ministério 
da Saúde permite aumento de 
até 4,5% nos preços dos medi-
camentos. Consumidores elabo-
ram estratégias para economizar.

Jaime deixa 
governo para
ser candidato,
e Mineiro critica

Polícia prende 
mais um suspeito 
de ajudar fugitivos 
de Mossoró

Natalenses 
reclamam de 
reajuste no valor 
dos remédios

__PÁG. 3

__PÁG. 6

__PÁG. 7

Transporte _PÁG. 6
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Arthur Dutra

Fiern pede mudança em regra
sobre licenciamentos ambientais

O silêncio e o barulho
na pré-campanha de Natal

Qual o mundo que o
seu político quer para você?

A incrível história 
da Torre Eiffel, em Paris

__PÁG. 2 Ney Lopes __PÁG. 7__PÁG. 6Opinião Alexandre Macedo

BR-304: Superintendente
do Dnit diz que desvio deve 
ficar pronto em até 15 dias

__PÁG. 2

Ferramenta do Sebrae aproxima
empresas do melhor crédito

Com objetivo de facilitar a jornada financeira dos empreendedores, Crédito Já oferece as melhores 
alternativas do mercado na hora de tomar dinheiro junto a 35 instituições parceiras. __PÁGs.8 e 9

Empreendedores durante atendimento no Sebrae

Quatro anos após escândalo dos respiradores, investigações
__PÁG. 4
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__PÁG. 9

Reduzir maioridade penal pode entregar jovens às facções, 
alerta advogado criminalista do RN, que cobra debate baseado em estudos __PÁG. 9
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Crescimento com consistência

Marcelo Fernandes de Queiroz é
presidente do Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac

MARCELO 
QUEIROZ
redacao@agorarn.com.br

O varejo do Rio Grande do Norte chegou a maio 
com uma marca expressiva: 14 meses consecu-
tivos de crescimento. Números que reforçam os 

movimentos econômicos, como a compra de um medi-
camento, de um produto de cuidado pessoal, de um mó-
vel para a casa ou de um novo eletrodoméstico.

Foram justamente segmentos como cosméticos, mó-
veis e eletrodomésticos que impulsionaram as vendas 
no mês. Esses segmentos atendem a necessidades dife-
rentes, mas fazem parte da mesma dinâmica: o consu-
mo das famílias movimenta os estabelecimentos, alcan-
ça fornecedores e prestadores de serviços e ajuda a man-
ter empregos e renda circulando no estado.

Segundo análise do Instituto Fecomércio RN, com 
base na Pesquisa Mensal de Comércio do IBGE, as ven-
das avançaram 1,4% em maio, na comparação com o 
mesmo período de 2025. O resultado foi mais de três ve-
zes superior à média brasileira, de 0,4%, e colocou o Rio 
Grande do Norte com o nono maior crescimento do país 
e o terceiro do Nordeste.

Mais importante do que o desempenho de um úni-
co mês, entretanto, é a continuidade. Em maio do ano 
passado, o varejo potiguar já havia crescido 4%. Avançar 
novamente sobre uma base positiva reforça a percepção 
de que o setor vem conseguindo manter o passo, mesmo 
diante dos juros elevados, das restrições ao crédito e das 
mudanças no comportamento dos consumidores.

Essa consistência também aparece no acumulado 
do ano. Entre janeiro e maio, as vendas cresceram 5% 
no Rio Grande do Norte, quase três vezes o avanço na-
cional, de 1,7%. Combustíveis e supermercados deram 
as principais contribuições no período. Com isso, o es-
tado alcançou o quinto melhor resultado do Brasil e o 
segundo do Nordeste.

O comércio, porém, reúne atividades distintas, que 
nem sempre caminham na mesma velocidade. No va-
rejo ampliado, que também considera veículos, material 
de construção e o atacado especializado em alimentos 
e bebidas, o crescimento foi de 0,4% em maio e de 3,3% 
nos cinco primeiros meses do ano. A queda nas vendas 
dos atacarejos moderou o resultado mensal e mostra por 
que precisamos observar cada segmento com atenção.

Os números nos permitem encarar os próximos me-
ses com confiança, mas também com responsabilidade. 
Sustentar esse ritmo dependerá de melhores condições 
de crédito, segurança jurídica e de um ambiente favorá-
vel aos investimentos. As empresas ainda precisarão res-
ponder às novas formas de consumo e ao processo de 
implantação da Reforma Tributária.

Nesse caminho, o Sistema Fecomércio RN continua-
rá produzindo informações para orientar decisões, pois 
cada indicador positivo representa o trabalho diário de 
milhares de empresários e trabalhadores que fazem o 
comércio acontecer em todas as regiões do estado.

Completar 14 meses de crescimento é uma conquista 
relevante. O desafio é dar continuidade a essa trajetória e 
fazer com que ela se traduza, cada vez mais, em empre-
sas fortalecidas, novos empregos e oportunidades para 
os potiguares.

JOSÉ ALDENIR

Está no ar o Sistema de Aler-
tas de Desinformação Eleitoral 
(Siade), desenvolvido pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). 
A ferramenta permite que qual-
quer cidadão denuncie, de for-
ma anônima, conteúdos falsos 
ou descontextualizados capazes 
de comprometer a integridade e 
o equilíbrio das eleições.

A Secretaria Estadual de Saú-
de prometeu para 7 de agosto o 
pagamento de R$ 5,4 milhões em 
faturas atrasadas de hospitais e 
cooperativas médicas que aten-
dem procedimentos SUS. No dia 
10 de agosto, seriam pagos mais 
R$ 12,3 milhões. A proposta é fei-
ta em meio à paralisação de aten-
dimentos no Hospital Rio Gran-
de, Hospital do Coração e Hospi-
tal Memorial. A negociação segue 
em andamento.

Lideranças do PP afirmam 
que a decisão de rejeitar uma 
aliança com Flávio Bolsonaro 
(PL) decorre da estratégia eleito-
ral da legenda. O objetivo do PP é, 
na federação com o União Brasil, 
eleger a maior bancada da Câma-
ra dos Deputados. A ideia é que, 
com a neutralidade, cada dire-
tório apoie o presidenciável que 
mais ajude a eleger deputados fe-
derais no estado.

O sistema recebe alertas sobre 
ataques à Justiça Eleitoral e a seus 
integrantes, ameaças, incitação à 
violência, atos antidemocráticos, 
discurso de ódio, uso irregular de 
inteligência artificial, desinfor-
mação sobre o processo eleito-
ral e mensagens eleitorais não 
solicitadas. Para registrar a de-
núncia, basta descrever o ma-
terial e informar o link da pu-
blicação. Os casos são analisados 
por uma equipe interna e podem 
ser encaminhados às autoridades 
competentes.

O Rio Grande do Norte já re-
gistrou a abertura de 35 inquéri-
tos policiais em 2026 no âmbito 
do Código Eleitoral. O crime de 
investigação mais recorrente é o 
de falsidade ideológica eleitoral, 
que se configura pela manipu-
lação de informações em docu-

mentos públicos ou particulares. 
Foram 19 inquéritos para apurar 
esse tipo de ilícito. Em segundo 
lugar, está a disseminação de no-
tícias falsas, com 5 registros. Em 
todo o País, considerando todos 
os crimes, foram 832 inquéritos 
instalados até agora.

DESINFORMAÇÃO I

NEGOCIAÇÃO

MOTIVOS

DESINFORMAÇÃO II

INVESTIGAÇÃO

Cadu sobe o tom contra Álvaro: 
“Você estragou Ponta Negra”

Com muitas horas de atraso, Cadu Xavier falou, apenas ontem à 
noite, sobre a fuga de 11 presos da Penitenciária Estadual Rogé-
rio Coutinho Madruga. Em vídeo no Instagram, reagiu à ofensi-

va eleitoral da oposição, que aproveitou o episódio para atacar a ges-
tão da governadora Fátima Bezerra.

O candidato governista defendeu a atuação da gestão de Fátima, 
classificou a fuga como “pontual” e acusou o adversário Álvaro Dias 
de “oportunismo eleitoral”, por explorar politicamente uma ocorrên-
cia grave para atacar a gestão estadual.

O petista rebateu a narrativa de colapso da segurança apresenta-
da por Álvaro e afirmou que o Rio Grande do Norte deixou as piores 
posições do País no setor. “As possíveis causas deste episódio vão ser 
totalmente elucidadas pelas nossas forças de segurança. O Rio Grande 
do Norte hoje é outro do ponto de vista de segurança”, declarou Cadu.

A defesa rapidamente se transformou em contra-ataque. Cadu 
questionou sua autoridade para cobrar eficiência administrativa. “Um 
prefeito que não teve condições de cuidar nem da sua cidade agora 
quer falar de segurança pública. Álvaro, você não cuidou nem de Na-
tal”, disparou o candidato do PL.

O golpe mais contundente veio na sequência, quando o candidato 
trouxe para o embate dois dos principais passivos da gestão de Álvaro 
na Prefeitura: a engorda da praia e o Hospital Municipal. “Você estragou 
o maior cartão postal da cidade, que é a Praia de Ponta Negra. Você inau-
gurou um hospital que há quase dois anos está fechado ainda”, afirmou.

Ao reagir, Cadu mostrou que não pretende permanecer apenas na 
defensiva diante dos ataques à administração que representa. Sua es-
tratégia foi clara: reconhecer a gravidade da fuga, blindar Fátima e de-
volver a Álvaro o desgaste de problemas acumulados em Natal. A se-
gurança pública abriu a crise, mas o confronto já migrou para um jul-
gamento mais amplo das duas gestões — e Cadu sinalizou que entrará 
nessa disputa sem economizar palavras.

 Espaço de responsabilidade da Redação do jornal Agora RN
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O tribunal da misoginia seletiva 
no caso Cínthia de Allyson

O professor da Universidade Federal da Bahia (UFBA) Wilson 
Gomes, um dos maiores pesquisadores sobre o fenômeno do 
identitarismo no Brasil, disse que nas arenas digitais nada atrai 

mais o público do que o ultraje moral. Se tornou uma prática até ren-
tável em nome do idealismo para animar torcidas e atender a núcle-
os radicais. No entanto, expõe arrogância e sensação de superioridade 
moral de quem desenvolve esta prática nas redes.

No tribunal da internet, todos têm virtude, exceto a vítima do lincha-
mento. E o caso ganhou força esta semana com a clara demonstração de 
misoginia. A misoginia, inclusive, alcançou o Congresso, através de um pro-
jeto de lei, que prevê punir, até mesmo, impropérios contra as mulheres. En-
tre tantos ataques, a vítima da vez foi a esposa do governadorável Allyson 
Bezerra (União), Cinthia Pinheiro (União), candidata a deputada estadual. 

Em vídeo nas redes, apresentando exaustão diante das atividades da 
convenção de sua coligação, seu cansaço passou pelo escrutínio da “San-
ta Inquisição” da internet sob alegações das mais perversas. São patru-
lheiros que se colocam acima de qualquer valor ético sob o pretexto da 
moral. No entanto, perdem a mão e o senso quando incorrem em miso-
ginia. Cinthia não recebeu solidariedade dos patrulheiros da moral e da 
virtude, benesse dada somente a grupos sectários que seguem determi-
nados cânones.  No tribunal seletivo da virtude, a misoginia deixa de cau-
sar indignação quando a vítima está do outro lado da trincheira política.

A MÃE DO BLUES

PIX PENSÃO

CAOS NO HOSPITAL DO SERIDÓ

FUGA EM ALCAÇUZ

ESTUDO DO MCJ

NOVO DESAFIO

NOTA CULTURAL

O Blog do Marcos Dantas trou-
xe esta semana uma constatação 
gravíssima no Hospital Regional 
do Seridó. Pacientes idosos aguar-
davam leitos em cadeiras devido à 
superlotação da unidade. “Segun-

do os relatos, o problema não se-
ria a falta de atendimento médico 
ou de enfermagem, mas a insu-
ficiência de estrutura física para 
atender a demanda de pacientes 
de toda a região”, destacou.

A assessoria de imprensa da Secretaria de Estado da Administra-
ção Penitenciária do Rio Grande do Norte (Seap), do Governo do Es-
tado, informou que inicialmente 13 foram os fugitivos da Penitenciá-
ria Estadual Rogério Coutinho Madruga, mas dois foram capturados 
ainda na área física do presídio. Alguns dos fugitivos são listados co-
mo líderes da facção Comando Vermelho (CV).

Estudo realizado pela Univer-
sidade do Estado do Rio Gran-
de do Norte (Uern), em parceria 
com a Câmara de Dirigentes Lojis-
tas (CDL) de Mossoró, aponta que 
mais de 99% dos entrevistados in-
formaram que regressariam ao 

“Mossoró Cidade Junina” (MCJ), no 
próximo ano. Os dados do levanta-
mento foram divulgados na tarde 
da quinta-feira 30. De acordo com 
o estudo, neste ano, o evento gerou 
um montante de quase R$ 350 mi-
lhões na economia local e regional.

A prefeita de Parnamirim, Nilda 
Cruz, terá um novo desafio, agora 
como presidente estadual do So-
lidariedade, que estava correndo 
risco de encerrar as atividades no 

RN. Segundo ela,  a missão maior 
é de ampliar o diálogo, fortalecer 
a presença partidária e consolidar 
as alianças necessárias para o novo 
momento do partido no Estado.

Do ex-prefeito de Assú Ivan Júnior, candidato a deputado estadual 
pelo MDB, sobre a tentativa de nacionalizar a disputa pelo Governo 

Nós podemos ter ideias boas de esquerda, 
podemos ter ideias boas de direita, podemos 
ter ideias boas de centro. Devem ser colocadas 
em prática porque são ideias boas” Mais de oito décadas após 

sua morte, Ma Rainey, a “mãe do 
blues”, volta ao centro da história 
da música com o lançamento da 
mais completa coletânea já dedi-
cada à artista que ajudou a definir 
os rumos do blues. Lançado na úl-
tima semana pela Black Swan Re-
cords em parceria com a George 
H. Buck Jazz Foundation, o box re-
úne todas as gravações realizadas 
pela cantora entre 1923 e 1928, 
restauradas a partir de arquivos 
históricos e coleções particulares.

Aprovada pelo Congresso Na-
cional e sancionada pelo Governo 
Federal, a Lei nº 15.479 instituiu o 
pagamento de pensão alimentícia 
de forma automática entre contas 
bancárias, conhecido como “Pix 
Pensão”. A medida altera o Código 
de Processo Civil (CPC) para per-
mitir a transferência automática de 
valores relativos à pensão alimentí-
cia, fixada em decisão judicial, dire-
tamente entre contas mantidas em 
instituições financeiras, e entra em 
vigor em julho do ano que vem, um 
ano após a sua publicação.

William Robson
instagram:William Robson Cordeiro (@williamrobson)williamdefato@gmail.com

Concessão de rodovias exige
transparência e participação social

A confirmação de que o Governo Fede-
ral estuda transferir à iniciativa priva-
da trechos das BRs 101 e 304 no Rio 

Grande do Norte inaugura uma discussão 
que precisa ser conduzida com transparên-
cia e ampla participação da sociedade.

Importante registrar que, por ora, não se 
trata de uma decisão já tomada. O que está 
em curso, segundo o Ministério dos Trans-
portes, é uma análise inicial destinada a veri-
ficar a viabilidade técnica, econômica e am-
biental de uma eventual concessão. Ainda 
assim, pela dimensão das rodovias envolvi-
das e pelos possíveis efeitos sobre a vida dos 
potiguares, o assunto não pode permanecer 
restrito aos gabinetes de Brasília.

Os estudos de pré-viabilidade são reali-
zados pelo Ministério dos Transportes em 
parceria com o Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social. No Rio Grande 
do Norte, estão sob avaliação a BR-101, en-
tre Parnamirim e a divisa com a Paraíba, e 
a BR-304, de Parnamirim até a divisa com o 
Ceará. Os levantamentos integram um pro-
jeto maior, que alcança trechos das duas ro-
dovias em outros estados, além da BR-116 no 
Ceará, somando 2.368 quilômetros.

A informação disponível até agora, po-
rém, ainda é insuficiente para que a socieda-
de compreenda as consequências concretas 

da proposta. Não se conhecem o custo dos 
levantamentos, o modelo de concessão que 
poderá ser adotado, as obrigações que se-
riam impostas à empresa vencedora, a quan-
tidade e a localização de possíveis praças de 
pedágio nem os valores que poderiam ser 
cobrados. Também não está esclarecido co-
mo uma eventual concessão se relacionaria 
com os contratos de obras públicas já assina-
dos ou em execução nas rodovias potiguares.

São questionamentos indispensáveis 
porque estamos falando dos dois princi-
pais corredores rodoviários do Rio Grande 
do Norte. A BR-101 conecta a Região Me-
tropolitana de Natal à Paraíba e concentra 
parte relevante da circulação de trabalha-
dores, turistas e mercadorias. Entre Natal 
e a divisa paraibana, trecho de aproxima-
damente 90 quilômetros incluído nos es-
tudos, a estrada já possui pista duplicada. 
É preciso esclarecer quais novos serviços e 
investimentos justificariam uma eventual 
cobrança aos usuários de uma rodovia que 
recebeu vultosos recursos públicos para al-
cançar sua configuração atual.

A BR-304 apresenta desafios ainda mais 
complexos. Principal ligação terrestre entre 
Natal e Mossoró, as duas maiores cidades do 
Estado, a estrada também integra a rota entre 
a capital potiguar e Fortaleza e sustenta o es-

coamento de parte expressiva da produção 
estadual. No território norte-rio-grandense, 
possui aproximadamente 289 quilômetros 
e passa atualmente por um processo de du-
plicação conduzido pelo Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Transportes.

Um dos lotes em execução liga Mossoró 
a Assú, com 57,6 quilômetros e investimen-
to estimado em R$ 367 milhões. Outro, entre 
Macaíba e Riachuelo, tem 38,1 quilômetros 
e contrato de R$ 204,4 milhões. Também es-
tão previstas obras complementares na Re-
ta Tabajara, incluindo a conclusão da dupli-
cação e a construção do viaduto de acesso 
ao aeroporto de São Gonçalo do Amaran-
te, ao custo de R$ 78 milhões. Somados, os 
contratos chegam a aproximadamente R$ 
649,4 milhões. Outros dois lotes necessários 
à conclusão da duplicação da BR-304 no Es-
tado ainda não foram licitados.

Diante disso, o Governo Federal preci-
sará explicar de maneira objetiva o destino 
dessas intervenções caso o projeto de con-
cessão avance. As obras serão concluídas 
integralmente pelo Dnit? Serão transferi-
das para a futura concessionária? Os inves-
timentos públicos já realizados serão consi-
derados no cálculo das tarifas? Quais melho-
rias deverão ser entregues e dentro de que 
prazos? Essas respostas não podem surgir 
apenas no momento da publicação de um 
edital, quando as linhas fundamentais do 
projeto já estiverem definidas.

Conceder uma rodovia não significa 
apenas mudar o responsável por sua ma-
nutenção. A decisão pode produzir efei-
tos duradouros sobre tarifas de transporte, 

preços de mercadorias, deslocamentos co-
tidianos, atividade turística, competitivi-
dade das empresas e acesso da população 
a serviços essenciais. Por outro lado, os es-
tudos também deverão indicar se o mode-
lo tem capacidade de acelerar investimen-
tos, elevar a segurança viária e assegurar 
manutenção permanente. Tanto os possí-
veis benefícios quanto os custos precisam 
ser apresentados com dados verificáveis e 
linguagem acessível.

Ao final dos estudos, caberá ao Ministé-
rio dos Transportes divulgar integralmente 
os diagnósticos, as projeções de tráfego, os 
cálculos tarifários, os riscos identificados e 
as alternativas consideradas. Mais do que 
cumprir formalidades, será necessário pro-
mover audiências públicas nas regiões atra-
vessadas pelas rodovias, ouvir prefeituras, 
setores produtivos, trabalhadores, transpor-
tadores, entidades civis e usuários habituais. 
A consulta deve ocorrer antes da definição 
final do modelo e possuir capacidade real de 
influenciar o projeto.

O debate não deve ser reduzido à opo-
sição automática entre gestão pública e ini-
ciativa privada. A questão central é descobrir 
qual solução oferece estradas mais seguras, 
investimentos suficientes, tarifas eventual-
mente suportáveis e obrigações fiscalizáveis. 
Uma decisão dessa envergadura só terá le-
gitimidade se for construída à luz do dia. As 
BRs 101 e 304 pertencem à estrutura econô-
mica e social do Rio Grande do Norte. Qual-
quer mudança em sua administração precisa 
ser compreendida, discutida e acompanha-
da por quem depende delas diariamente.
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Crescimento com consistência

Marcelo Fernandes de Queiroz é
presidente do Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac

MARCELO 
QUEIROZ
redacao@agorarn.com.br

O varejo do Rio Grande do Norte chegou a maio 
com uma marca expressiva: 14 meses consecu-
tivos de crescimento. Números que reforçam os 

movimentos econômicos, como a compra de um medi-
camento, de um produto de cuidado pessoal, de um mó-
vel para a casa ou de um novo eletrodoméstico.

Foram justamente segmentos como cosméticos, mó-
veis e eletrodomésticos que impulsionaram as vendas 
no mês. Esses segmentos atendem a necessidades dife-
rentes, mas fazem parte da mesma dinâmica: o consu-
mo das famílias movimenta os estabelecimentos, alcan-
ça fornecedores e prestadores de serviços e ajuda a man-
ter empregos e renda circulando no estado.

Segundo análise do Instituto Fecomércio RN, com 
base na Pesquisa Mensal de Comércio do IBGE, as ven-
das avançaram 1,4% em maio, na comparação com o 
mesmo período de 2025. O resultado foi mais de três ve-
zes superior à média brasileira, de 0,4%, e colocou o Rio 
Grande do Norte com o nono maior crescimento do país 
e o terceiro do Nordeste.

Mais importante do que o desempenho de um úni-
co mês, entretanto, é a continuidade. Em maio do ano 
passado, o varejo potiguar já havia crescido 4%. Avançar 
novamente sobre uma base positiva reforça a percepção 
de que o setor vem conseguindo manter o passo, mesmo 
diante dos juros elevados, das restrições ao crédito e das 
mudanças no comportamento dos consumidores.

Essa consistência também aparece no acumulado 
do ano. Entre janeiro e maio, as vendas cresceram 5% 
no Rio Grande do Norte, quase três vezes o avanço na-
cional, de 1,7%. Combustíveis e supermercados deram 
as principais contribuições no período. Com isso, o es-
tado alcançou o quinto melhor resultado do Brasil e o 
segundo do Nordeste.

O comércio, porém, reúne atividades distintas, que 
nem sempre caminham na mesma velocidade. No va-
rejo ampliado, que também considera veículos, material 
de construção e o atacado especializado em alimentos 
e bebidas, o crescimento foi de 0,4% em maio e de 3,3% 
nos cinco primeiros meses do ano. A queda nas vendas 
dos atacarejos moderou o resultado mensal e mostra por 
que precisamos observar cada segmento com atenção.

Os números nos permitem encarar os próximos me-
ses com confiança, mas também com responsabilidade. 
Sustentar esse ritmo dependerá de melhores condições 
de crédito, segurança jurídica e de um ambiente favorá-
vel aos investimentos. As empresas ainda precisarão res-
ponder às novas formas de consumo e ao processo de 
implantação da Reforma Tributária.

Nesse caminho, o Sistema Fecomércio RN continua-
rá produzindo informações para orientar decisões, pois 
cada indicador positivo representa o trabalho diário de 
milhares de empresários e trabalhadores que fazem o 
comércio acontecer em todas as regiões do estado.

Completar 14 meses de crescimento é uma conquista 
relevante. O desafio é dar continuidade a essa trajetória e 
fazer com que ela se traduza, cada vez mais, em empre-
sas fortalecidas, novos empregos e oportunidades para 
os potiguares.

JOSÉ ALDENIR

Está no ar o Sistema de Aler-
tas de Desinformação Eleitoral 
(Siade), desenvolvido pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). 
A ferramenta permite que qual-
quer cidadão denuncie, de for-
ma anônima, conteúdos falsos 
ou descontextualizados capazes 
de comprometer a integridade e 
o equilíbrio das eleições.

A Secretaria Estadual de Saú-
de prometeu para 7 de agosto o 
pagamento de R$ 5,4 milhões em 
faturas atrasadas de hospitais e 
cooperativas médicas que aten-
dem procedimentos SUS. No dia 
10 de agosto, seriam pagos mais 
R$ 12,3 milhões. A proposta é fei-
ta em meio à paralisação de aten-
dimentos no Hospital Rio Gran-
de, Hospital do Coração e Hospi-
tal Memorial. A negociação segue 
em andamento.

Lideranças do PP afirmam 
que a decisão de rejeitar uma 
aliança com Flávio Bolsonaro 
(PL) decorre da estratégia eleito-
ral da legenda. O objetivo do PP é, 
na federação com o União Brasil, 
eleger a maior bancada da Câma-
ra dos Deputados. A ideia é que, 
com a neutralidade, cada dire-
tório apoie o presidenciável que 
mais ajude a eleger deputados fe-
derais no estado.

O sistema recebe alertas sobre 
ataques à Justiça Eleitoral e a seus 
integrantes, ameaças, incitação à 
violência, atos antidemocráticos, 
discurso de ódio, uso irregular de 
inteligência artificial, desinfor-
mação sobre o processo eleito-
ral e mensagens eleitorais não 
solicitadas. Para registrar a de-
núncia, basta descrever o ma-
terial e informar o link da pu-
blicação. Os casos são analisados 
por uma equipe interna e podem 
ser encaminhados às autoridades 
competentes.

O Rio Grande do Norte já re-
gistrou a abertura de 35 inquéri-
tos policiais em 2026 no âmbito 
do Código Eleitoral. O crime de 
investigação mais recorrente é o 
de falsidade ideológica eleitoral, 
que se configura pela manipu-
lação de informações em docu-

mentos públicos ou particulares. 
Foram 19 inquéritos para apurar 
esse tipo de ilícito. Em segundo 
lugar, está a disseminação de no-
tícias falsas, com 5 registros. Em 
todo o País, considerando todos 
os crimes, foram 832 inquéritos 
instalados até agora.

DESINFORMAÇÃO I

NEGOCIAÇÃO

MOTIVOS

DESINFORMAÇÃO II

INVESTIGAÇÃO

Cadu sobe o tom contra Álvaro: 
“Você estragou Ponta Negra”

Com muitas horas de atraso, Cadu Xavier falou, apenas ontem à 
noite, sobre a fuga de 11 presos da Penitenciária Estadual Rogé-
rio Coutinho Madruga. Em vídeo no Instagram, reagiu à ofensi-

va eleitoral da oposição, que aproveitou o episódio para atacar a ges-
tão da governadora Fátima Bezerra.

O candidato governista defendeu a atuação da gestão de Fátima, 
classificou a fuga como “pontual” e acusou o adversário Álvaro Dias 
de “oportunismo eleitoral”, por explorar politicamente uma ocorrên-
cia grave para atacar a gestão estadual.

O petista rebateu a narrativa de colapso da segurança apresenta-
da por Álvaro e afirmou que o Rio Grande do Norte deixou as piores 
posições do País no setor. “As possíveis causas deste episódio vão ser 
totalmente elucidadas pelas nossas forças de segurança. O Rio Grande 
do Norte hoje é outro do ponto de vista de segurança”, declarou Cadu.

A defesa rapidamente se transformou em contra-ataque. Cadu 
questionou sua autoridade para cobrar eficiência administrativa. “Um 
prefeito que não teve condições de cuidar nem da sua cidade agora 
quer falar de segurança pública. Álvaro, você não cuidou nem de Na-
tal”, disparou o candidato do PL.

O golpe mais contundente veio na sequência, quando o candidato 
trouxe para o embate dois dos principais passivos da gestão de Álvaro 
na Prefeitura: a engorda da praia e o Hospital Municipal. “Você estragou 
o maior cartão postal da cidade, que é a Praia de Ponta Negra. Você inau-
gurou um hospital que há quase dois anos está fechado ainda”, afirmou.

Ao reagir, Cadu mostrou que não pretende permanecer apenas na 
defensiva diante dos ataques à administração que representa. Sua es-
tratégia foi clara: reconhecer a gravidade da fuga, blindar Fátima e de-
volver a Álvaro o desgaste de problemas acumulados em Natal. A se-
gurança pública abriu a crise, mas o confronto já migrou para um jul-
gamento mais amplo das duas gestões — e Cadu sinalizou que entrará 
nessa disputa sem economizar palavras.
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O tribunal da misoginia seletiva 
no caso Cínthia de Allyson

O professor da Universidade Federal da Bahia (UFBA) Wilson 
Gomes, um dos maiores pesquisadores sobre o fenômeno do 
identitarismo no Brasil, disse que nas arenas digitais nada atrai 

mais o público do que o ultraje moral. Se tornou uma prática até ren-
tável em nome do idealismo para animar torcidas e atender a núcle-
os radicais. No entanto, expõe arrogância e sensação de superioridade 
moral de quem desenvolve esta prática nas redes.

No tribunal da internet, todos têm virtude, exceto a vítima do lincha-
mento. E o caso ganhou força esta semana com a clara demonstração de 
misoginia. A misoginia, inclusive, alcançou o Congresso, através de um pro-
jeto de lei, que prevê punir, até mesmo, impropérios contra as mulheres. En-
tre tantos ataques, a vítima da vez foi a esposa do governadorável Allyson 
Bezerra (União), Cinthia Pinheiro (União), candidata a deputada estadual. 

Em vídeo nas redes, apresentando exaustão diante das atividades da 
convenção de sua coligação, seu cansaço passou pelo escrutínio da “San-
ta Inquisição” da internet sob alegações das mais perversas. São patru-
lheiros que se colocam acima de qualquer valor ético sob o pretexto da 
moral. No entanto, perdem a mão e o senso quando incorrem em miso-
ginia. Cinthia não recebeu solidariedade dos patrulheiros da moral e da 
virtude, benesse dada somente a grupos sectários que seguem determi-
nados cânones.  No tribunal seletivo da virtude, a misoginia deixa de cau-
sar indignação quando a vítima está do outro lado da trincheira política.

A MÃE DO BLUES

PIX PENSÃO

CAOS NO HOSPITAL DO SERIDÓ

FUGA EM ALCAÇUZ

ESTUDO DO MCJ

NOVO DESAFIO

NOTA CULTURAL

O Blog do Marcos Dantas trou-
xe esta semana uma constatação 
gravíssima no Hospital Regional 
do Seridó. Pacientes idosos aguar-
davam leitos em cadeiras devido à 
superlotação da unidade. “Segun-

do os relatos, o problema não se-
ria a falta de atendimento médico 
ou de enfermagem, mas a insu-
ficiência de estrutura física para 
atender a demanda de pacientes 
de toda a região”, destacou.

A assessoria de imprensa da Secretaria de Estado da Administra-
ção Penitenciária do Rio Grande do Norte (Seap), do Governo do Es-
tado, informou que inicialmente 13 foram os fugitivos da Penitenciá-
ria Estadual Rogério Coutinho Madruga, mas dois foram capturados 
ainda na área física do presídio. Alguns dos fugitivos são listados co-
mo líderes da facção Comando Vermelho (CV).

Estudo realizado pela Univer-
sidade do Estado do Rio Gran-
de do Norte (Uern), em parceria 
com a Câmara de Dirigentes Lojis-
tas (CDL) de Mossoró, aponta que 
mais de 99% dos entrevistados in-
formaram que regressariam ao 

“Mossoró Cidade Junina” (MCJ), no 
próximo ano. Os dados do levanta-
mento foram divulgados na tarde 
da quinta-feira 30. De acordo com 
o estudo, neste ano, o evento gerou 
um montante de quase R$ 350 mi-
lhões na economia local e regional.

A prefeita de Parnamirim, Nilda 
Cruz, terá um novo desafio, agora 
como presidente estadual do So-
lidariedade, que estava correndo 
risco de encerrar as atividades no 

RN. Segundo ela,  a missão maior 
é de ampliar o diálogo, fortalecer 
a presença partidária e consolidar 
as alianças necessárias para o novo 
momento do partido no Estado.

Do ex-prefeito de Assú Ivan Júnior, candidato a deputado estadual 
pelo MDB, sobre a tentativa de nacionalizar a disputa pelo Governo 

Nós podemos ter ideias boas de esquerda, 
podemos ter ideias boas de direita, podemos 
ter ideias boas de centro. Devem ser colocadas 
em prática porque são ideias boas” Mais de oito décadas após 

sua morte, Ma Rainey, a “mãe do 
blues”, volta ao centro da história 
da música com o lançamento da 
mais completa coletânea já dedi-
cada à artista que ajudou a definir 
os rumos do blues. Lançado na úl-
tima semana pela Black Swan Re-
cords em parceria com a George 
H. Buck Jazz Foundation, o box re-
úne todas as gravações realizadas 
pela cantora entre 1923 e 1928, 
restauradas a partir de arquivos 
históricos e coleções particulares.

Aprovada pelo Congresso Na-
cional e sancionada pelo Governo 
Federal, a Lei nº 15.479 instituiu o 
pagamento de pensão alimentícia 
de forma automática entre contas 
bancárias, conhecido como “Pix 
Pensão”. A medida altera o Código 
de Processo Civil (CPC) para per-
mitir a transferência automática de 
valores relativos à pensão alimentí-
cia, fixada em decisão judicial, dire-
tamente entre contas mantidas em 
instituições financeiras, e entra em 
vigor em julho do ano que vem, um 
ano após a sua publicação.

William Robson
instagram:William Robson Cordeiro (@williamrobson)williamdefato@gmail.com

William Robson
instagram:William Robson Cordeiro (@williamrobson)

Concessão de rodovias exige
transparência e participação social

A confirmação de que o Governo Fede-
ral estuda transferir à iniciativa priva-
da trechos das BRs 101 e 304 no Rio 

Grande do Norte inaugura uma discussão 
que precisa ser conduzida com transparên-
cia e ampla participação da sociedade.

Importante registrar que, por ora, não se 
trata de uma decisão já tomada. O que está 
em curso, segundo o Ministério dos Trans-
portes, é uma análise inicial destinada a veri-
ficar a viabilidade técnica, econômica e am-
biental de uma eventual concessão. Ainda 
assim, pela dimensão das rodovias envolvi-
das e pelos possíveis efeitos sobre a vida dos 
potiguares, o assunto não pode permanecer 
restrito aos gabinetes de Brasília.

Os estudos de pré-viabilidade são reali-
zados pelo Ministério dos Transportes em 
parceria com o Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social. No Rio Grande 
do Norte, estão sob avaliação a BR-101, en-
tre Parnamirim e a divisa com a Paraíba, e 
a BR-304, de Parnamirim até a divisa com o 
Ceará. Os levantamentos integram um pro-
jeto maior, que alcança trechos das duas ro-
dovias em outros estados, além da BR-116 no 
Ceará, somando 2.368 quilômetros.

A informação disponível até agora, po-
rém, ainda é insuficiente para que a socieda-
de compreenda as consequências concretas 

da proposta. Não se conhecem o custo dos 
levantamentos, o modelo de concessão que 
poderá ser adotado, as obrigações que se-
riam impostas à empresa vencedora, a quan-
tidade e a localização de possíveis praças de 
pedágio nem os valores que poderiam ser 
cobrados. Também não está esclarecido co-
mo uma eventual concessão se relacionaria 
com os contratos de obras públicas já assina-
dos ou em execução nas rodovias potiguares.

São questionamentos indispensáveis 
porque estamos falando dos dois princi-
pais corredores rodoviários do Rio Grande 
do Norte. A BR-101 conecta a Região Me-
tropolitana de Natal à Paraíba e concentra 
parte relevante da circulação de trabalha-
dores, turistas e mercadorias. Entre Natal 
e a divisa paraibana, trecho de aproxima-
damente 90 quilômetros incluído nos es-
tudos, a estrada já possui pista duplicada. 
É preciso esclarecer quais novos serviços e 
investimentos justificariam uma eventual 
cobrança aos usuários de uma rodovia que 
recebeu vultosos recursos públicos para al-
cançar sua configuração atual.

A BR-304 apresenta desafios ainda mais 
complexos. Principal ligação terrestre entre 
Natal e Mossoró, as duas maiores cidades do 
Estado, a estrada também integra a rota entre 
a capital potiguar e Fortaleza e sustenta o es-

coamento de parte expressiva da produção 
estadual. No território norte-rio-grandense, 
possui aproximadamente 289 quilômetros 
e passa atualmente por um processo de du-
plicação conduzido pelo Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Transportes.

Um dos lotes em execução liga Mossoró 
a Assú, com 57,6 quilômetros e investimen-
to estimado em R$ 367 milhões. Outro, entre 
Macaíba e Riachuelo, tem 38,1 quilômetros 
e contrato de R$ 204,4 milhões. Também es-
tão previstas obras complementares na Re-
ta Tabajara, incluindo a conclusão da dupli-
cação e a construção do viaduto de acesso 
ao aeroporto de São Gonçalo do Amaran-
te, ao custo de R$ 78 milhões. Somados, os 
contratos chegam a aproximadamente R$ 
649,4 milhões. Outros dois lotes necessários 
à conclusão da duplicação da BR-304 no Es-
tado ainda não foram licitados.

Diante disso, o Governo Federal preci-
sará explicar de maneira objetiva o destino 
dessas intervenções caso o projeto de con-
cessão avance. As obras serão concluídas 
integralmente pelo Dnit? Serão transferi-
das para a futura concessionária? Os inves-
timentos públicos já realizados serão consi-
derados no cálculo das tarifas? Quais melho-
rias deverão ser entregues e dentro de que 
prazos? Essas respostas não podem surgir 
apenas no momento da publicação de um 
edital, quando as linhas fundamentais do 
projeto já estiverem definidas.

Conceder uma rodovia não significa 
apenas mudar o responsável por sua ma-
nutenção. A decisão pode produzir efei-
tos duradouros sobre tarifas de transporte, 

preços de mercadorias, deslocamentos co-
tidianos, atividade turística, competitivi-
dade das empresas e acesso da população 
a serviços essenciais. Por outro lado, os es-
tudos também deverão indicar se o mode-
lo tem capacidade de acelerar investimen-
tos, elevar a segurança viária e assegurar 
manutenção permanente. Tanto os possí-
veis benefícios quanto os custos precisam 
ser apresentados com dados verificáveis e 
linguagem acessível.

Ao final dos estudos, caberá ao Ministé-
rio dos Transportes divulgar integralmente 
os diagnósticos, as projeções de tráfego, os 
cálculos tarifários, os riscos identificados e 
as alternativas consideradas. Mais do que 
cumprir formalidades, será necessário pro-
mover audiências públicas nas regiões atra-
vessadas pelas rodovias, ouvir prefeituras, 
setores produtivos, trabalhadores, transpor-
tadores, entidades civis e usuários habituais. 
A consulta deve ocorrer antes da definição 
final do modelo e possuir capacidade real de 
influenciar o projeto.

O debate não deve ser reduzido à opo-
sição automática entre gestão pública e ini-
ciativa privada. A questão central é descobrir 
qual solução oferece estradas mais seguras, 
investimentos suficientes, tarifas eventual-
mente suportáveis e obrigações fiscalizáveis. 
Uma decisão dessa envergadura só terá le-
gitimidade se for construída à luz do dia. As 
BRs 101 e 304 pertencem à estrutura econô-
mica e social do Rio Grande do Norte. Qual-
quer mudança em sua administração precisa 
ser compreendida, discutida e acompanha-
da por quem depende delas diariamente.
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Eleições 2026

‘Respeito, mas não 
desisto nunca’, diz Flávio 
sobre aliança com PP

O candidato à Presidência 
da República Flávio Bol-
sonaro (PL) afirmou que 

respeita a decisão do PP — for-
malizada nesta sexta-feira 31 — 
de permanecer neutro na dispu-
ta eleitoral, mas que continuará 
buscando uma aliança até o pra-
zo final para a definição da cha-
pa. “Óbvio que eu respeito, mas 
eu sou brasileiro e não desisto 
nunca”, declarou Flávio.

O senador disse que mante-
rá conversas com outras legen-
das e assegurou que apresentará 
“a melhor chapa” à população. 
Instantes antes do anúncio ofi-
cial do PP, ele havia demonstra-
do otimismo com a possibilidade 

de ter a senadora Tereza Cristina 
(PP-MS) como companheira de 
candidatura.

Flávio participou de uma 
reunião com cerca de 20 vere-
adores de São Paulo, organiza-
da pelo prefeito Ricardo Nunes 
(MDB). O encontro ocorreu no 
comitê de campanha do candi-
dato, próximo ao Parque Ibira-
puera, e reuniu políticos do PL, 
MDB, União Brasil, PP, Repu-
blicanos e Podemos. O gover-
nador paulista Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) também 
compareceu.

Após o veto, o candidato elo-
giou Tereza Cristina e afirmou ter 
ficado “honrado” com a aceita-

ção do convite. Ele também mi-
nimizou qualquer desgaste com 
o PP, partido no qual iniciou sua 
trajetória política.

“É o partido onde eu iniciei a 
minha carreira política, em que 
eu me sinto bastante em casa e 
me relaciono bem com seus pre-
sidentes. Até o dia 5 tudo pode 
acontecer”, disse. Flávio acres-

centou que as negociações com 
o PP e o União Brasil continuarão 
nos estados e que as legendas es-
tarão juntas em diferentes palan-
ques regionais.

O PL tem até 5 de agosto para 
definir o nome do vice, mas ainda 
não conseguiu formalizar uma 
aliança nacional com partidos do 
Centrão. Sem um acordo, a legen-

da poderá recorrer a uma solução 
interna e escolher outro integran-
te do próprio partido.

Também é cotado o nome de 
Daniella Marques, ex-presiden-
te da Caixa Econômica Federal. 
A indicação, entretanto, depen-
deria de um entendimento com 
o Republicanos, partido ao qual 
ela é filiada.

Oposição usa fuga em presídio da 
Grande Natal para atacar gestão Fátima
Allyson Bezerra 
e Álvaro Dias 
relacionaram episódio 
à insegurança no RN e 
defenderam mudança 
na administração 
estadual

A fuga de 11 presos da Peni-
tenciária Estadual Rogério 
Coutinho Madruga, vizi-

nho ao Complexo Penal de Al-
caçuz, entrou no debate eleito-
ral do Rio Grande do Norte nes-
ta sexta-feira 31. Candidatos de 
oposição ao Governo do Estado, 
Allyson Bezerra (União) e Álvaro 
Dias (PL) aproveitaram o episó-
dio para criticar a gestão da go-
vernadora Fátima Bezerra (PT) e 
reforçar discursos de campanha 
centrados na segurança pública.

A reação ocorre em meio à 
disputa pela sucessão estadual. 
Fátima apoia a candidatura de 
Cadu Xavier (PT), ex-secretário 
estadual da Fazenda.

Allyson divulgou uma nota 
na qual associou o episódio ao 
sentimento de insegurança da 
população potiguar. “Recebo 
com preocupação a notícia da 

tom mais duro contra a admi-
nistração estadual. Em vídeo 
publicado nas redes sociais, o 
candidato do PL classificou a 
fuga como um episódio capaz 
de provocar medo e intranqui-
lidade entre os moradores do 
Rio Grande do Norte.

“Onde é que o Rio Grande do 
Norte vai parar? Hoje pela ma-
nhã, a notícia de que onze de-
tentos de alta periculosidade fu-
giram da penitenciária aqui no 
Rio Grande do Norte. Fuga que 
traz intranquilidade, que traz 
preocupação, que traz o medo 
para a população”, disse.

O candidato afirmou que o 
episódio demonstra a necessida-
de de mudança no comando do 
Executivo estadual e chamou a 
administração de Fátima de “des-
governo”. “O nosso estado chegou 
na pior situação, na mais dramá-
tica e mais caótica que podia che-
gar. Por isso é necessário a mu-
dança, por isso é necessário aca-
bar esse desgoverno”, declarou.

Na legenda da publicação, 
Álvaro voltou a relacionar a 
fuga à insegurança. “Mais um 
episódio que aumenta a sensa-
ção de insegurança e preocupa 
milhares de famílias potigua-
res”, escreveu. Em seguida, de-
fendeu “uma gestão com com-
promisso para devolver a tran-
quilidade à população” e repe-
tiu o slogan de sua campanha: 
“Vamos endireitar o RN!”.

fuga de detentos da Penitenci-
ária Estadual Rogério Coutinho 
Madruga, no Complexo Penal 
de Alcaçuz. O episódio reforça 
o sentimento de insegurança 
que tem acompanhado os poti-
guares”, afirmou.

O candidato acrescentou que 
ocorrências dessa natureza não 
podem ser incorporadas à rotina 
do Estado. “Isso não pode conti-
nuar fazendo parte da rotina do 
Rio Grande do Norte”, declarou.

Na nota, Allyson apresen-

tou planejamento, inteligência, 
valorização dos profissionais e 
melhoria da estrutura como ei-
xos para o enfrentamento da cri-
minalidade. “Segurança pública 
se faz com planejamento, inte-
ligência, valorização dos profis-
sionais, estrutura adequada e 
gestão eficiente”, escreveu.

O ex-prefeito de Mosso-
ró também vinculou o caso às 
propostas de sua candidatura. 
Segundo ele, um eventual go-
verno sob seu comando trata-

ria a segurança pública como 
prioridade, com investimentos 
nas forças policiais e no siste-
ma penitenciário.

“Como candidato ao Go-
verno do Estado, reafirmo meu 
compromisso de tratar a segu-
rança pública como prioridade 
absoluta, fortalecendo as forças 
policiais, investindo no sistema 
prisional e integrando ações de 
prevenção e combate à crimina-
lidade”, afirmou.

Já Álvaro Dias adotou um 
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Prefeito Paulinho Freire fez anúncio em vídeo publicado nas redes sociais
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Edital do transporte será publicado 
na próxima semana, anuncia prefeito
Paulinho Freire  
diz que licitação 
ampliará viagens, 
reduzirá espera nas 
paradas e exigirá 
veículos mais novos; 
detalhes serão 
apresentados na 
segunda-feira

O prefeito de Natal, Pauli-
nho Freire (União), anun-
ciou nesta sexta-feira 31 

que o edital da esperada licitação 
do transporte público será publi-
cado na próxima semana, defla-
grando oficialmente o processo 
de concessão formal do sistema 
de transporte da capital potiguar 
à iniciativa privada.

Os detalhes do edital e os úl-
timos passos do processo de ela-
boração serão apresentados na 
segunda-feira 3, antes da publi-
cação. Uma coletiva de imprensa 
foi convocada para o Palácio Fe-
lipe Camarão, sede da Prefeitura. 
O documento vem sendo elabo-
rado pela gestão municipal desde 
2023, com apoio de uma consul-
toria da Associação Nacional de 
Transportes Públicos (ANTP).

“Encerramos o mês com uma 
grande notícia, que vem sendo 
aguardada desde 2012. É também 
o cumprimento de uma promes-
sa de campanha. Damos mais um 
passo para a licitação do transpor-
te público de Natal”, declarou Pau-
linho Freire, em vídeo publicado 
em sua conta no Instagram.

De acordo com o prefeito, a fu-
tura concessão deverá aumentar o 
número de viagens, reduzir o tem-
po de espera nas paradas e melho-
rar a qualidade da frota. O contrato 
também permitirá que o Municí-
pio estabeleça obrigações para as 
operadoras, acompanhe indicado-
res e fiscalize a prestação do serviço.

“Entre as melhorias, teremos 
aumento do número de viagens, 
o que vai diminuir o tempo de es-
pera nas paradas, veículos mais 
novos e melhor qualidade e con-
trole do serviço quando todo o 
processo for concluído”, afirmou.

Em setembro de 2025, em en-
trevista ao AGORA RN, a secretária 
de Mobilidade Urbana, Jódia Melo, 
antecipou que o contrato deverá ter 
duração de 15 anos e estabelecer in-
tervalos médios de 12 minutos entre 
as viagens. A licitação também de-
verá prever uma transição para que 
as empresas vencedoras realizem 
os investimentos necessários, entre 
eles a renovação dos ônibus.

do mês para deslocamentos ao Ale-
crim e à Cidade Alta e benefícios re-
lacionados a grandes eventos.

A modelagem também preci-
sou considerar as mudanças pre-
vistas no Marco Legal do Trans-
porte Coletivo, aprovado pelo 
Congresso Nacional em maio e 
sancionado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) em junho. 
As novas regras alteram aspectos 
da organização e do financiamen-
to dos sistemas municipais.

Natal nunca conseguiu con-
cluir uma licitação para o trans-
porte público. Atualmente, um 
grupo de seis empresas atua sem 
concessão formal. Com a con-
cessão oficializada após licitação, 
haverá um contrato para a pres-
tação de serviço — que vai esta-
belecer obrigações para as em-
presas e forma de remuneração 
pelo serviço oferecido.

Em 2017, ainda durante a ges-
tão do ex-prefeito Álvaro Dias, a 
Prefeitura publicou um edital e 
abriu a concorrência, mas nenhu-
ma empresa apresentou propos-
ta. Houve duas tentativas naque-
le ano, em janeiro e abril, ambas 
sem interessados. As operadoras 
alegaram que as regras eram eco-
nomicamente desvantajosas.

Depois do fracasso, o Municí-
pio iniciou a elaboração de uma 
nova modelagem que oferecesse 
segurança jurídica, garantisse a 
sustentabilidade financeira e es-
tabelecesse obrigações claras pa-
ra as empresas.

Em novembro de 2023, a Pre-
feitura contratou uma consulto-
ria da ANTP para auxiliar na es-
truturação da concessão. A mi-
nuta passou inicialmente pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), que recomendou mudan-
ças. Desde então, o projeto trami-
ta dentro da Prefeitura, tendo sua 
elaboração concluída agora.

Em outubro de 2025, a Câmara 
Municipal aprovou projetos con-
siderados necessários para viabili-
zar a licitação. Entre eles, estavam 
a autorização para o subsídio pú-
blico da tarifa e a prorrogação da 
isenção do Imposto Sobre Servi-
ços (ISS) concedida às empresas 
de ônibus. As propostas foram 
aprovadas e sancionadas.

Já em abril deste ano, o Muni-
cípio instituiu o pacote de bene-
fícios tarifários. As mudanças exi-
giram nova atualização dos estu-
dos financeiros antes da conclu-
são do edital cuja publicação foi 
anunciada agora pelo prefeito. 

Atualmente, a frota em circu-
lação possui idade média próxi-
ma de 11 anos, enquanto o limi-
te máximo é de 12 anos. A meta 
prevista na modelagem é reduzir 
a média para seis anos ao longo 
da concessão.

A publicação do edital não 
significa a mudança imediata na 
operação. Depois do lançamento, 
ainda serão cumpridas as etapas 
da concorrência, como a apre-
sentação e a análise das propos-
tas, a escolha dos vencedores, a 
assinatura dos contratos e a tran-
sição entre as atuais empresas e 
as futuras concessionárias.

Paulinho Freire afirmou que 
o processo será conduzido com 
transparência e reconheceu os 
problemas enfrentados diaria-
mente pela população. “O trans-
porte público tem sido, desde 
muito tempo, um grande gargalo 
para os natalenses. Ao caminhar 
nos bairros, sempre ouvi os rela-
tos da população”, declarou.

Uma das principais mudan-
ças da futura concessão será a 
separação entre a tarifa pública 
(desembolsada pelo passageiro) 
e a tarifa técnica, correspondente 
ao custo efetivo da operação. A li-
citação vai prever que a diferença 
pode ser coberta pelo poder pú-
blico por meio de subsídios.

No modelo atual, a remunera-
ção das empresas depende essen-
cialmente da arrecadação com as 
passagens. A redução do número 
de passageiros ao longo dos últi-
mos anos dificultou o financia-

mento do serviço e aumentou a 
pressão por reajustes tarifários.

Com a nova estrutura, a Pre-
feitura poderá assumir parte dos 
custos para evitar que todo o va-
lor necessário à operação seja re-
passado ao usuário. A composi-
ção tarifária será calculada com 
base em planilhas técnicas, con-
siderando despesas como com-
bustível, pneus, manutenção e 
mão de obra, e ficará sujeita à fis-
calização dos órgãos de controle.

O edital também deverá pre-
ver receitas extratarifárias. A in-
tenção é ampliar as fontes de fi-
nanciamento do sistema e redu-
zir a dependência do valor pago 

diretamente pelos passageiros.

Vaivém
A expectativa era que o edi-

tal da licitação fosse publicado 
no primeiro semestre deste ano, 
mas o texto que já estava pronto 
precisou passar por novas revi-
sões após a aprovação, em abril, 
de medidas que modificaram a 
forma de custeio do transporte 
coletivo em Natal.

Entre elas, estão a gratuida-
de aos domingos, o passe livre pa-
ra estudantes da rede municipal, o 
cashback de passagens aos sába-
dos posteriores ao quinto dia útil 

Licitação acumula 
tentativas frustradas

Novo modelo terá 
subsídio público
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‘Respeito, mas não 
desisto nunca’, diz Flávio 
sobre aliança com PP

O candidato à Presidência 
da República Flávio Bol-
sonaro (PL) afirmou que 

respeita a decisão do PP — for-
malizada nesta sexta-feira 31 — 
de permanecer neutro na dispu-
ta eleitoral, mas que continuará 
buscando uma aliança até o pra-
zo final para a definição da cha-
pa. “Óbvio que eu respeito, mas 
eu sou brasileiro e não desisto 
nunca”, declarou Flávio.

O senador disse que mante-
rá conversas com outras legen-
das e assegurou que apresentará 
“a melhor chapa” à população. 
Instantes antes do anúncio ofi-
cial do PP, ele havia demonstra-
do otimismo com a possibilidade 

de ter a senadora Tereza Cristina 
(PP-MS) como companheira de 
candidatura.

Flávio participou de uma 
reunião com cerca de 20 vere-
adores de São Paulo, organiza-
da pelo prefeito Ricardo Nunes 
(MDB). O encontro ocorreu no 
comitê de campanha do candi-
dato, próximo ao Parque Ibira-
puera, e reuniu políticos do PL, 
MDB, União Brasil, PP, Repu-
blicanos e Podemos. O gover-
nador paulista Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) também 
compareceu.

Após o veto, o candidato elo-
giou Tereza Cristina e afirmou ter 
ficado “honrado” com a aceita-

ção do convite. Ele também mi-
nimizou qualquer desgaste com 
o PP, partido no qual iniciou sua 
trajetória política.

“É o partido onde eu iniciei a 
minha carreira política, em que 
eu me sinto bastante em casa e 
me relaciono bem com seus pre-
sidentes. Até o dia 5 tudo pode 
acontecer”, disse. Flávio acres-

centou que as negociações com 
o PP e o União Brasil continuarão 
nos estados e que as legendas es-
tarão juntas em diferentes palan-
ques regionais.

O PL tem até 5 de agosto para 
definir o nome do vice, mas ainda 
não conseguiu formalizar uma 
aliança nacional com partidos do 
Centrão. Sem um acordo, a legen-

da poderá recorrer a uma solução 
interna e escolher outro integran-
te do próprio partido.

Também é cotado o nome de 
Daniella Marques, ex-presiden-
te da Caixa Econômica Federal. 
A indicação, entretanto, depen-
deria de um entendimento com 
o Republicanos, partido ao qual 
ela é filiada.

Oposição usa fuga em presídio da 
Grande Natal para atacar gestão Fátima
Allyson Bezerra 
e Álvaro Dias 
relacionaram episódio 
à insegurança no RN e 
defenderam mudança 
na administração 
estadual

A fuga de 11 presos da Peni-
tenciária Estadual Rogério 
Coutinho Madruga, vizi-

nho ao Complexo Penal de Al-
caçuz, entrou no debate eleito-
ral do Rio Grande do Norte nes-
ta sexta-feira 31. Candidatos de 
oposição ao Governo do Estado, 
Allyson Bezerra (União) e Álvaro 
Dias (PL) aproveitaram o episó-
dio para criticar a gestão da go-
vernadora Fátima Bezerra (PT) e 
reforçar discursos de campanha 
centrados na segurança pública.

A reação ocorre em meio à 
disputa pela sucessão estadual. 
Fátima apoia a candidatura de 
Cadu Xavier (PT), ex-secretário 
estadual da Fazenda.

Allyson divulgou uma nota 
na qual associou o episódio ao 
sentimento de insegurança da 
população potiguar. “Recebo 
com preocupação a notícia da 

tom mais duro contra a admi-
nistração estadual. Em vídeo 
publicado nas redes sociais, o 
candidato do PL classificou a 
fuga como um episódio capaz 
de provocar medo e intranqui-
lidade entre os moradores do 
Rio Grande do Norte.

“Onde é que o Rio Grande do 
Norte vai parar? Hoje pela ma-
nhã, a notícia de que onze de-
tentos de alta periculosidade fu-
giram da penitenciária aqui no 
Rio Grande do Norte. Fuga que 
traz intranquilidade, que traz 
preocupação, que traz o medo 
para a população”, disse.

O candidato afirmou que o 
episódio demonstra a necessida-
de de mudança no comando do 
Executivo estadual e chamou a 
administração de Fátima de “des-
governo”. “O nosso estado chegou 
na pior situação, na mais dramá-
tica e mais caótica que podia che-
gar. Por isso é necessário a mu-
dança, por isso é necessário aca-
bar esse desgoverno”, declarou.

Na legenda da publicação, 
Álvaro voltou a relacionar a 
fuga à insegurança. “Mais um 
episódio que aumenta a sensa-
ção de insegurança e preocupa 
milhares de famílias potigua-
res”, escreveu. Em seguida, de-
fendeu “uma gestão com com-
promisso para devolver a tran-
quilidade à população” e repe-
tiu o slogan de sua campanha: 
“Vamos endireitar o RN!”.

fuga de detentos da Penitenci-
ária Estadual Rogério Coutinho 
Madruga, no Complexo Penal 
de Alcaçuz. O episódio reforça 
o sentimento de insegurança 
que tem acompanhado os poti-
guares”, afirmou.

O candidato acrescentou que 
ocorrências dessa natureza não 
podem ser incorporadas à rotina 
do Estado. “Isso não pode conti-
nuar fazendo parte da rotina do 
Rio Grande do Norte”, declarou.

Na nota, Allyson apresen-

tou planejamento, inteligência, 
valorização dos profissionais e 
melhoria da estrutura como ei-
xos para o enfrentamento da cri-
minalidade. “Segurança pública 
se faz com planejamento, inte-
ligência, valorização dos profis-
sionais, estrutura adequada e 
gestão eficiente”, escreveu.

O ex-prefeito de Mosso-
ró também vinculou o caso às 
propostas de sua candidatura. 
Segundo ele, um eventual go-
verno sob seu comando trata-

ria a segurança pública como 
prioridade, com investimentos 
nas forças policiais e no siste-
ma penitenciário.

“Como candidato ao Go-
verno do Estado, reafirmo meu 
compromisso de tratar a segu-
rança pública como prioridade 
absoluta, fortalecendo as forças 
policiais, investindo no sistema 
prisional e integrando ações de 
prevenção e combate à crimina-
lidade”, afirmou.

Já Álvaro Dias adotou um 
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Edital do transporte será publicado 
na próxima semana, anuncia prefeito
Paulinho Freire  
diz que licitação 
ampliará viagens, 
reduzirá espera nas 
paradas e exigirá 
veículos mais novos; 
detalhes serão 
apresentados na 
segunda-feira

O prefeito de Natal, Pauli-
nho Freire (União), anun-
ciou nesta sexta-feira 31 

que o edital da esperada licitação 
do transporte público será publi-
cado na próxima semana, defla-
grando oficialmente o processo 
de concessão formal do sistema 
de transporte da capital potiguar 
à iniciativa privada.

Os detalhes do edital e os úl-
timos passos do processo de ela-
boração serão apresentados na 
segunda-feira 3, antes da publi-
cação. Uma coletiva de imprensa 
foi convocada para o Palácio Fe-
lipe Camarão, sede da Prefeitura. 
O documento vem sendo elabo-
rado pela gestão municipal desde 
2023, com apoio de uma consul-
toria da Associação Nacional de 
Transportes Públicos (ANTP).

“Encerramos o mês com uma 
grande notícia, que vem sendo 
aguardada desde 2012. É também 
o cumprimento de uma promes-
sa de campanha. Damos mais um 
passo para a licitação do transpor-
te público de Natal”, declarou Pau-
linho Freire, em vídeo publicado 
em sua conta no Instagram.

De acordo com o prefeito, a fu-
tura concessão deverá aumentar o 
número de viagens, reduzir o tem-
po de espera nas paradas e melho-
rar a qualidade da frota. O contrato 
também permitirá que o Municí-
pio estabeleça obrigações para as 
operadoras, acompanhe indicado-
res e fiscalize a prestação do serviço.

“Entre as melhorias, teremos 
aumento do número de viagens, 
o que vai diminuir o tempo de es-
pera nas paradas, veículos mais 
novos e melhor qualidade e con-
trole do serviço quando todo o 
processo for concluído”, afirmou.

Em setembro de 2025, em en-
trevista ao AGORA RN, a secretária 
de Mobilidade Urbana, Jódia Melo, 
antecipou que o contrato deverá ter 
duração de 15 anos e estabelecer in-
tervalos médios de 12 minutos entre 
as viagens. A licitação também de-
verá prever uma transição para que 
as empresas vencedoras realizem 
os investimentos necessários, entre 
eles a renovação dos ônibus.

do mês para deslocamentos ao Ale-
crim e à Cidade Alta e benefícios re-
lacionados a grandes eventos.

A modelagem também preci-
sou considerar as mudanças pre-
vistas no Marco Legal do Trans-
porte Coletivo, aprovado pelo 
Congresso Nacional em maio e 
sancionado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) em junho. 
As novas regras alteram aspectos 
da organização e do financiamen-
to dos sistemas municipais.

Natal nunca conseguiu con-
cluir uma licitação para o trans-
porte público. Atualmente, um 
grupo de seis empresas atua sem 
concessão formal. Com a con-
cessão oficializada após licitação, 
haverá um contrato para a pres-
tação de serviço — que vai esta-
belecer obrigações para as em-
presas e forma de remuneração 
pelo serviço oferecido.

Em 2017, ainda durante a ges-
tão do ex-prefeito Álvaro Dias, a 
Prefeitura publicou um edital e 
abriu a concorrência, mas nenhu-
ma empresa apresentou propos-
ta. Houve duas tentativas naque-
le ano, em janeiro e abril, ambas 
sem interessados. As operadoras 
alegaram que as regras eram eco-
nomicamente desvantajosas.

Depois do fracasso, o Municí-
pio iniciou a elaboração de uma 
nova modelagem que oferecesse 
segurança jurídica, garantisse a 
sustentabilidade financeira e es-
tabelecesse obrigações claras pa-
ra as empresas.

Em novembro de 2023, a Pre-
feitura contratou uma consulto-
ria da ANTP para auxiliar na es-
truturação da concessão. A mi-
nuta passou inicialmente pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), que recomendou mudan-
ças. Desde então, o projeto trami-
ta dentro da Prefeitura, tendo sua 
elaboração concluída agora.

Em outubro de 2025, a Câmara 
Municipal aprovou projetos con-
siderados necessários para viabili-
zar a licitação. Entre eles, estavam 
a autorização para o subsídio pú-
blico da tarifa e a prorrogação da 
isenção do Imposto Sobre Servi-
ços (ISS) concedida às empresas 
de ônibus. As propostas foram 
aprovadas e sancionadas.

Já em abril deste ano, o Muni-
cípio instituiu o pacote de bene-
fícios tarifários. As mudanças exi-
giram nova atualização dos estu-
dos financeiros antes da conclu-
são do edital cuja publicação foi 
anunciada agora pelo prefeito. 

Atualmente, a frota em circu-
lação possui idade média próxi-
ma de 11 anos, enquanto o limi-
te máximo é de 12 anos. A meta 
prevista na modelagem é reduzir 
a média para seis anos ao longo 
da concessão.

A publicação do edital não 
significa a mudança imediata na 
operação. Depois do lançamento, 
ainda serão cumpridas as etapas 
da concorrência, como a apre-
sentação e a análise das propos-
tas, a escolha dos vencedores, a 
assinatura dos contratos e a tran-
sição entre as atuais empresas e 
as futuras concessionárias.

Paulinho Freire afirmou que 
o processo será conduzido com 
transparência e reconheceu os 
problemas enfrentados diaria-
mente pela população. “O trans-
porte público tem sido, desde 
muito tempo, um grande gargalo 
para os natalenses. Ao caminhar 
nos bairros, sempre ouvi os rela-
tos da população”, declarou.

Uma das principais mudan-
ças da futura concessão será a 
separação entre a tarifa pública 
(desembolsada pelo passageiro) 
e a tarifa técnica, correspondente 
ao custo efetivo da operação. A li-
citação vai prever que a diferença 
pode ser coberta pelo poder pú-
blico por meio de subsídios.

No modelo atual, a remunera-
ção das empresas depende essen-
cialmente da arrecadação com as 
passagens. A redução do número 
de passageiros ao longo dos últi-
mos anos dificultou o financia-

mento do serviço e aumentou a 
pressão por reajustes tarifários.

Com a nova estrutura, a Pre-
feitura poderá assumir parte dos 
custos para evitar que todo o va-
lor necessário à operação seja re-
passado ao usuário. A composi-
ção tarifária será calculada com 
base em planilhas técnicas, con-
siderando despesas como com-
bustível, pneus, manutenção e 
mão de obra, e ficará sujeita à fis-
calização dos órgãos de controle.

O edital também deverá pre-
ver receitas extratarifárias. A in-
tenção é ampliar as fontes de fi-
nanciamento do sistema e redu-
zir a dependência do valor pago 

diretamente pelos passageiros.

Vaivém
A expectativa era que o edi-

tal da licitação fosse publicado 
no primeiro semestre deste ano, 
mas o texto que já estava pronto 
precisou passar por novas revi-
sões após a aprovação, em abril, 
de medidas que modificaram a 
forma de custeio do transporte 
coletivo em Natal.

Entre elas, estão a gratuida-
de aos domingos, o passe livre pa-
ra estudantes da rede municipal, o 
cashback de passagens aos sába-
dos posteriores ao quinto dia útil 

Licitação acumula 
tentativas frustradas

Novo modelo terá 
subsídio público
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Empresários ligados à Fiern receberam orientações do juiz Herval Sampaio

Aumento do percentual de etanol vem para evitar altas de preços aos consumidores

Fiern debate limites em ano eleitoral
Relação política

A Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte 
(Fiern) reuniu diretores e 

presidentes de sindicatos nesta 
sexta-feira 31, para discutir os li-
mites legais da relação entre em-
presários e políticos. O juiz Her-
val Sampaio Júnior, titular da 1ª 
Vara da Comarca de Ceará-Mirim 
e juiz eleitoral do TRE-RN, orien-
tou os dirigentes sobre transpa-
rência, integridade e prevenção 
de riscos em ano eleitoral.

Segundo o magistrado, as 
agendas promovidas por associa-
ções de classe são instrumentos 
legítimos para a apresentação de 
interesses do setor produtivo. A in-
terlocução pode envolver pautas 
relacionadas a tributação, energia, 
infraestrutura, crédito, emprego e 
ambiente de negócios, desde que 
não ultrapasse os limites definidos 
pela legislação eleitoral.

“O contato institucional entre 
empresários e políticos não é, em 
si, ilícito. Mas é uma necessidade 

imperiosa se preocupar com esse 
tema, ainda mais durante um ano 
eleitoral, para garantir a integrida-
de e o cumprimento dos limites 
normativos”, afirmou Herval.

O juiz lembrou que o fim das 
doações empresariais para cam-
panhas alterou o financiamento 
eleitoral, mas não eliminou o ris-
co de abuso de poder econômico. 
Entre as medidas preventivas, re-
comendou a adoção de due dili-
gence, ou diligência prévia, antes 
e durante qualquer aproximação 
institucional com candidatos ou 
ocupantes de cargos públicos.

“A diligência prévia, ou due di-
ligence, é a principal ferramenta 
do empresário para não ser ins-
trumentalizado. Esse é o proces-
so de verificação prévia e contí-
nua dos riscos jurídicos, reputa-
cionais e financeiros de qualquer 
aproximação institucional com 
agentes políticos”, explicou.

O procedimento pode incluir 
a identificação dos participantes 

das reuniões, o registro das pau-
tas discutidas, a consulta prévia 
aos setores jurídicos e a definição 
de regras para o uso de marcas, 
estruturas e canais de comuni-
cação das empresas. A orienta-
ção busca impedir que encontros 
institucionais sejam interpreta-
dos como apoio eleitoral irregu-
lar ou resultem no uso indevido 
da estrutura empresarial.

O presidente da Fiern, Roberto 
Serquiz, afirmou que a Federação 
tem o compromisso de orientar os 
industriais para que a atuação do 
setor seja conduzida com ética e 
respeito à legislação. Segundo ele, 
o diálogo com agentes públicos 
integra a função de representação 
da entidade, mas precisa ser reali-
zado de forma transparente.

“A apresentação do juiz Herval 
Sampaio Júnior chega às véspe-
ras do período eleitoral e reforça 
que o diálogo entre empresários 
e agentes políticos é legítimo e ne-
cessário para o desenvolvimento 

do Estado, mas precisa ser condu-
zido com transparência e dentro 
dos limites da lei”, disse Serquiz.

Para o dirigente, a diligência 
prévia protege o empresário e as 
instituições que representam a in-
dústria. “Trazer esse tema para a 
diretoria é uma forma de reforçar 
a importância de pautar a relação 
com os políticos dentro dos mar-
cos legítimos. A diligência prévia 
mencionada pelo magistrado é 
uma proteção tanto para o empre-
sário quanto para a própria credi-
bilidade das instituições de repre-
sentação industrial”, acrescentou.

Durante a reunião, Serquiz 

também apresentou o projeto da 
Feira da Indústria, prevista para 
novembro. O evento deverá reu-
nir empresários de diferentes se-
tores, gestores públicos, pesqui-
sadores, instituições de ensino 
e integrantes da sociedade, com 
exposição industrial, debates e 
rodadas de negócios.

“A ideia é mostrar que aqui é a 
Casa da Indústria e chamar os em-
presários industriais a participa-
rem do dia a dia da Federação e dos 
sindicatos”, afirmou. A Fiern ainda 
deverá divulgar informações sobre 
local, calendário, empresas partici-
pantes e programação. 

Sob dúvidas, gasolina com mistura 
maior de etanol chega aos postos
Mistura com 32% 
de etanol entra em 
vigor por 180 dias, 
amplia demanda 
pelo biocombustível 
e enfrenta 
questionamento 
judicial do MPF

A gasolina com 32% de eta-
nol anidro começa a ser co-
mercializada neste sábado 

1, em todo o País, incluindo o Rio 
Grande do Norte. A mudança ele-
va de 30% para 32% a proporção 
obrigatória do biocombustível e 
terá validade inicial de 180 dias, 
com possibilidade de prorrogação 
pelo mesmo período.

A nova composição, denomi-
nada E32, foi aprovada pelo Con-
selho Nacional de Política Ener-
gética (CNPE) em 14 de julho. A 
resolução foi publicada na sexta-
-feira 31, mantendo o cronogra-
ma anunciado pelo Ministério de 
Minas e Energia (MME), apesar de 
uma ação do Ministério Público 
Federal (MPF) que pede a suspen-
são da medida. Na prática, cada 
100 litros de gasolina comerciali-
zada nos postos passarão a con-
ter 68 litros de gasolina A, produ-

zida nas refinarias ou importada, 
e 32 litros de etanol anidro. Na 
mistura anterior, eram 70 litros 
do combustível fóssil e 30 litros 
de etanol. O produto não deve ser 
confundido com o etanol hidra-
tado vendido separadamente nas 
bombas para veículos flex.

No Rio Grande do Norte, a 
substituição ocorrerá à medida 
que os estoques das distribuidoras 
e dos postos forem renovados. Co-
mo o Estado segue a especificação 
nacional e é fiscalizada pela Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP), não 
será necessária uma regulamenta-
ção estadual própria.

Os postos também não preci-
sam esvaziar os tanques para rece-
ber a nova gasolina. A transição se-
rá feita pela cadeia de distribuição, 
com a entrada gradual do E32 em 
substituição ao combustível ante-
rior. Durante os primeiros dias, po-
derão coexistir volumes remanes-
centes da mistura com 30% e no-
vos carregamentos com 32%.

A alteração não determina re-
dução automática do preço ao con-
sumidor potiguar. O valor cobrado 
nas bombas depende do preço da 
gasolina A, do etanol anidro, dos 
impostos, dos custos de transporte, 
das margens de distribuição e re-
venda e das condições de concor-
rência em cada município.

No mercado nacional, a gasoli-

na comum era vendida por preço 
médio de R$ 6,58 por litro antes da 
entrada do E32, segundo a síntese 
semanal da ANP. O resultado nas 
bombas após a mudança depen-
derá da diferença de preço entre os 
dois componentes e do comporta-
mento do petróleo, do câmbio e do 
mercado de biocombustíveis.

Para o governo, o aumento do 
teor de etanol ajudará a reduzir a 
exposição do Brasil às oscilações 
externas. O Ministério de Minas e 
Energia estima que a mistura po-
derá eliminar a necessidade de im-
portar cerca de 900 milhões de li-
tros de gasolina por ano. A deman-
da adicional de etanol é calculada 
em aproximadamente 1 bilhão de 
litros anuais pela União da Indús-
tria de Cana-de-Açúcar e Bioener-

gia (Unica). 
O efeito econômico tende a al-

cançar as usinas do Nordeste, onde 
a safra de cana-de-açúcar se con-
centra em Estados da faixa litorâ-
nea. O Rio Grande do Norte pos-
sui produção de açúcar e etanol 
principalmente na região Leste, 
integrada à cadeia sucroenergéti-
ca nordestina. Com a elevação da 
mistura, parte maior da cana po-
derá ser destinada à produção de 
etanol anidro em vez de açúcar ou 
etanol hidratado.

A mudança chega no início 
da safra das usinas nordestinas e 
pode modificar o planejamento 
industrial. As empresas precisam 
decidir quanto da matéria-prima 
será direcionado a cada produ-
to, observando preços, contratos, 

capacidade de armazenamento 
e demanda das distribuidoras. 
O aumento obrigatório do eta-
nol na gasolina cria um mercado 
adicional para o anidro.

Para o Rio Grande do Norte, a 
medida pode favorecer fornece-
dores de cana, trabalhadores ru-
rais, transportadores e empresas 
ligadas às usinas. O alcance de-
penderá, contudo, da capacidade 
local de produção e da quantida-
de contratada pelas distribuido-
ras. Parte do etanol consumido 
no Estado também é recebida de 
outras unidades da Federação.

A decisão ocorre em meio à 
instabilidade no mercado interna-
cional de petróleo e combustíveis. 
Ao substituir dois litros de gasolina 
fóssil por etanol em cada 100 litros 
da mistura, o governo pretende di-
minuir as importações e ampliar 
a participação de uma fonte reno-
vável produzida no País. O Minis-
tério de Minas e Energia também 
associa a medida à redução das 
emissões de gases de efeito estu-
fa. O cálculo considera o ciclo do 
combustível, desde a produção 
da matéria-prima até o consumo 
no veículo. O etanol de cana pos-
sui emissão menor que a gasolina 
de origem fóssil quando analisado 
por esse critério. A segurança da 
nova mistura, porém, tornou-se 
objeto de disputa judicial.ica inde-
pendente. 
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Mesmo com saldo positivo, resultado foi garantido pelas microempresas

semanal
informativo

RN
Sindicato dos Médicos do Rio Grande do Norte

TV SINMED >> Nada pode ser mais grave para os médicos do 

que as autuações da Receita Federal por sonegação fiscal, 

decorrente de terceirizações para ocultação de vínculo 

trabalhista e pagamento por dividendos. Antes, tínhamos tido 

uma multa recorde de um milhão de reais, agora foi uma multa 

aplicada de dois milhões. O Sindicato procura uma saída 

jurídica para mostrar que a má fé está no ente público que 

contrata empresas que sabidamente fraudam relações 

trabalhistas, substituídas ilegalmente por sociedade e pejotas. 

Assista ao vídeo em www.sinmedrn.org.br

www.sinmedrn.org.br
(84) 3222-0028

sindicatodosmedicos.rn
@sinmed.rn

sinmedrn

ALERTA DE GOLPE >> O Sinmed-RN alerta que 

estelionatários estão se passando por advogados e servidores 

da Justiça para cobrar falsos pagamentos relacionados a 

processos judiciais. Não faça transferências via ligação 

ou WhatsApp. Em caso de dúvida, entre em contato 

diretamente com o setor jurídico do Sindicato pelo telefone 

(84) 3222-0028.

DEVEDÔMETRO JÁ ESTÁ DISPONÍVEL >> O 

Devedômetro do SINMED RN já está no ar e passa a receber 

denúncias de atrasos ou irregularidades relacionadas 

aos pagamentos médicos em todo o Rio Grande do 

Norte. A ferramenta foi criada para dar visibilidade à 

precarização das relações de trabalho e aos atrasos salariais 

enfrentados pelos médicos nos municípios potiguares, 

fortalecendo a luta por respeito, condições de trabalho e 

valorização da categoria. As denúncias podem ser 

registradas exclusivamente por médicos, garantindo 

a confiabilidade das informações apresentadas. Ao 

mesmo tempo, o Devedômetro é um instrumento de 

transparência pública , permitindo que a sociedade, gestores, 

órgãos de controle e a imprensa acompanhem a realidade dos 

pagamentos médicos em cada município do RN. Acesse 

www.sinmedrn.org.br, faça sua denúncia. Sua 

participação fortalece a defesa da Medicina, dos 

profissionais e da qualidade da assistência prestada à 

população.

SERVIÇO DE VOLUNTARIÁDO MÉDICO >> O Sinmed 

RN convida médicos interessados em participar de 

ações voluntárias de atendimento em comunidades, 

em parceria com a rede Elo Vivo Brasil. A iniciativa 

integra um acordo firmado entre as entidades para a prestação 

de serviços de caráter social, voltados ao atendimento da 

população em situação de vulnerabilidade. Nos eventos 

promovidos pela rede, são ofertados serviços como emissão de 

documentos, orientação social, atendimentos de saúde 

preventiva, atividades de bem-estar, oficinas educativas e 

encaminhamentos para programas públicos. Ao Sinmed RN 

caberá a mobilização de médicos voluntários, de 

qualquer especialidade, para atuação nas ações 

programadas ao longo do segundo semestre de 2026.

O calendário de atividades já foi apresentado ao Sindicato e 

prevê ações nas seguintes datas: 29 de agosto, das 9h às 14h, 

no bairro da Redinha; 26 de setembro, das 9h às 14h, em 

local a definir; 31 de outubro, das 9h às 14h, em local a definir; 

28 de novembro, das 9h às 14h, em local a definir; 19 de 

dezembro, das 9h às 14h, em local a definir. Os médicos 

interessados em participar podem entrar em contato 

com o Sinmed RN para informar sua disponibilidade 

de dias e horários e integrar essa importante iniciativa de 

assistência e cuidado voltada às comunidades atendidas.

As micro e pequenas empre-
sas sustentaram a geração 
de empregos formais no Rio 

Grande do Norte durante o pri-
meiro semestre de 2026, evitan-
do um resultado negativo em um 
período marcado pelo recuo das 
contratações nas médias e gran-
des companhias. Ainda assim, o 
Estado criou apenas 287 vagas 
com carteira assinada em junho, 
menor saldo para o mês desde 
2021 e pior desempenho entre os 
nove Estados do Nordeste.

Os dados fazem parte do Bole-
tim do Emprego elaborado pelo Se-
brae/RN a partir das informações 
do Novo Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Novo Ca-
ged). Em junho, as empresas poti-
guares realizaram 19.584 admissões 
e 19.297 desligamentos. A diferença 
positiva representou crescimento 
mensal de apenas 0,05% no esto-
que de empregos.

A principal sustentação do 
resultado veio dos pequenos ne-
gócios. De acordo com o bole-
tim, micro e pequenas empresas 
responderam pela maior parcela 
do saldo positivo acumulado em 
2026, enquanto as médias e gran-
des apresentaram desempenho 
inferior ou fecharam postos. A 
presença das pequenas empresas 
se espalha por comércio, serviços, 
agropecuária e atividades indus-
triais. São negócios que, individu-
almente, contratam poucos fun-
cionários, mas formam uma base 
numerosa de empregadores. Em 
um período de retração das gran-
des contratações, esse conjunto 
teve papel maior na manutenção 
do saldo estadual.

Para o superintendente do Se-
brae/RN, Zeca Melo, a trajetória 
exige atenção porque a perda de 
ritmo já dura vários meses. “Os da-
dos mostram que a geração de em-
pregos vem perdendo força desde 
o fim do ano passado. Mesmo com 
o início da safra do melão contri-
buindo para a abertura de vagas na 
agropecuária, esse movimento não 
foi suficiente para reverter a desa-
celeração observada em outros se-
tores da economia”, afirmou.

“O aspecto positivo continua 
sendo a capacidade das micro e 
pequenas empresas de sustentar 

Pequenos negócios seguram 
vagas de empregos formais no RN
Micro e pequenas 
empresas evitam 
resultado negativo, 
mas Estado cria 
apenas 287 empregos 
em junho e acumula 
726 postos no primeiro 
semestre

a maior parte dos empregos cria-
dos no Estado, evitando um re-
sultado ainda mais desfavorável”, 
acrescentou Zeca Melo.

Entre os setores, a agropecuária 
liderou a abertura de vagas em ju-
nho, impulsionada pelo início da sa-
fra do melão. Dados gerais do Novo 
Caged apontam a criação de 1.051 
empregos no segmento, com ex-
pansão mensal de 6,95% no estoque 
de trabalhadores. O resultado foi su-
ficiente para impedir que o saldo to-
tal do Estado ficasse negativo.

A fruticultura irrigada tem for-
te presença no Oeste potiguar e 
amplia as contratações durante 
as etapas de preparação, colheita, 
seleção, embalagem e transporte. 
O ciclo do melão beneficia princi-
palmente municípios como Apo-
di, Baraúna e Mossoró, embora 
parte das vagas tenha caráter sa-
zonal e possa ser encerrada após 
o período de maior produção.

Na análise das atividades eco-
nômicas feita pelo Sebrae/RN, o 
cultivo de melão ficou entre os 
principais responsáveis pelas ad-
missões. Segmentos do comér-
cio e determinadas atividades de 
serviços também abriram postos. 
Em contrapartida, construção ci-
vil, serviços especializados e tele-
atendimento concentraram par-
te dos maiores saldos negativos.

No resultado agregado do No-
vo Caged, o comércio criou 250 
vagas em junho. Os serviços, ape-
sar dos resultados positivos em 
algumas atividades, terminaram 
o mês com fechamento líquido 
de 587 postos. A construção per-
deu 425 empregos, e a indústria 
apresentou estabilidade, com sal-
do negativo de duas vagas.

A redução de postos na cons-
trução influenciou o resultado es-
tadual porque o setor vinha contri-
buindo para a criação de empregos 
em períodos anteriores. O custo do 
crédito, a elevação dos gastos com 
obras e a menor entrada de novos 
projetos passaram a limitar as con-
tratações. Além das construtoras, 
o movimento alcança prestadores 
especializados ligados às diferentes 
etapas dos empreendimentos.

Nos serviços, o fechamento de 

vagas tem peso elevado por causa 
do tamanho do segmento na econo-
mia potiguar. A atividade concentra 
a maior parcela dos empregos for-
mais e reúne áreas como turismo, 
hotelaria, alimentação, educação, 
saúde, tecnologia, transporte, aten-
dimento e serviços administrativos.

O comportamento do Rio 
Grande do Norte contrasta com 
o restante do Nordeste. A região 
criou 34.433 empregos em ju-
nho, melhor resultado mensal 
de 2026. O Estado respondeu por 
menos de 1% desse total, apesar 
de possuir aproximadamente 3,4 
milhões de habitantes e uma eco-
nomia apoiada em serviços, co-
mércio, turismo, indústria, ener-
gia e produção agropecuária.

A Bahia liderou o Nordeste, com 
8.985 postos abertos, seguida por 
Pernambuco, com 6.162, e Ceará, 
com 5.291. Maranhão criou 4.948 
empregos; Piauí, 3.023; Alagoas, 
2.773; Paraíba, 2.365; e Sergipe, 599. 
O Rio Grande do Norte ficou na últi-
ma posição, com 287.

Dentro do Rio Grande do Nor-
te, a geração de vagas ficou con-
centrada em municípios menores. 
Apodi liderou o Estado em junho, 
com saldo positivo de 279 empre-
gos, quase o mesmo número regis-
trado em todo o território potiguar. 
Baraúna ficou na segunda coloca-
ção, com 154 postos, seguida por 
Patu, com 140. São José do Seri-
dó abriu 99 empregos e Riachuelo 
criou 93. A presença dessas cida-
des entre os maiores saldos refle-
te tanto a sazonalidade de ativida-
des agrícolas quanto contratações 
pontuais capazes de alterar o de-
sempenho mensal de mercados de 
trabalho com estoques menores.

Em sentido contrário, os três 
municípios mais populosos do 
Estado fecharam vagas. Natal 
perdeu 344 postos, Mossoró eli-
minou 250 e Parnamirim encer-
rou 181. Juntas, as três cidades 
apresentaram saldo negativo de 
775 empregos, quase três vezes 
o número de vagas criadas no 
conjunto do Rio Grande do Nor-
te. Açu também terminou junho 
com perda de 48 postos, enquan-
to Afonso Bezerra fechou 45.
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Empresários ligados à Fiern receberam orientações do juiz Herval Sampaio

Aumento do percentual de etanol vem para evitar altas de preços aos consumidores

Fiern debate limites em ano eleitoral
Relação política

A Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte 
(Fiern) reuniu diretores e 

presidentes de sindicatos nesta 
sexta-feira 31, para discutir os li-
mites legais da relação entre em-
presários e políticos. O juiz Her-
val Sampaio Júnior, titular da 1ª 
Vara da Comarca de Ceará-Mirim 
e juiz eleitoral do TRE-RN, orien-
tou os dirigentes sobre transpa-
rência, integridade e prevenção 
de riscos em ano eleitoral.

Segundo o magistrado, as 
agendas promovidas por associa-
ções de classe são instrumentos 
legítimos para a apresentação de 
interesses do setor produtivo. A in-
terlocução pode envolver pautas 
relacionadas a tributação, energia, 
infraestrutura, crédito, emprego e 
ambiente de negócios, desde que 
não ultrapasse os limites definidos 
pela legislação eleitoral.

“O contato institucional entre 
empresários e políticos não é, em 
si, ilícito. Mas é uma necessidade 

imperiosa se preocupar com esse 
tema, ainda mais durante um ano 
eleitoral, para garantir a integrida-
de e o cumprimento dos limites 
normativos”, afirmou Herval.

O juiz lembrou que o fim das 
doações empresariais para cam-
panhas alterou o financiamento 
eleitoral, mas não eliminou o ris-
co de abuso de poder econômico. 
Entre as medidas preventivas, re-
comendou a adoção de due dili-
gence, ou diligência prévia, antes 
e durante qualquer aproximação 
institucional com candidatos ou 
ocupantes de cargos públicos.

“A diligência prévia, ou due di-
ligence, é a principal ferramenta 
do empresário para não ser ins-
trumentalizado. Esse é o proces-
so de verificação prévia e contí-
nua dos riscos jurídicos, reputa-
cionais e financeiros de qualquer 
aproximação institucional com 
agentes políticos”, explicou.

O procedimento pode incluir 
a identificação dos participantes 

das reuniões, o registro das pau-
tas discutidas, a consulta prévia 
aos setores jurídicos e a definição 
de regras para o uso de marcas, 
estruturas e canais de comuni-
cação das empresas. A orienta-
ção busca impedir que encontros 
institucionais sejam interpreta-
dos como apoio eleitoral irregu-
lar ou resultem no uso indevido 
da estrutura empresarial.

O presidente da Fiern, Roberto 
Serquiz, afirmou que a Federação 
tem o compromisso de orientar os 
industriais para que a atuação do 
setor seja conduzida com ética e 
respeito à legislação. Segundo ele, 
o diálogo com agentes públicos 
integra a função de representação 
da entidade, mas precisa ser reali-
zado de forma transparente.

“A apresentação do juiz Herval 
Sampaio Júnior chega às véspe-
ras do período eleitoral e reforça 
que o diálogo entre empresários 
e agentes políticos é legítimo e ne-
cessário para o desenvolvimento 

do Estado, mas precisa ser condu-
zido com transparência e dentro 
dos limites da lei”, disse Serquiz.

Para o dirigente, a diligência 
prévia protege o empresário e as 
instituições que representam a in-
dústria. “Trazer esse tema para a 
diretoria é uma forma de reforçar 
a importância de pautar a relação 
com os políticos dentro dos mar-
cos legítimos. A diligência prévia 
mencionada pelo magistrado é 
uma proteção tanto para o empre-
sário quanto para a própria credi-
bilidade das instituições de repre-
sentação industrial”, acrescentou.

Durante a reunião, Serquiz 

também apresentou o projeto da 
Feira da Indústria, prevista para 
novembro. O evento deverá reu-
nir empresários de diferentes se-
tores, gestores públicos, pesqui-
sadores, instituições de ensino 
e integrantes da sociedade, com 
exposição industrial, debates e 
rodadas de negócios.

“A ideia é mostrar que aqui é a 
Casa da Indústria e chamar os em-
presários industriais a participa-
rem do dia a dia da Federação e dos 
sindicatos”, afirmou. A Fiern ainda 
deverá divulgar informações sobre 
local, calendário, empresas partici-
pantes e programação. 

Sob dúvidas, gasolina com mistura 
maior de etanol chega aos postos
Mistura com 32% 
de etanol entra em 
vigor por 180 dias, 
amplia demanda 
pelo biocombustível 
e enfrenta 
questionamento 
judicial do MPF

A gasolina com 32% de eta-
nol anidro começa a ser co-
mercializada neste sábado 

1, em todo o País, incluindo o Rio 
Grande do Norte. A mudança ele-
va de 30% para 32% a proporção 
obrigatória do biocombustível e 
terá validade inicial de 180 dias, 
com possibilidade de prorrogação 
pelo mesmo período.

A nova composição, denomi-
nada E32, foi aprovada pelo Con-
selho Nacional de Política Ener-
gética (CNPE) em 14 de julho. A 
resolução foi publicada na sexta-
-feira 31, mantendo o cronogra-
ma anunciado pelo Ministério de 
Minas e Energia (MME), apesar de 
uma ação do Ministério Público 
Federal (MPF) que pede a suspen-
são da medida. Na prática, cada 
100 litros de gasolina comerciali-
zada nos postos passarão a con-
ter 68 litros de gasolina A, produ-

zida nas refinarias ou importada, 
e 32 litros de etanol anidro. Na 
mistura anterior, eram 70 litros 
do combustível fóssil e 30 litros 
de etanol. O produto não deve ser 
confundido com o etanol hidra-
tado vendido separadamente nas 
bombas para veículos flex.

No Rio Grande do Norte, a 
substituição ocorrerá à medida 
que os estoques das distribuidoras 
e dos postos forem renovados. Co-
mo o Estado segue a especificação 
nacional e é fiscalizada pela Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP), não 
será necessária uma regulamenta-
ção estadual própria.

Os postos também não preci-
sam esvaziar os tanques para rece-
ber a nova gasolina. A transição se-
rá feita pela cadeia de distribuição, 
com a entrada gradual do E32 em 
substituição ao combustível ante-
rior. Durante os primeiros dias, po-
derão coexistir volumes remanes-
centes da mistura com 30% e no-
vos carregamentos com 32%.

A alteração não determina re-
dução automática do preço ao con-
sumidor potiguar. O valor cobrado 
nas bombas depende do preço da 
gasolina A, do etanol anidro, dos 
impostos, dos custos de transporte, 
das margens de distribuição e re-
venda e das condições de concor-
rência em cada município.

No mercado nacional, a gasoli-

na comum era vendida por preço 
médio de R$ 6,58 por litro antes da 
entrada do E32, segundo a síntese 
semanal da ANP. O resultado nas 
bombas após a mudança depen-
derá da diferença de preço entre os 
dois componentes e do comporta-
mento do petróleo, do câmbio e do 
mercado de biocombustíveis.

Para o governo, o aumento do 
teor de etanol ajudará a reduzir a 
exposição do Brasil às oscilações 
externas. O Ministério de Minas e 
Energia estima que a mistura po-
derá eliminar a necessidade de im-
portar cerca de 900 milhões de li-
tros de gasolina por ano. A deman-
da adicional de etanol é calculada 
em aproximadamente 1 bilhão de 
litros anuais pela União da Indús-
tria de Cana-de-Açúcar e Bioener-

gia (Unica). 
O efeito econômico tende a al-

cançar as usinas do Nordeste, onde 
a safra de cana-de-açúcar se con-
centra em Estados da faixa litorâ-
nea. O Rio Grande do Norte pos-
sui produção de açúcar e etanol 
principalmente na região Leste, 
integrada à cadeia sucroenergéti-
ca nordestina. Com a elevação da 
mistura, parte maior da cana po-
derá ser destinada à produção de 
etanol anidro em vez de açúcar ou 
etanol hidratado.

A mudança chega no início 
da safra das usinas nordestinas e 
pode modificar o planejamento 
industrial. As empresas precisam 
decidir quanto da matéria-prima 
será direcionado a cada produ-
to, observando preços, contratos, 

capacidade de armazenamento 
e demanda das distribuidoras. 
O aumento obrigatório do eta-
nol na gasolina cria um mercado 
adicional para o anidro.

Para o Rio Grande do Norte, a 
medida pode favorecer fornece-
dores de cana, trabalhadores ru-
rais, transportadores e empresas 
ligadas às usinas. O alcance de-
penderá, contudo, da capacidade 
local de produção e da quantida-
de contratada pelas distribuido-
ras. Parte do etanol consumido 
no Estado também é recebida de 
outras unidades da Federação.

A decisão ocorre em meio à 
instabilidade no mercado interna-
cional de petróleo e combustíveis. 
Ao substituir dois litros de gasolina 
fóssil por etanol em cada 100 litros 
da mistura, o governo pretende di-
minuir as importações e ampliar 
a participação de uma fonte reno-
vável produzida no País. O Minis-
tério de Minas e Energia também 
associa a medida à redução das 
emissões de gases de efeito estu-
fa. O cálculo considera o ciclo do 
combustível, desde a produção 
da matéria-prima até o consumo 
no veículo. O etanol de cana pos-
sui emissão menor que a gasolina 
de origem fóssil quando analisado 
por esse critério. A segurança da 
nova mistura, porém, tornou-se 
objeto de disputa judicial.ica inde-
pendente. 
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Mesmo com saldo positivo, resultado foi garantido pelas microempresas

semanal
informativo

RN
Sindicato dos Médicos do Rio Grande do Norte

TV SINMED >> Nada pode ser mais grave para os médicos do 

que as autuações da Receita Federal por sonegação fiscal, 

decorrente de terceirizações para ocultação de vínculo 

trabalhista e pagamento por dividendos. Antes, tínhamos tido 

uma multa recorde de um milhão de reais, agora foi uma multa 

aplicada de dois milhões. O Sindicato procura uma saída 

jurídica para mostrar que a má fé está no ente público que 

contrata empresas que sabidamente fraudam relações 

trabalhistas, substituídas ilegalmente por sociedade e pejotas. 

Assista ao vídeo em www.sinmedrn.org.br

www.sinmedrn.org.br
(84) 3222-0028

sindicatodosmedicos.rn
@sinmed.rn

sinmedrn

ALERTA DE GOLPE >> O Sinmed-RN alerta que 

estelionatários estão se passando por advogados e servidores 

da Justiça para cobrar falsos pagamentos relacionados a 

processos judiciais. Não faça transferências via ligação 

ou WhatsApp. Em caso de dúvida, entre em contato 

diretamente com o setor jurídico do Sindicato pelo telefone 

(84) 3222-0028.

DEVEDÔMETRO JÁ ESTÁ DISPONÍVEL >> O 

Devedômetro do SINMED RN já está no ar e passa a receber 

denúncias de atrasos ou irregularidades relacionadas 

aos pagamentos médicos em todo o Rio Grande do 

Norte. A ferramenta foi criada para dar visibilidade à 

precarização das relações de trabalho e aos atrasos salariais 

enfrentados pelos médicos nos municípios potiguares, 

fortalecendo a luta por respeito, condições de trabalho e 

valorização da categoria. As denúncias podem ser 

registradas exclusivamente por médicos, garantindo 

a confiabilidade das informações apresentadas. Ao 

mesmo tempo, o Devedômetro é um instrumento de 

transparência pública , permitindo que a sociedade, gestores, 

órgãos de controle e a imprensa acompanhem a realidade dos 

pagamentos médicos em cada município do RN. Acesse 

www.sinmedrn.org.br, faça sua denúncia. Sua 

participação fortalece a defesa da Medicina, dos 

profissionais e da qualidade da assistência prestada à 

população.

SERVIÇO DE VOLUNTARIÁDO MÉDICO >> O Sinmed 

RN convida médicos interessados em participar de 

ações voluntárias de atendimento em comunidades, 

em parceria com a rede Elo Vivo Brasil. A iniciativa 

integra um acordo firmado entre as entidades para a prestação 

de serviços de caráter social, voltados ao atendimento da 

população em situação de vulnerabilidade. Nos eventos 

promovidos pela rede, são ofertados serviços como emissão de 

documentos, orientação social, atendimentos de saúde 

preventiva, atividades de bem-estar, oficinas educativas e 

encaminhamentos para programas públicos. Ao Sinmed RN 

caberá a mobilização de médicos voluntários, de 

qualquer especialidade, para atuação nas ações 

programadas ao longo do segundo semestre de 2026.

O calendário de atividades já foi apresentado ao Sindicato e 

prevê ações nas seguintes datas: 29 de agosto, das 9h às 14h, 

no bairro da Redinha; 26 de setembro, das 9h às 14h, em 

local a definir; 31 de outubro, das 9h às 14h, em local a definir; 

28 de novembro, das 9h às 14h, em local a definir; 19 de 

dezembro, das 9h às 14h, em local a definir. Os médicos 

interessados em participar podem entrar em contato 

com o Sinmed RN para informar sua disponibilidade 

de dias e horários e integrar essa importante iniciativa de 

assistência e cuidado voltada às comunidades atendidas.

As micro e pequenas empre-
sas sustentaram a geração 
de empregos formais no Rio 

Grande do Norte durante o pri-
meiro semestre de 2026, evitan-
do um resultado negativo em um 
período marcado pelo recuo das 
contratações nas médias e gran-
des companhias. Ainda assim, o 
Estado criou apenas 287 vagas 
com carteira assinada em junho, 
menor saldo para o mês desde 
2021 e pior desempenho entre os 
nove Estados do Nordeste.

Os dados fazem parte do Bole-
tim do Emprego elaborado pelo Se-
brae/RN a partir das informações 
do Novo Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Novo Ca-
ged). Em junho, as empresas poti-
guares realizaram 19.584 admissões 
e 19.297 desligamentos. A diferença 
positiva representou crescimento 
mensal de apenas 0,05% no esto-
que de empregos.

A principal sustentação do 
resultado veio dos pequenos ne-
gócios. De acordo com o bole-
tim, micro e pequenas empresas 
responderam pela maior parcela 
do saldo positivo acumulado em 
2026, enquanto as médias e gran-
des apresentaram desempenho 
inferior ou fecharam postos. A 
presença das pequenas empresas 
se espalha por comércio, serviços, 
agropecuária e atividades indus-
triais. São negócios que, individu-
almente, contratam poucos fun-
cionários, mas formam uma base 
numerosa de empregadores. Em 
um período de retração das gran-
des contratações, esse conjunto 
teve papel maior na manutenção 
do saldo estadual.

Para o superintendente do Se-
brae/RN, Zeca Melo, a trajetória 
exige atenção porque a perda de 
ritmo já dura vários meses. “Os da-
dos mostram que a geração de em-
pregos vem perdendo força desde 
o fim do ano passado. Mesmo com 
o início da safra do melão contri-
buindo para a abertura de vagas na 
agropecuária, esse movimento não 
foi suficiente para reverter a desa-
celeração observada em outros se-
tores da economia”, afirmou.

“O aspecto positivo continua 
sendo a capacidade das micro e 
pequenas empresas de sustentar 

Pequenos negócios seguram 
vagas de empregos formais no RN
Micro e pequenas 
empresas evitam 
resultado negativo, 
mas Estado cria 
apenas 287 empregos 
em junho e acumula 
726 postos no primeiro 
semestre

a maior parte dos empregos cria-
dos no Estado, evitando um re-
sultado ainda mais desfavorável”, 
acrescentou Zeca Melo.

Entre os setores, a agropecuária 
liderou a abertura de vagas em ju-
nho, impulsionada pelo início da sa-
fra do melão. Dados gerais do Novo 
Caged apontam a criação de 1.051 
empregos no segmento, com ex-
pansão mensal de 6,95% no estoque 
de trabalhadores. O resultado foi su-
ficiente para impedir que o saldo to-
tal do Estado ficasse negativo.

A fruticultura irrigada tem for-
te presença no Oeste potiguar e 
amplia as contratações durante 
as etapas de preparação, colheita, 
seleção, embalagem e transporte. 
O ciclo do melão beneficia princi-
palmente municípios como Apo-
di, Baraúna e Mossoró, embora 
parte das vagas tenha caráter sa-
zonal e possa ser encerrada após 
o período de maior produção.

Na análise das atividades eco-
nômicas feita pelo Sebrae/RN, o 
cultivo de melão ficou entre os 
principais responsáveis pelas ad-
missões. Segmentos do comér-
cio e determinadas atividades de 
serviços também abriram postos. 
Em contrapartida, construção ci-
vil, serviços especializados e tele-
atendimento concentraram par-
te dos maiores saldos negativos.

No resultado agregado do No-
vo Caged, o comércio criou 250 
vagas em junho. Os serviços, ape-
sar dos resultados positivos em 
algumas atividades, terminaram 
o mês com fechamento líquido 
de 587 postos. A construção per-
deu 425 empregos, e a indústria 
apresentou estabilidade, com sal-
do negativo de duas vagas.

A redução de postos na cons-
trução influenciou o resultado es-
tadual porque o setor vinha contri-
buindo para a criação de empregos 
em períodos anteriores. O custo do 
crédito, a elevação dos gastos com 
obras e a menor entrada de novos 
projetos passaram a limitar as con-
tratações. Além das construtoras, 
o movimento alcança prestadores 
especializados ligados às diferentes 
etapas dos empreendimentos.

Nos serviços, o fechamento de 

vagas tem peso elevado por causa 
do tamanho do segmento na econo-
mia potiguar. A atividade concentra 
a maior parcela dos empregos for-
mais e reúne áreas como turismo, 
hotelaria, alimentação, educação, 
saúde, tecnologia, transporte, aten-
dimento e serviços administrativos.

O comportamento do Rio 
Grande do Norte contrasta com 
o restante do Nordeste. A região 
criou 34.433 empregos em ju-
nho, melhor resultado mensal 
de 2026. O Estado respondeu por 
menos de 1% desse total, apesar 
de possuir aproximadamente 3,4 
milhões de habitantes e uma eco-
nomia apoiada em serviços, co-
mércio, turismo, indústria, ener-
gia e produção agropecuária.

A Bahia liderou o Nordeste, com 
8.985 postos abertos, seguida por 
Pernambuco, com 6.162, e Ceará, 
com 5.291. Maranhão criou 4.948 
empregos; Piauí, 3.023; Alagoas, 
2.773; Paraíba, 2.365; e Sergipe, 599. 
O Rio Grande do Norte ficou na últi-
ma posição, com 287.

Dentro do Rio Grande do Nor-
te, a geração de vagas ficou con-
centrada em municípios menores. 
Apodi liderou o Estado em junho, 
com saldo positivo de 279 empre-
gos, quase o mesmo número regis-
trado em todo o território potiguar. 
Baraúna ficou na segunda coloca-
ção, com 154 postos, seguida por 
Patu, com 140. São José do Seri-
dó abriu 99 empregos e Riachuelo 
criou 93. A presença dessas cida-
des entre os maiores saldos refle-
te tanto a sazonalidade de ativida-
des agrícolas quanto contratações 
pontuais capazes de alterar o de-
sempenho mensal de mercados de 
trabalho com estoques menores.

Em sentido contrário, os três 
municípios mais populosos do 
Estado fecharam vagas. Natal 
perdeu 344 postos, Mossoró eli-
minou 250 e Parnamirim encer-
rou 181. Juntas, as três cidades 
apresentaram saldo negativo de 
775 empregos, quase três vezes 
o número de vagas criadas no 
conjunto do Rio Grande do Nor-
te. Açu também terminou junho 
com perda de 48 postos, enquan-
to Afonso Bezerra fechou 45.
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Secretário da Seap, Helton Edi Xavier

Buraco por onde 11 presos fugiram nas primeiras horas da manhã desta sexta-feira, em presídio do RN Eles arrancaram um vaso sanitário para fugir
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Uma câmera de monitora-
mento da Penitenciária Es-
tadual Rogério Coutinho 

Madruga, em Nísia Floresta, regis-
trou uma movimentação “inco-
mum e não permitida” envolven-
do a cela de onde 11 presos esca-
param nas primeiras horas da ma-
nhã desta sexta-feira 31. O alerta 
foi formalizado em prontuário in-
terno no dia 28 de julho, três dias 
antes da fuga, e encaminhado ao 
setor de disciplina da unidade.

O registro, ao qual a reportagem 
do AGORA RN teve acesso, mostra 
que o comportamento suspeito foi 
identificado por volta das 8h21 do 
dia 28. A ocorrência foi lançada no 
sistema às 11h07 e classificada co-
mo “falta disciplinar”.

Segundo o relato, as “boque-
tas” das celas D8 e D9 estavam 
abertas, apesar de a comunica-
ção entre os espaços não ser per-
mitida. As imagens mostraram as 
mãos de um interno para fora e a 
transferência de um material de 
uma cela para a outra. O servidor 
responsável pelo registro ressal-
tou que a D8 era destinada à tria-
gem, enquanto a D9 abrigava li-
deranças do crime organizado — 
justamente os que fugiram.

“Pelo vídeo acostado à ocor-
rência, é possível perceber que as 
‘boquetas’ das celas D8 e D9 (celas 
no final da ala Delta) estão abertas, 
possível ver as mãos de um inter-
no para fora da cela e ainda que um 
material foi passado de uma cela 
para outra”, descreve o documento.

O registro relacionou 14 deten-
tos à movimentação. Entre os no-
mes citados estão internos que par-
ticiparam da fuga ocorrida três dias 
depois. A coincidência reforça a 
necessidade de esclarecer se o epi-
sódio identificado pela câmera foi 
devidamente apurado e quais me-
didas foram adotadas após o enca-
minhamento ao setor de disciplina.

O documento, isoladamente, 
não comprova que a transferên-
cia do objeto estava relacionada 
à preparação da passagem usa-
da na fuga. Também não permite 
determinar qual material circu-
lou entre as celas. O registro de-
monstra, porém, que havia um 

Câmera � agrou movimentação atípica 
em cela três dias antes de fuga no RN
Registro interno 
obtido pelo AGORA 
RN apontou abertura 
irregular entre celas 
e transferência de 
material; documento 
foi encaminhado ao 
setor de disciplina

alerta formal sobre uma movi-
mentação irregular no mesmo 
setor e envolvendo presos que 
deixariam a unidade dias depois.

O servidor classificou a condu-
ta como uma afronta à segurança 
e ao regimento prisional. No re-
lato, citou a Portaria nº 072/2011 
da Secretaria Estadual de Admi-
nistração Penitenciária (Seap), 
que prevê sanções como suspen-
são ou restrição de direitos e iso-
lamento em local adequado. O 
regulamento também permite o 
isolamento preventivo por até dez 
dias para garantir a disciplina e 
viabilizar a apuração.

“Estas práticas denotam in-
disciplina e afronta indo de en-
contro com a segurança e o re-
gimento da unidade prisional”, 
registrou o servidor. Ao final, 
informou que “a ocorrência foi 
passada para o setor de discipli-
na para as medidas cabíveis”.

O prontuário apresentado à re-
portagem não informa se houve 
vistoria nas celas depois do alerta, 
se os internos foram separados ou 
se alguma medida disciplinar foi 
efetivamente aplicada. Uma inspe-
ção física rigorosa poderia ter iden-
tificado sinais da escavação descrita 
posteriormente pela própria Secre-
taria, como a retirada do vaso sani-
tário e a grande quantidade de areia 
acumulada no interior da cela.

Os presos escaparam após 
arrancarem um vaso sanitário de 
concreto e alumínio e abrirem 
uma passagem pela tubulação 
da cela. De acordo com a Secre-

taria de Administração Peniten-
ciária, 13 internos usaram o bu-
raco para alcançar a área externa 
da penitenciária. Parte do grupo 
foi vista pelas câmeras quando 
pulava a muralha.

Dois detentos foram intercep-
tados por policiais penais ain-
da dentro da área da unidade. Os 
outros 11 conseguiram fugir an-
tes que as equipes chegassem aos 
pontos de saída. Forças de segu-
rança iniciaram buscas na região, 
com a participação dos helicópte-
ros Potiguar 1 e Potiguar 2.

O secretário estadual de Ad-
ministração Penitenciária, Hel-
ton Edi Xavier, afirmou que a es-
cavação provavelmente vinha 
sendo realizada havia pelo me-
nos uma semana. Uma grande 
quantidade de areia foi localizada 
dentro da cela, inclusive escondi-
da embaixo dos colchões.

“Aparentemente, era um servi-
ço que vinha sendo feito há alguns 
dias. É muita areia. Eu fiquei im-
pressionado com a quantidade de 
areia que tinha dentro da cela, o que 
denota que eles já faziam esse tra-
balho, imagino eu, há pelo menos 
uma semana”, declarou Helton Edi, 
em entrevista à Inter TV Cabugi.

Possível negligência
A estimativa apresentada pelo 

titular da Seap indica que o plano 
já estava em andamento quando a 
câmera registrou a comunicação 
irregular entre as celas D8 e D9. O 
alerta do dia 28 ocorreu durante o 
período em que, segundo o pró-
prio secretário, os presos prova-
velmente escavavam a passagem.

Helton Edi Xavier reconheceu 
que aparentemente a cela não era 

poderia estar ligada à preparação 
ou à execução do plano.

A governadora Fátima Bezerra 
(PT) cobrou uma investigação rápi-
da sobre a fuga de 11 presos e afir-
mou que eventuais falhas deverão 
ser apuradas. Em nota divulgada 
nesta sexta-feira 31, ela classificou o 
episódio como “inadmissível”.

Fátima informou que acom-
panha o caso desde as primeiras 
horas da manhã e que se reuniu 
com representantes das forças de 
segurança. Participaram do en-
contro integrantes das secretarias 
de Administração Penitenciária e 
de Segurança Pública, além do co-
mando da Polícia Militar e a Dele-
gacia-Geral da Polícia Civil.

“Exigi uma investigação célere, 
respostas urgentes e que os fugi-
tivos sejam recapturados. É inad-
missível o que aconteceu hoje”, 
declarou a governadora.

Fátima afirmou confiar nos 
profissionais do sistema de segu-
rança, mas ressaltou que possíveis 
erros deverão ser identificados e 
responsabilizados. “Tenho total 
confiança e respeito pelos bons 
profissionais, mas eventuais erros 
devem ser apurados e os respon-
sáveis, levados à Justiça”, disse.

A governadora também des-
tacou os resultados obtidos pelo 
Estado na segurança pública e no 
controle das unidades prisionais. 
“Nosso estado alcançou excelentes 
índices de melhoria na segurança 
pública e controlou os presídios. 
Não vamos voltar ao passado. Não 
vamos admitir!”, concluiu. 

vistoriada havia algum tempo. Se-
gundo ele, a Secretaria abrirá in-
vestigação para verificar se houve 
negligência ou facilitação e se os 
protocolos de inspeção estavam 
sendo cumpridos.

“A gente tem um protocolo de 
revista. Não sei se se faz vistorias 
todos os dias em todas as celas, 
mas existe um protocolo na uni-
dade. E justamente uma das li-
nhas de investigações vai apurar 
se isso vinha sendo feito e, se não 
vinha, o porquê que não vinha 
sendo feito, mas aparentemente 
fazia algum tempo que ninguém 
olhava para a cela”, afirmou.

A apuração deverá verificar 
não apenas como os presos con-
seguiram retirar o vaso e escavar a 
tubulação, mas também como ar-
mazenaram e esconderam a areia 
sem que o trabalho fosse identifi-
cado. O procedimento terá ainda 
de esclarecer o tratamento dado 
ao registro feito três dias antes e 
se a movimentação entre as celas 

Escavação há 
uma semana

Fuga é inadmissível, 
afirma governadora

JOSÉ ALDENIR



Doença pode ser contraída pelo contato com água e lama infectados com bactéria

Advogado Thiago Praxedes em entrevista ao Central Agora RN nesta sexta
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Saúde pública

Casos noti� cados de leptospirose caem 56% em Natal
Natal notificou 13 casos 

de leptospirose entre o 
início do ano e o dia 4 de 

julho, ou seja, até a 26ª semana 
epidemiológica. O número re-
presenta uma redução de 56% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado, quando foram 
contabilizadas 30 suspeitas. Os 
dados foram divulgados pela 
Secretaria Municipal de Saúde 
nesta sexta-feira 31.

Nem todos os casos noti-
ficados são confirmados. Em 
2025, três casos foram confir-
mados como leptospirose até 
essa etapa do calendário epi-
demiológico. A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) não in-
formou quantos registros deste 
ano foram confirmados.

Apesar da queda, o risco de 
transmissão aumenta duran-
te períodos de chuvas e alaga-
mentos. A doença é provocada 
pela bactéria Leptospira e po-

de ser contraída pelo contato 
com água, lama, solo ou obje-
tos contaminados pela urina de 
animais infectados, principal-
mente ratos.

A bactéria entra no organis-
mo por pequenos ferimentos na 
pele ou pelas mucosas dos olhos, 
do nariz e da boca. A leptospiro-
se não é transmitida pelo contato 
direto com o animal.

Os sintomas iniciais incluem 
febre, dor de cabeça, dores 
musculares, calafrios, náuseas, 
vômitos e olhos avermelhados. 
Como os sinais podem ser con-
fundidos com os de outras do-
enças, a recomendação é pro-
curar atendimento e informar 
ao profissional de saúde qual-
quer contato recente com água 
de enchentes ou lama.

Nos casos mais graves, a in-
fecção pode comprometer rins, 
fígado e pulmões. O diagnóstico 
precoce reduz o risco de compli-

Reduzir maioridade penal pode entregar 
jovens às facções, alerta advogado do RN
Thiago Praxedes 
afirma que colocar 
adolescentes de 
16 e 17 anos no 
sistema prisional 
comum pode 
aumentar o contato 
com organizações 
criminosas

A redução da maioridade pe-
nal pode colocar jovens de 
16 e 17 anos em contato di-

reto com facções criminosas den-
tro do sistema prisional, afirmou 
o advogado criminalista Thiago 
Praxedes durante entrevista ao 
podcast Central Agora RN, da TV 
Agora RN (disponível no YouTu-
be). O especialista analisou o de-
bate após a repercussão do caso 
de um adolescente do Rio Gran-
de do Norte suspeito de um ho-
micídio em João Pessoa.

Segundo o advogado, um dos 
principais riscos da mudança na 
legislação seria retirar esses adoles-
centes do sistema socioeducativo e 
encaminhá-los para presídios co-
muns, onde, na avaliação dele, ha-
veria maior possibilidade de alicia-
mento por facções criminosas.

“O maior problema que eu 
vejo em relação a alterar essa 
maioridade penal, no caso bai-
xar, especificamente para os 16 
anos, é o que vai acontecer com 
essa parcela dos jovens de 16 a 
18 anos a partir disso. Caso ve-
nha a ocorrer, eles irão respon-
der pelo Código Penal como 
adultos e vão ser inseridos no 
sistema carcerário”, afirmou.

Para Thiago Praxedes, a entra-
da desses jovens no sistema prisio-
nal poderia facilitar a aproximação 
com grupos criminosos. “O maior 
problema que eu vejo é entregar 
esses jovens à criminalidade orga-
nizada, entregar esses jovens ali ao 
sistema carcerário. Eles vão ser fa-
cilmente captados pelas facções 
criminosas”, declarou.

Durante a entrevista, o advo-
gado explicou que menores de 18 
anos não respondem criminal-
mente da mesma forma que adul-
tos. Segundo ele, quando um ado-
lescente pratica uma conduta pre-
vista como crime, o procedimen-
to jurídico é classificado como ato 
infracional análogo ao crime.

O caso é analisado pela Va-
ra da Infância e Juventude, com 
aplicação das medidas previstas 
no Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA), que podem va-
riar de advertência e prestação de 
serviços até a internação, consi-
derada a medida mais grave.

te após casos de grande repercus-
são, mas as mudanças na legisla-
ção deveriam ser analisadas com 
base em pesquisas e dados.

“Esse tema tem um apelo po-
lítico muito forte. Então, eu pen-
so que, quando ele é tratado, ele 
é tratado muito mais pela como-
ção social do que por dados e es-
tudos científicos”, afirmou.

Apesar de defender cautela 
sobre a redução da idade penal, 
Thiago Praxedes afirmou que 
o modelo atual também pode 
ser discutido. Ele citou que as 
medidas previstas no ECA, in-
cluindo o período máximo de 
internação de três anos, po-
dem passar por revisão. “Essas 
penas podem ser revistas e po-
dem ser discutidas”, declarou.

O advogado afirmou que ca-
sos como o do adolescente poti-
guar suspeito de homicídio em 
João Pessoa costumam provocar 
novos debates sobre mudanças 
na legislação. No entanto, segun-
do ele, um caso isolado não deve 
ter impacto para alterar a lei.

“O caso por si só e a lei hoje, 
só pelo fato do caso ter acon-
tecido, não muda nada. O que 
muda realmente é a comoção 
social e, por meio dessa como-
ção social, pode haver um mo-
vimento político para que se 
chegue à discussão de uma al-
teração legislativa”, explicou. 

Segundo o especialista, a di-
ferença é que o sistema socio-
educativo tem como proposta 
trabalhar educação, formação e 
reinserção social, enquanto o sis-
tema prisional é voltado ao cum-
primento de pena por adultos.

“A ideia do ECA é justamente 
concluir a formação desse ado-
lescente para que ele não seja en-
tregue de vez ao mundo da crimi-
nalidade”, explicou.

Outro ponto abordado na 
entrevista foi a relação entre a 
redução da maioridade penal 
e a criminalidade. Para Thiago 
Praxedes, não existem estudos 
que comprovem que diminuir 
a idade para responsabilização 

criminal levaria à redução dos 
índices de violência.

“Não há evidência hoje que 
demonstre que esse fator redu-
ção da maioridade penal esteja 
ligado com a redução da crimina-
lidade”, afirmou.

O advogado citou levanta-
mentos realizados nos Estados 
Unidos, onde alguns estados 
adotam regras diferentes para 
responsabilização de adolescen-
tes, e mencionou estudos que 
apontaram altos índices de rein-
cidência entre jovens julgados 
como adultos.

Para o criminalista, a discus-
são sobre maioridade penal cos-
tuma ganhar força principalmen-

ença que pode ser evitada 
com medidas simples, como 
evitar o contato com água de 
enchentes, manter os ambien-
tes limpos, armazenar corre-
tamente o lixo e eliminar lo-
cais que favoreçam a presença 
de roedores”, afirmou Luciano 
Pereira da Silva, chefe da Uni-
dade de Vigilância de Zoono-
ses (UVZ).

Segundo ele, pessoas expos-
tas a água potencialmente con-
taminada devem acompanhar 
o aparecimento de sintomas. “O 
diagnóstico precoce faz toda a di-
ferença para o sucesso do trata-
mento”, acrescentou.

Os registros são acompanha-
dos pela Vigilância Epidemioló-
gica municipal. A SMS também 
mantém ações de orientação e 
vigilância, enquanto outras áreas 
do Município atuam no contro-
le de ambientes que favorecem a 
presença de roedores. 

cações e aumenta as chances de 
sucesso do tratamento.

Entre as medidas de preven-
ção, estão evitar áreas alagadas 
e usar botas e luvas impermeá-
veis durante a limpeza de imó-
veis atingidos por enchentes. 

Também é recomendado pro-
teger caixas-d’água e alimentos, 
armazenar corretamente o lixo, 
retirar entulhos e vedar frestas, 
portas e ralos para dificultar a 
entrada de roedores.

“A leptospirose é uma do-



Serviço essencial fi cou ameaçado
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REPRODUÇÃO

CONSELHO

COMBUSTÍVEL

OBRAS

MACAÍBA

O ex-deputado Fábio Faria teria sugerido a Daniel Vorcaro, do 
Banco Master, uma aproximação com o PT da Bahia. O comentário 
repercutiu no meio político.

A gasolina E32 começa a chegar aos postos. Especialistas orien-
tam proprietários de veículos que não são flex a observarem as re-
comendações dos fabricantes.

Foram iniciadas as obras no entorno do Pavilhão de Cidade No-
va. A STTU informa alterações no trânsito e no itinerário de linhas 
de ônibus durante a execução dos serviços.

A Prefeitura de Macaíba autorizou a construção da maior escola 
da rede municipal, no bairro São José.

Ceará-Mirim comemorou nesta semana os 168 anos de 
emancipação política com uma grande festa que reuniu 
mais de 30 mil pessoas na última quarta-feira 29. Para-

béns ao prefeito Antônio Henrique pela belíssima organização.

ALCAÇUZ

OSCILAÇÃO

SILÊNCIO

IMPOSTO DE RENDA

FÉRIAS

ANIVERSÁRIO

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

Uma fuga na Penitenciária 
Rogério Coutinho Madruga, ao 
lado de Alcaçuz, deixou 11 pre-

sos foragidos. A direção da uni-
dade segue investigando as cir-
cunstâncias da fuga.

Pesquisa aponta oscila-
ção nos índices de aprova-
ção e desaprovação do pre-

sidente Lula, com empate 
técnico. Estamos acompa-
nhando a corrida eleitoral.

O presidente Lula afirmou 
que não agirá para proteger seu 

filho, Lulinha, em meio ao in-
quérito que tramita no STF.

A Receita Federal liberou 
o pagamento do terceiro lo-

te de restituição do Imposto 
de Renda.

Uma campanha de férias 
conscientiza estudantes sobre 

a segurança no trânsito em Par-
namirim.

Justiça obriga empresa 
a manter tornozeleiras 
eletrônicas funcionando
Juiz aponta risco à 
segurança pública 
com interrupção 
do serviço; cerca de 
900 tornozeleiras 
ainda estão sob 
responsabilidade da 
TekGeo

A Justiça determinou, nesta 
sexta-feira 31, que a em-
presa TekGeo Tecnologia 

em Geolocalização mantenha os 
serviços de monitoramento com 
tornozeleiras eletrônicas presta-
dos ao sistema prisional do Rio 
Grande do Norte. A decisão aten-
de a um pedido do Governo do 
Estado e é assinada pelo juiz Ar-
tur Cortez Bonifácio, da 2ª Vara da 
Fazenda Pública de Natal.

Com a decisão, a empresa es-
tá proibida de interromper ou 
suspender a execução dos ser-
viços previstos no Contrato nº 
019/2024 até uma nova delibera-
ção judicial. O descumprimento 
poderá resultar na aplicação de 
multa, cujo valor não foi definido.

O governo acionou a Justiça 
para buscar essa decisão após a 
TekGeo informar, na última quar-
ta-feira 29, que iria desligar as tor-
nozeleiras e interromper o servi-
ço de monitoramento por causa 
do encerramento do contrato. 
O Estado já contratou uma nova 
empresa para assumir os servi-
ços, mas a transição ainda não foi 
finalizada. Além disso, a TekGeo 

“possui potencial para compro-
meter a regularidade da atuação 
estatal e a segurança pública”. 
“Sua interrupção abrupta [tem] 
um grande potencial de compro-
metimento de ações relacionadas 
à segurança pública e à prestação 
de diversos serviços desenvolvi-
dos pelo Estado do Rio Grande 
do Norte”, registrou.

O Rio Grande do Norte pos-
sui aproximadamente 4 mil pre-
sos do regime semiaberto moni-
torados por tornozeleiras eletrô-
nicas. Segundo a Seap, a empre-
sa vencedora da nova licitação, 
a Synergye Tecnologia da Infor-
mação, já operava cerca de 3.100 
equipamentos, enquanto a Tek-
Geo é responsável por aproxi-
madamente 900.

A nova contratada deverá am-
pliar sua operação para incorpo-
rar as tornozeleiras atualmen-
te vinculadas à TekGeo. Como a 
empresa já trabalha no sistema 
estadual, a estrutura existente se-
rá mantida durante a transição.

Na decisão, o juiz ressaltou 
que a obrigação de manter tem-
porariamente os serviços não sig-
nifica que a TekGeo deverá arcar 
com prejuízos. Os trabalhos rea-
lizados depois do fim do acordo 
poderão ser apurados e remune-
rados posteriormente, de modo a 
preservar o equilíbrio econômi-
co-financeiro da contratação.

Uma audiência presencial de 
conciliação foi marcada para ter-
ça-feira, 4 de agosto, às 11h. O Go-
verno do Estado terá 72 horas pa-
ra se manifestar no processo, e as 
partes deverão ser intimadas com 
urgência por oficial de Justiça. 

tem duas faturas a receber por 
serviços prestados.

Procurada pelo AGORA RN, a 
Secretaria Estadual de Adminis-
tração Penitenciária (Seap) con-
firmou as informações sobre o 
encerramento do vínculo e o dé-
bito com a empresa, mas enfati-
zou que o contrato prevê que o 
monitoramento deve ser manti-
do até que a nova empresa assu-
ma completamente o serviço. A 
pasta não informou quanto tem-
po vai durar a transição entre as 
empresas — esse cronograma é 
exigido pela TekGeo.

A migração entre as empresas 
começou na semana passada e 
envolve etapas como auditorias 
e medições. Como a nova contra-
tada já atua no sistema estadual, 
a estrutura utilizada no monito-
ramento será mantida durante a 
transição, com a ampliação gra-
dual da quantidade de tornoze-
leiras operadas pela empresa.

Na decisão, o juiz da 2ª Vara da 
Fazenda Pública de Natal afirma 
que a suspensão imediata do ser-
viço, sem a conclusão da trans-
ferência para a nova contratada, 

Grande Natal

Homem é morto após � lmar suposta boca 
de fumo em frente à própria casa no RN

A Polícia Civil do Rio Grande 
do Norte procura três ho-
mens denunciados pelo ho-

micídio de José Lindaumo, em São 
Gonçalo do Amarante. Contra os 
investigados, também denuncia-
dos por organização criminosa, há 
mandados de prisão em aberto.

Os foragidos foram identifica-
dos como: Edenilson Tavares do 
Nascimento, de 50 anos; Igor Lima 
dos Santos, de 25 anos; e Cristiano 
Marcelino Mulato, de 30 anos.

Ao todo, quatro pessoas foram 
indiciadas pela Polícia Civil e denun-

ciadas pelo Ministério Público. Um 
dos envolvidos já foi preso, enquan-
to os outros três continuam sendo 
procurados. Segundo a investigação, 
José Lindaumo foi morto após filmar 
a área em frente à própria residência. 
No local, os investigados suposta-
mente mantinham um ponto de co-
mercialização de drogas.

A Polícia Civil aponta que o ho-
micídio teria sido praticado por de-
terminação de uma organização 
criminosa com atuação na região. 
As filmagens realizadas pela vítima 
teriam motivado o crime.

Conforme o inquérito, Cristia-
no Marcelino Mulato teria efetuado 
os disparos contra José Lindaumo. 
O homem que já está preso teria 
prestado apoio e repassado infor-
mações, enquanto Edenilson e Igor 
também teriam auxiliado na exe-
cução do homicídio.

As apurações indicam ainda que 
os quatro investigados integravam a 
mesma organização criminosa.

Informações sobre o paradeiro 
dos foragidos podem ser repassa-
das anonimamente pelo Disque-
-Denúncia 181.

JOSÉ ALDENIR

Maxweel Flor, do Sindipostos-RN 
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O Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Ca-
de) arquivou o inquérito 

aberto para apurar uma possí-
vel conduta anticoncorrencial de 
sindicatos patronais do comér-
cio de combustíveis, entre eles o 
Sindicato do Comércio Varejista 
de Derivados de Petróleo do Rio 
Grande do Norte (Sindipostos 
RN), presidido por Maxwell Flor. 
A decisão foi publicada no Bole-
tim de Serviço Eletrônico da au-
tarquia na quarta-feira 29.

A investigação examinou de-
clarações públicas de dirigentes 
de entidades representativas dos 
revendedores na Bahia, em Minas 
Gerais, no Rio Grande do Norte e 
no Rio Grande do Sul. O procedi-
mento, registrado sob o número 
08012.000368/2026-98, havia sido 
instaurado em abril pela Superin-
tendência-Geral do Cade.

A apuração teve origem em 
um ofício da Secretaria Nacional 
do Consumidor (Senacon), proto-
colado em março. O documento 
relatava manifestações públicas 
de representantes sindicais sobre 
possíveis reajustes nos preços dos 
combustíveis e solicitava que o Ca-
de analisasse se as falas poderiam 
levar à adoção de condutas comer-
ciais semelhantes pelos postos.

A preocupação da autoridade 
concorrencial estava relacionada 
à sinalização pública de preços. 
Informações sobre aumentos fu-
turos, margens, custos ou valores 
considerados adequados, quan-
do divulgadas por uma entidade 
representativa, podem servir co-
mo referência para concorrentes 
e reduzir a independência na for-
mação dos preços.

Ao instaurar a investigação, o 
Cade informou que analisaria se 
as declarações dos dirigentes ha-
viam induzido uma coordenação 
entre os revendedores. No caso 
do Rio Grande do Norte, a aná-
lise ficou concentrada em uma 
publicação feita pelo Sindipos-
tos RN no Instagram. A entidade 

PEDIDO DE LICENÇA AMBIENTAL

POSTO DO MOINHO DOMINGOS LTDA, CNPJ: 65.942.222/0001-79, torna público que recebeu do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, a Licença Prévia - LP, com 
validade: 31/07/2031, para Revenda de combustíveis líquidos, localizada na Rua Maria Augusta, S/N, Lote 17, 
Quadra 47, Lot. Moinho dos Ventos, Extremoz/RN; e torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, o pedido de Licença de 
Instalação - LI, para Revenda de combustíveis líquidos, localizada na Rua Maria Augusta, S/N, Lote 17, Quadra 
47, Lot. Moinho dos Ventos, Extremoz/RN.

MARYLANDIA KEITIELE DOMINGOS DA SILVA
SÓCIO/ADMINISTRADOR

PODER JUDICIÁRIO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA UNIFICADA DAS VARAS CÍVEIS DA COMARCA DE PARNAMIRIM

Rua Suboficial Farias, 280, Centro, PARNAMIRIM - RN - CEP 59146-200.
Telefone (84) 3673-9310 e e-mail secunicivpwm@tjrn.jus.br

EDITAL DE CITAÇÃO - EXECUÇÃO
PRAZO: 20 ( VINTE ) DIAS

Justiça gratuita: ( ) sim (x) não
4ª Vara Cível da Comarca de Parnamirim
PROCESSO Nº 0811540-65.2022.8.20.5124                  AÇÃO: EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL
EXEQUENTE: SOMIX CONCRETO LTDA
EXECUTADO: VLADEMIR CARDOSO DA SILVA, VLADEMIR CARDOSO DA SILVA – ME
A Doutora ANA KARINA DE CARVALHO COSTA CARLOS DA SILVA, MM Juíza de Direito da 4ª Vara Cível da Comarca 
de Parnamirim, na forma da lei e no uso de suas atribuições, etc.
FAZ SABER, para conhecimento público, que tramita por esta e sua Secretaria a Ação de EXECUÇÃO DE TÍTULO
EXTRAJUDICIAL, Processo de nº 0811540-65.2022.8.20.5124, proposta por EXEQUENTE: SOMIX CONCRETO LTDA
contra EXECUTADOS: VLADEMIR CARDOSO DA SILVA 7 E VLADEMIR CARDOSO DA SILVA-ME , tendo sido
determinada a CITAÇÃO dos EXECUTADOS: VLADEMIR CARDOSO DA SILVA, CPF nº 020.011.154-07 E VLADEMIR
CARDOSO DA SILVA - ME, CNPJ nº 07.368.899/0001-49, para que: 1) no prazo de 03 (três) dias, efetue o pagamento 
do débito, no valor de R$ 8.192,99, com correção monetária e juros de mora e incluídas as custas da execução e 
honorários do advogado, os quais arbitro em 5% do valor da dívida em execução para o pagamento integral neste prazo 
de três dias, passando a 10% do valor do débito atualizado caso seja ultrapassado o tríduo legal (art. 827, § único e 829 
do novo Código de Processo Civil), 2) que, no prazo dos embargos (15 dias), reconhecendo o débito, e não tendo 
condições de efetuar em três dias o pagamento integral do mesmo, efetue o depósito judicial de 30% do valor em execução 
e requeira o pagamento do restante, inclusive custas e honorários de 10%, em até 6 meses, corrigido o débito pelo IGPM 
e contados juros de mora de 1% ao mês (art. 916 do novo CPC); 3) que, tendo bens penhoráveis, indique-os, no prazo de 
cinco dias a contar da citação, e diga onde se encontram, sob pena de multa de até 20% (vinte por cento) do valor 
atualizado do débito, sem prejuízos de outras sanções de natureza processual ou material, revertendo a multa em proveito 
do credor e exigível na própria execução; 4) querendo, apresentar embargos, no prazo de 15 dias, contados após o término 
do prazo deste Edital de cada executado aos autos e independente de garantia da instância – advertindo-lhe, desde já, 
que o ajuizamento de embargos manifestamente protelatórios considera-se conduta atentatória à dignidade da justiça (art. 
918 do novo CPC); e que os embargos, em regra, não terão efeito suspensivo da execução (art. 919 do novo CPC). Em 
caso de revelia, será nomeado curador especial, O edital deverá ser publicado na rede mundial de computadores, no sítio 
do respectivo tribunal e na plataforma de editais do Conselho Nacional de Justiça, o que deverá ser certificado nos autos 
(art. 257, II, do CPC). Caso não implantadas as referidas plataformas, deverá ser expedido o presente edital, que será 
afixado no local de costume, publicados 02 (duas) vezes em jornal de ampla circulação (conforme possibilidade prevista 
no art. 257, parágrafo único, do CPC) e 01 (uma) vez no Diário Oficial, contado o lapso temporal fixado a partir da primeira 
publicação, tudo na forma da lei. Eu, Andrea Marina da Silva, analista judiciária, digitei o presente.
Dado e passado nesta cidade e Comarca de Parnamirim/RN, data do sistema.

ANA KARINA DE CARVALHO COSTA CARLOS DA SILVA
Juíza de Direito

(documento assinado digitalmente na forma da Lei n°11.419/06)

CONCESSÃO DA RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

POSTO LF LTDA, CNPJ:31.571.586/0001-78, torna público que recebeu do Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA a RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO 
com prazo de validade até 30/07/2032 em favor do POSTO DE REVENDA DE COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS
localizado na RUA FLORENTINO CUNHA, 784 BLOCO A ALTO DA CAIXA D’ÁGUA CEP: 59.343-000 
JARDIM DO SERIDÓ/RN. 

LUCIMARIO PEREIRA DE AZEVEDO
SÓCIO-ADMINISTRADO

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA

SCATEC BRASIL RENOVAVEIS LTDA., CNPJ: 50.754.833/0001-16, torna público que está requerendo do
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA a Licença Prévia, 
em favor do empreendimento Mendubim BESS 1 a 16, localizado na Zona Rural do município de Assú/RN. 

Verena Lima Van Der Ven
Representante Legal

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA (LP)

LE MANS CONSTRUCOES LTDA, CNPJ: 17.496.660/0001-08, torna público que está requerendo do IDEMA, 
a Licença Prévia (LP), para Posto de combustíveis, a ser localizado na Rod. BR-406, S/N, Centro, Ceará-
Mirim/RN.

LE MANS CONSTRUCOES LTDA
CNPJ: 17.496.660/0001-08

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO CAMPESTRE/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2026

O Município de São José do Campestre/RN, por meio do Pregoeiro e Equipe de Apoio, 
sediada Av. Getúlio Vargas, 591 - Centro – São José do Campestre/RN, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO para 
registro de preços, a se processar de FORMAELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO POR 
ITEM, objetivando a Aquisição de curativos, compressas, gazes e insumos correlatos 
para atender necessidades e demandas da Secretaria Municipal de Saúde de São José 
do Campestre/RN. Edital disponível no Endereço na sede da Prefeitura Municipal de São 
José do Campestre/RN, situada à Av. Getúlio Vargas, 591 - Centro, São José do 
Campestre/RN, http://www.portaldecompraspublicas.com.br. Data de início das Propostas: a 
partir de 03 de agosto de 2026 às 08h00 exclusivamente através do site 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br. Abertura da sessão pública: 14 de agosto de 
2 0 2 6 à s 0 9 h 0 0 . I n f o r m a ç õ e s G e r a i s : A c e s s a r o s i t e 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br para retirar o edital.

São José do Campestre/RN, em 31 de julho de 2026.
José dos Santos Silva Junior

PREGOEIRO MUNICIPAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ENTIDADES SINDICAIS, ASSOCIAÇÕES, ESCRITÓRIOS, 
CONSULTÓRIOS, CENTRAIS SINDICAIS, PARTIDOS POLÍTICOS, FEDERAÇÕES E CONFEDERAÇÕES DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE - SINDESIND-RN, inscrito no CNPJ sob o n° 35.302.777/0001-95, com 
Sede a Rua Professor Zuza, 263 - Sala 225 – Edifício Samburá - Cidade Alta - CEP: 59025-160 - Natal-RN, 
conformidade Estatutária, convoca sua base sindicalizada para participarem da ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA que será realizada no dia 03(segunda feira) de agosto de 2026, às 15h em primeira chamada 
e as 15h15min em segunda chamada, no formato presencial na sede da entidade, onde será discorrida a pauta 
para deliberação do ponto: 1) Rerratificar a ATA DE ELEIÇÃO DA DIRETORIA E DO CONSELHO FISCAL DO 
SINDESIND/RN TRIÊNIO 2025-2028, para a contemplação dos dados, nos termos da Portaria MTE 3.472, em 
especial, a quantidade de associados, eleitores aptos a votar, entre outras; e 2) Encaminhamentos. 

Natal, 01 de agosto de 2026. 
Maria Gerlane da Silva - Coordenação Geral do SINDESIND-RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2026

A PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ, inscrita no CNPJ sob o nº 08.159.089/0001-45, 
localizada à Rua Miguel Barbosa, nº 548, Centro, Tangará/RN, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO, para 
registro de preços a se processar de FORMA ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO POR 
LOTE, objetivando: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA(S) ESPECIALIZADA(S) NA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS E OFTALMOLÓGICOS ESPECIALIZADOS EM 
G L A U C O M A , I N C L U I N D O C O N S U LTA S , E X A M E S D I A G N Ó S T I C O S , 
ACOMPANHAMENTO, TRATAMENTO CLÍNICO E, QUANDO APLICÁVEL, 
PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS AMBULATORIAIS, VISANDO AO ATENDIMENTO DE 
PACIENTES NO ÂMBITO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS). O Edital estará 
disponível para consulta e retirada de cópia, na sede da Prefeitura Municipal, situada à Rua 
M i g u e l B a r b o s a , n º 5 4 8 , C e n t r o , T a n g a r á / R N , o u n o s i t e 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br. Data de início das Propostas: a partir do dia 03 
d e a g o s t o d e 2 0 2 6 à s 0 8 h 0 0 e x c l u s i v a m e n t e a t r a v é s d o s i t e 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br. Abertura da sessão pública: dia 13 de agosto 
d e 2 0 2 6 à s 0 9 h 0 0 . I n f o r m a ç õ e s G e r a i s : A c e s s a r o s i t e 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br para retirar o edital.

Tangará/RN, em 31 de julho de 2026
José Jailson Pereira

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2026

A PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ, inscrita no CNPJ sob o nº 08.159.089/0001-
45, localizada à Rua Miguel Barbosa, nº 548, Centro, Tangará/RN, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO, para 
registro de preços a se processar de FORMA ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO 
POR LOTE, objetivando: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS EM SEGURANÇA E MEDICINA DO 
TRABALHO, PARA ATENDIMENTO DAS OBRIGAÇÕES LEGAIS PREVISTAS NAS 
NORMAS REGULAMENTADORAS DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO 
(NRS), EM FAVOR DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE TANGARÁ/RN.. O 
Edital estará disponível para consulta e retirada de cópia, na sede da Prefeitura Municipal, 
situada à Rua Miguel Barbosa, nº 548, Centro, Tangará/RN, ou no site 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br. Data de início das Propostas: a partir do dia 
0 3 d e a g o s t o d e 2 0 2 6 à s 0 8 h 0 0 e x c l u s i v a m e n t e a t r a v é s d o s i t e 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br. Abertura da sessão pública: dia 13 de 
a g o s t o d e 2 0 2 6 à s 1 0 h 3 0 . I n f o r m a ç õ e s G e r a i s : A c e s s a r o s i t e 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br para retirar o edital.

Tangará/RN, em 31 de julho de 2026
José Jailson Pereira

Agente de Contratação

Cade arquiva inquérito de 
conduta anticoncorrencial 
contra o Sindipostos-RN
Órgão não 
encontrou 
parâmetros de 
margem, custos ou 
orientações capazes 
de induzir postos 
a adotar preços 
uniformes no Rio 
Grande do Norte

manifestou a expectativa de que 
o desconto relacionado ao sub-
sídio federal concedido ao setor 
fosse repassado “ao longo de toda 
a cadeia produtiva”.

Segundo a nota técnica que 
fundamentou o arquivamento, 
essa foi a única manifestação do 
sindicato potiguar relacionada a 
fatores concorrenciais durante o 
intervalo examinado. O levanta-
mento abrangeu nove meses an-
teriores e três meses posteriores 
ao envio do ofício pela Senacon.

A Superintendência concluiu 
que um único pedido de repasse 
de redução de custos ao consumi-

dor não tinha capacidade de in-
duzir os postos a adotar um com-
portamento comercial uniforme. 
A publicação também não fixava 
preços, margens de lucro, percen-
tuais de reajuste ou datas para al-
terações nas bombas.

A investigação não encontrou 
diretrizes sobre preços, parâmetros 
de margem, estimativas próprias 
de custos ou recomendações pa-
ra que os revendedores adotassem 
determinada conduta. O contex-
to das declarações também foi 
analisado. Segundo o Sindipostos 
RN, as manifestações ocorreram 
enquanto o mercado de petróleo 
reagia à escalada do conflito en-
volvendo Estados Unidos, Israel 
e Irã. A elevação da cotação in-
ternacional do barril gerava ex-
pectativa de aumento nos custos, 
mesmo antes de qualquer anún-
cio da Petrobras sobre os preços 
praticados nas refinarias.

O arquivamento encerra a in-
vestigação sem aplicação de mul-
ta ou reconhecimento de prática 
anticoncorrencial por parte do 
sindicato potiguar. A decisão in-
dica que a manifestação analisa-
da, isoladamente, não apresen-
tou potencial para interferir na li-
berdade dos revendedores de de-
finir seus próprios preços.
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O ex-deputado Fábio Faria teria sugerido a Daniel Vorcaro, do 
Banco Master, uma aproximação com o PT da Bahia. O comentário 
repercutiu no meio político.

A gasolina E32 começa a chegar aos postos. Especialistas orien-
tam proprietários de veículos que não são flex a observarem as re-
comendações dos fabricantes.

Foram iniciadas as obras no entorno do Pavilhão de Cidade No-
va. A STTU informa alterações no trânsito e no itinerário de linhas 
de ônibus durante a execução dos serviços.

A Prefeitura de Macaíba autorizou a construção da maior escola 
da rede municipal, no bairro São José.

Ceará-Mirim comemorou nesta semana os 168 anos de 
emancipação política com uma grande festa que reuniu 
mais de 30 mil pessoas na última quarta-feira 29. Para-

béns ao prefeito Antônio Henrique pela belíssima organização.

ALCAÇUZ

OSCILAÇÃO

SILÊNCIO

IMPOSTO DE RENDA

FÉRIAS

ANIVERSÁRIO

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

Uma fuga na Penitenciária 
Rogério Coutinho Madruga, ao 
lado de Alcaçuz, deixou 11 pre-

sos foragidos. A direção da uni-
dade segue investigando as cir-
cunstâncias da fuga.

Pesquisa aponta oscila-
ção nos índices de aprova-
ção e desaprovação do pre-

sidente Lula, com empate 
técnico. Estamos acompa-
nhando a corrida eleitoral.

O presidente Lula afirmou 
que não agirá para proteger seu 

filho, Lulinha, em meio ao in-
quérito que tramita no STF.

A Receita Federal liberou 
o pagamento do terceiro lo-

te de restituição do Imposto 
de Renda.

Uma campanha de férias 
conscientiza estudantes sobre 

a segurança no trânsito em Par-
namirim.

Justiça obriga empresa 
a manter tornozeleiras 
eletrônicas funcionando
Juiz aponta risco à 
segurança pública 
com interrupção 
do serviço; cerca de 
900 tornozeleiras 
ainda estão sob 
responsabilidade da 
TekGeo

A Justiça determinou, nesta 
sexta-feira 31, que a em-
presa TekGeo Tecnologia 

em Geolocalização mantenha os 
serviços de monitoramento com 
tornozeleiras eletrônicas presta-
dos ao sistema prisional do Rio 
Grande do Norte. A decisão aten-
de a um pedido do Governo do 
Estado e é assinada pelo juiz Ar-
tur Cortez Bonifácio, da 2ª Vara da 
Fazenda Pública de Natal.

Com a decisão, a empresa es-
tá proibida de interromper ou 
suspender a execução dos ser-
viços previstos no Contrato nº 
019/2024 até uma nova delibera-
ção judicial. O descumprimento 
poderá resultar na aplicação de 
multa, cujo valor não foi definido.

O governo acionou a Justiça 
para buscar essa decisão após a 
TekGeo informar, na última quar-
ta-feira 29, que iria desligar as tor-
nozeleiras e interromper o servi-
ço de monitoramento por causa 
do encerramento do contrato. 
O Estado já contratou uma nova 
empresa para assumir os servi-
ços, mas a transição ainda não foi 
finalizada. Além disso, a TekGeo 

“possui potencial para compro-
meter a regularidade da atuação 
estatal e a segurança pública”. 
“Sua interrupção abrupta [tem] 
um grande potencial de compro-
metimento de ações relacionadas 
à segurança pública e à prestação 
de diversos serviços desenvolvi-
dos pelo Estado do Rio Grande 
do Norte”, registrou.

O Rio Grande do Norte pos-
sui aproximadamente 4 mil pre-
sos do regime semiaberto moni-
torados por tornozeleiras eletrô-
nicas. Segundo a Seap, a empre-
sa vencedora da nova licitação, 
a Synergye Tecnologia da Infor-
mação, já operava cerca de 3.100 
equipamentos, enquanto a Tek-
Geo é responsável por aproxi-
madamente 900.

A nova contratada deverá am-
pliar sua operação para incorpo-
rar as tornozeleiras atualmen-
te vinculadas à TekGeo. Como a 
empresa já trabalha no sistema 
estadual, a estrutura existente se-
rá mantida durante a transição.

Na decisão, o juiz ressaltou 
que a obrigação de manter tem-
porariamente os serviços não sig-
nifica que a TekGeo deverá arcar 
com prejuízos. Os trabalhos rea-
lizados depois do fim do acordo 
poderão ser apurados e remune-
rados posteriormente, de modo a 
preservar o equilíbrio econômi-
co-financeiro da contratação.

Uma audiência presencial de 
conciliação foi marcada para ter-
ça-feira, 4 de agosto, às 11h. O Go-
verno do Estado terá 72 horas pa-
ra se manifestar no processo, e as 
partes deverão ser intimadas com 
urgência por oficial de Justiça. 

tem duas faturas a receber por 
serviços prestados.

Procurada pelo AGORA RN, a 
Secretaria Estadual de Adminis-
tração Penitenciária (Seap) con-
firmou as informações sobre o 
encerramento do vínculo e o dé-
bito com a empresa, mas enfati-
zou que o contrato prevê que o 
monitoramento deve ser manti-
do até que a nova empresa assu-
ma completamente o serviço. A 
pasta não informou quanto tem-
po vai durar a transição entre as 
empresas — esse cronograma é 
exigido pela TekGeo.

A migração entre as empresas 
começou na semana passada e 
envolve etapas como auditorias 
e medições. Como a nova contra-
tada já atua no sistema estadual, 
a estrutura utilizada no monito-
ramento será mantida durante a 
transição, com a ampliação gra-
dual da quantidade de tornoze-
leiras operadas pela empresa.

Na decisão, o juiz da 2ª Vara da 
Fazenda Pública de Natal afirma 
que a suspensão imediata do ser-
viço, sem a conclusão da trans-
ferência para a nova contratada, 

Grande Natal

Homem é morto após � lmar suposta boca 
de fumo em frente à própria casa no RN

A Polícia Civil do Rio Grande 
do Norte procura três ho-
mens denunciados pelo ho-

micídio de José Lindaumo, em São 
Gonçalo do Amarante. Contra os 
investigados, também denuncia-
dos por organização criminosa, há 
mandados de prisão em aberto.

Os foragidos foram identifica-
dos como: Edenilson Tavares do 
Nascimento, de 50 anos; Igor Lima 
dos Santos, de 25 anos; e Cristiano 
Marcelino Mulato, de 30 anos.

Ao todo, quatro pessoas foram 
indiciadas pela Polícia Civil e denun-

ciadas pelo Ministério Público. Um 
dos envolvidos já foi preso, enquan-
to os outros três continuam sendo 
procurados. Segundo a investigação, 
José Lindaumo foi morto após filmar 
a área em frente à própria residência. 
No local, os investigados suposta-
mente mantinham um ponto de co-
mercialização de drogas.

A Polícia Civil aponta que o ho-
micídio teria sido praticado por de-
terminação de uma organização 
criminosa com atuação na região. 
As filmagens realizadas pela vítima 
teriam motivado o crime.

Conforme o inquérito, Cristia-
no Marcelino Mulato teria efetuado 
os disparos contra José Lindaumo. 
O homem que já está preso teria 
prestado apoio e repassado infor-
mações, enquanto Edenilson e Igor 
também teriam auxiliado na exe-
cução do homicídio.

As apurações indicam ainda que 
os quatro investigados integravam a 
mesma organização criminosa.

Informações sobre o paradeiro 
dos foragidos podem ser repassa-
das anonimamente pelo Disque-
-Denúncia 181.

JOSÉ ALDENIR

Maxweel Flor, do Sindipostos-RN 
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O Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Ca-
de) arquivou o inquérito 

aberto para apurar uma possí-
vel conduta anticoncorrencial de 
sindicatos patronais do comér-
cio de combustíveis, entre eles o 
Sindicato do Comércio Varejista 
de Derivados de Petróleo do Rio 
Grande do Norte (Sindipostos 
RN), presidido por Maxwell Flor. 
A decisão foi publicada no Bole-
tim de Serviço Eletrônico da au-
tarquia na quarta-feira 29.

A investigação examinou de-
clarações públicas de dirigentes 
de entidades representativas dos 
revendedores na Bahia, em Minas 
Gerais, no Rio Grande do Norte e 
no Rio Grande do Sul. O procedi-
mento, registrado sob o número 
08012.000368/2026-98, havia sido 
instaurado em abril pela Superin-
tendência-Geral do Cade.

A apuração teve origem em 
um ofício da Secretaria Nacional 
do Consumidor (Senacon), proto-
colado em março. O documento 
relatava manifestações públicas 
de representantes sindicais sobre 
possíveis reajustes nos preços dos 
combustíveis e solicitava que o Ca-
de analisasse se as falas poderiam 
levar à adoção de condutas comer-
ciais semelhantes pelos postos.

A preocupação da autoridade 
concorrencial estava relacionada 
à sinalização pública de preços. 
Informações sobre aumentos fu-
turos, margens, custos ou valores 
considerados adequados, quan-
do divulgadas por uma entidade 
representativa, podem servir co-
mo referência para concorrentes 
e reduzir a independência na for-
mação dos preços.

Ao instaurar a investigação, o 
Cade informou que analisaria se 
as declarações dos dirigentes ha-
viam induzido uma coordenação 
entre os revendedores. No caso 
do Rio Grande do Norte, a aná-
lise ficou concentrada em uma 
publicação feita pelo Sindipos-
tos RN no Instagram. A entidade 

PEDIDO DE LICENÇA AMBIENTAL

POSTO DO MOINHO DOMINGOS LTDA, CNPJ: 65.942.222/0001-79, torna público que recebeu do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, a Licença Prévia - LP, com 
validade: 31/07/2031, para Revenda de combustíveis líquidos, localizada na Rua Maria Augusta, S/N, Lote 17, 
Quadra 47, Lot. Moinho dos Ventos, Extremoz/RN; e torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, o pedido de Licença de 
Instalação - LI, para Revenda de combustíveis líquidos, localizada na Rua Maria Augusta, S/N, Lote 17, Quadra 
47, Lot. Moinho dos Ventos, Extremoz/RN.

MARYLANDIA KEITIELE DOMINGOS DA SILVA
SÓCIO/ADMINISTRADOR

PODER JUDICIÁRIO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA UNIFICADA DAS VARAS CÍVEIS DA COMARCA DE PARNAMIRIM

Rua Suboficial Farias, 280, Centro, PARNAMIRIM - RN - CEP 59146-200.
Telefone (84) 3673-9310 e e-mail secunicivpwm@tjrn.jus.br

EDITAL DE CITAÇÃO - EXECUÇÃO
PRAZO: 20 ( VINTE ) DIAS

Justiça gratuita: ( ) sim (x) não
4ª Vara Cível da Comarca de Parnamirim
PROCESSO Nº 0811540-65.2022.8.20.5124                  AÇÃO: EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL
EXEQUENTE: SOMIX CONCRETO LTDA
EXECUTADO: VLADEMIR CARDOSO DA SILVA, VLADEMIR CARDOSO DA SILVA – ME
A Doutora ANA KARINA DE CARVALHO COSTA CARLOS DA SILVA, MM Juíza de Direito da 4ª Vara Cível da Comarca 
de Parnamirim, na forma da lei e no uso de suas atribuições, etc.
FAZ SABER, para conhecimento público, que tramita por esta e sua Secretaria a Ação de EXECUÇÃO DE TÍTULO
EXTRAJUDICIAL, Processo de nº 0811540-65.2022.8.20.5124, proposta por EXEQUENTE: SOMIX CONCRETO LTDA
contra EXECUTADOS: VLADEMIR CARDOSO DA SILVA 7 E VLADEMIR CARDOSO DA SILVA-ME , tendo sido
determinada a CITAÇÃO dos EXECUTADOS: VLADEMIR CARDOSO DA SILVA, CPF nº 020.011.154-07 E VLADEMIR
CARDOSO DA SILVA - ME, CNPJ nº 07.368.899/0001-49, para que: 1) no prazo de 03 (três) dias, efetue o pagamento 
do débito, no valor de R$ 8.192,99, com correção monetária e juros de mora e incluídas as custas da execução e 
honorários do advogado, os quais arbitro em 5% do valor da dívida em execução para o pagamento integral neste prazo 
de três dias, passando a 10% do valor do débito atualizado caso seja ultrapassado o tríduo legal (art. 827, § único e 829 
do novo Código de Processo Civil), 2) que, no prazo dos embargos (15 dias), reconhecendo o débito, e não tendo 
condições de efetuar em três dias o pagamento integral do mesmo, efetue o depósito judicial de 30% do valor em execução 
e requeira o pagamento do restante, inclusive custas e honorários de 10%, em até 6 meses, corrigido o débito pelo IGPM 
e contados juros de mora de 1% ao mês (art. 916 do novo CPC); 3) que, tendo bens penhoráveis, indique-os, no prazo de 
cinco dias a contar da citação, e diga onde se encontram, sob pena de multa de até 20% (vinte por cento) do valor 
atualizado do débito, sem prejuízos de outras sanções de natureza processual ou material, revertendo a multa em proveito 
do credor e exigível na própria execução; 4) querendo, apresentar embargos, no prazo de 15 dias, contados após o término 
do prazo deste Edital de cada executado aos autos e independente de garantia da instância – advertindo-lhe, desde já, 
que o ajuizamento de embargos manifestamente protelatórios considera-se conduta atentatória à dignidade da justiça (art. 
918 do novo CPC); e que os embargos, em regra, não terão efeito suspensivo da execução (art. 919 do novo CPC). Em 
caso de revelia, será nomeado curador especial, O edital deverá ser publicado na rede mundial de computadores, no sítio 
do respectivo tribunal e na plataforma de editais do Conselho Nacional de Justiça, o que deverá ser certificado nos autos 
(art. 257, II, do CPC). Caso não implantadas as referidas plataformas, deverá ser expedido o presente edital, que será 
afixado no local de costume, publicados 02 (duas) vezes em jornal de ampla circulação (conforme possibilidade prevista 
no art. 257, parágrafo único, do CPC) e 01 (uma) vez no Diário Oficial, contado o lapso temporal fixado a partir da primeira 
publicação, tudo na forma da lei. Eu, Andrea Marina da Silva, analista judiciária, digitei o presente.
Dado e passado nesta cidade e Comarca de Parnamirim/RN, data do sistema.

ANA KARINA DE CARVALHO COSTA CARLOS DA SILVA
Juíza de Direito

(documento assinado digitalmente na forma da Lei n°11.419/06)

CONCESSÃO DA RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

POSTO LF LTDA, CNPJ:31.571.586/0001-78, torna público que recebeu do Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA a RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO 
com prazo de validade até 30/07/2032 em favor do POSTO DE REVENDA DE COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS
localizado na RUA FLORENTINO CUNHA, 784 BLOCO A ALTO DA CAIXA D’ÁGUA CEP: 59.343-000 
JARDIM DO SERIDÓ/RN. 

LUCIMARIO PEREIRA DE AZEVEDO
SÓCIO-ADMINISTRADO

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA

SCATEC BRASIL RENOVAVEIS LTDA., CNPJ: 50.754.833/0001-16, torna público que está requerendo do
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA a Licença Prévia, 
em favor do empreendimento Mendubim BESS 1 a 16, localizado na Zona Rural do município de Assú/RN. 

Verena Lima Van Der Ven
Representante Legal

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA (LP)

LE MANS CONSTRUCOES LTDA, CNPJ: 17.496.660/0001-08, torna público que está requerendo do IDEMA, 
a Licença Prévia (LP), para Posto de combustíveis, a ser localizado na Rod. BR-406, S/N, Centro, Ceará-
Mirim/RN.

LE MANS CONSTRUCOES LTDA
CNPJ: 17.496.660/0001-08

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO CAMPESTRE/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2026

O Município de São José do Campestre/RN, por meio do Pregoeiro e Equipe de Apoio, 
sediada Av. Getúlio Vargas, 591 - Centro – São José do Campestre/RN, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO para 
registro de preços, a se processar de FORMAELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO POR 
ITEM, objetivando a Aquisição de curativos, compressas, gazes e insumos correlatos 
para atender necessidades e demandas da Secretaria Municipal de Saúde de São José 
do Campestre/RN. Edital disponível no Endereço na sede da Prefeitura Municipal de São 
José do Campestre/RN, situada à Av. Getúlio Vargas, 591 - Centro, São José do 
Campestre/RN, http://www.portaldecompraspublicas.com.br. Data de início das Propostas: a 
partir de 03 de agosto de 2026 às 08h00 exclusivamente através do site 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br. Abertura da sessão pública: 14 de agosto de 
2 0 2 6 à s 0 9 h 0 0 . I n f o r m a ç õ e s G e r a i s : A c e s s a r o s i t e 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br para retirar o edital.

São José do Campestre/RN, em 31 de julho de 2026.
José dos Santos Silva Junior

PREGOEIRO MUNICIPAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ENTIDADES SINDICAIS, ASSOCIAÇÕES, ESCRITÓRIOS, 
CONSULTÓRIOS, CENTRAIS SINDICAIS, PARTIDOS POLÍTICOS, FEDERAÇÕES E CONFEDERAÇÕES DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE - SINDESIND-RN, inscrito no CNPJ sob o n° 35.302.777/0001-95, com 
Sede a Rua Professor Zuza, 263 - Sala 225 – Edifício Samburá - Cidade Alta - CEP: 59025-160 - Natal-RN, 
conformidade Estatutária, convoca sua base sindicalizada para participarem da ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA que será realizada no dia 03(segunda feira) de agosto de 2026, às 15h em primeira chamada 
e as 15h15min em segunda chamada, no formato presencial na sede da entidade, onde será discorrida a pauta 
para deliberação do ponto: 1) Rerratificar a ATA DE ELEIÇÃO DA DIRETORIA E DO CONSELHO FISCAL DO 
SINDESIND/RN TRIÊNIO 2025-2028, para a contemplação dos dados, nos termos da Portaria MTE 3.472, em 
especial, a quantidade de associados, eleitores aptos a votar, entre outras; e 2) Encaminhamentos. 

Natal, 01 de agosto de 2026. 
Maria Gerlane da Silva - Coordenação Geral do SINDESIND-RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2026

A PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ, inscrita no CNPJ sob o nº 08.159.089/0001-45, 
localizada à Rua Miguel Barbosa, nº 548, Centro, Tangará/RN, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO, para 
registro de preços a se processar de FORMA ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO POR 
LOTE, objetivando: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA(S) ESPECIALIZADA(S) NA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS E OFTALMOLÓGICOS ESPECIALIZADOS EM 
G L A U C O M A , I N C L U I N D O C O N S U LTA S , E X A M E S D I A G N Ó S T I C O S , 
ACOMPANHAMENTO, TRATAMENTO CLÍNICO E, QUANDO APLICÁVEL, 
PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS AMBULATORIAIS, VISANDO AO ATENDIMENTO DE 
PACIENTES NO ÂMBITO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS). O Edital estará 
disponível para consulta e retirada de cópia, na sede da Prefeitura Municipal, situada à Rua 
M i g u e l B a r b o s a , n º 5 4 8 , C e n t r o , T a n g a r á / R N , o u n o s i t e 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br. Data de início das Propostas: a partir do dia 03 
d e a g o s t o d e 2 0 2 6 à s 0 8 h 0 0 e x c l u s i v a m e n t e a t r a v é s d o s i t e 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br. Abertura da sessão pública: dia 13 de agosto 
d e 2 0 2 6 à s 0 9 h 0 0 . I n f o r m a ç õ e s G e r a i s : A c e s s a r o s i t e 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br para retirar o edital.

Tangará/RN, em 31 de julho de 2026
José Jailson Pereira

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2026

A PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ, inscrita no CNPJ sob o nº 08.159.089/0001-
45, localizada à Rua Miguel Barbosa, nº 548, Centro, Tangará/RN, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO, para 
registro de preços a se processar de FORMA ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO 
POR LOTE, objetivando: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS EM SEGURANÇA E MEDICINA DO 
TRABALHO, PARA ATENDIMENTO DAS OBRIGAÇÕES LEGAIS PREVISTAS NAS 
NORMAS REGULAMENTADORAS DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO 
(NRS), EM FAVOR DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE TANGARÁ/RN.. O 
Edital estará disponível para consulta e retirada de cópia, na sede da Prefeitura Municipal, 
situada à Rua Miguel Barbosa, nº 548, Centro, Tangará/RN, ou no site 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br. Data de início das Propostas: a partir do dia 
0 3 d e a g o s t o d e 2 0 2 6 à s 0 8 h 0 0 e x c l u s i v a m e n t e a t r a v é s d o s i t e 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br. Abertura da sessão pública: dia 13 de 
a g o s t o d e 2 0 2 6 à s 1 0 h 3 0 . I n f o r m a ç õ e s G e r a i s : A c e s s a r o s i t e 
http://www.portaldecompraspublicas.com.br para retirar o edital.

Tangará/RN, em 31 de julho de 2026
José Jailson Pereira

Agente de Contratação

Cade arquiva inquérito de 
conduta anticoncorrencial 
contra o Sindipostos-RN
Órgão não 
encontrou 
parâmetros de 
margem, custos ou 
orientações capazes 
de induzir postos 
a adotar preços 
uniformes no Rio 
Grande do Norte

manifestou a expectativa de que 
o desconto relacionado ao sub-
sídio federal concedido ao setor 
fosse repassado “ao longo de toda 
a cadeia produtiva”.

Segundo a nota técnica que 
fundamentou o arquivamento, 
essa foi a única manifestação do 
sindicato potiguar relacionada a 
fatores concorrenciais durante o 
intervalo examinado. O levanta-
mento abrangeu nove meses an-
teriores e três meses posteriores 
ao envio do ofício pela Senacon.

A Superintendência concluiu 
que um único pedido de repasse 
de redução de custos ao consumi-

dor não tinha capacidade de in-
duzir os postos a adotar um com-
portamento comercial uniforme. 
A publicação também não fixava 
preços, margens de lucro, percen-
tuais de reajuste ou datas para al-
terações nas bombas.

A investigação não encontrou 
diretrizes sobre preços, parâmetros 
de margem, estimativas próprias 
de custos ou recomendações pa-
ra que os revendedores adotassem 
determinada conduta. O contex-
to das declarações também foi 
analisado. Segundo o Sindipostos 
RN, as manifestações ocorreram 
enquanto o mercado de petróleo 
reagia à escalada do conflito en-
volvendo Estados Unidos, Israel 
e Irã. A elevação da cotação in-
ternacional do barril gerava ex-
pectativa de aumento nos custos, 
mesmo antes de qualquer anún-
cio da Petrobras sobre os preços 
praticados nas refinarias.

O arquivamento encerra a in-
vestigação sem aplicação de mul-
ta ou reconhecimento de prática 
anticoncorrencial por parte do 
sindicato potiguar. A decisão in-
dica que a manifestação analisa-
da, isoladamente, não apresen-
tou potencial para interferir na li-
berdade dos revendedores de de-
finir seus próprios preços.



Projeto que será realizado no Teatro Alberto Maranhão busca aproximar os estudantes das obras dos autores convidados

Clotilde Tavares tem quase 20 livros

Fábio é conhecido como Ta’angahara

Eva Potiguara já venceu Prêmio Jabuti 

Jeferson Tenório escreveu “O Avesso da Pele”

Vanessa Augusta é jornalista

Marcelino Freire abre as conversas
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Ação Leitura reúne autores premiados 
em encontros gratuitos no TAM, em Natal
Marcelino Freire, 
Jeferson Tenório, Eva 
Potiguara, Clotilde 
Tavares, Vanessa 
Augusta Cortez 
e Fábio Oliveira 
participam da 
programação

O Teatro Alberto Mara-
nhão, em Natal, recebe-
rá entre terça-feira 4 e 

quinta-feira 6 uma série de en-
contros gratuitos entre escrito-
res e estudantes do ensino mé-
dio de escolas públicas da Re-
gião Metropolitana de Natal.

A programação integra a 
“Ação Leitura 2026” e contará 
com Marcelino Freire, Jeferson 
Tenório, Eva Potiguara, Clotilde 
Tavares, Vanessa Augusta Cortez 
e Fábio Oliveira.

Promovido pela Escribas 
Editora, o projeto busca apro-
ximar os estudantes das obras 
dos autores convidados. Os 
textos são apresentados pre-
viamente nas escolas e, poste-
riormente, os alunos partici-
pam das conversas no teatro.

“A retomada da Ação Lei-
tura é muito importante, por-
que a gente proporciona um 
momento de encontro com 
pessoas que são criativamen-
te muito admiradas com um 
público potencialmente lei-
tor, que são os estudantes. Es-
peramos que, com essa reto-
mada, a gente consiga manter 
a regularidade anual do pro-
jeto”, afirmou o idealizador 
Carlos Fialho.

O primeiro encontro se-
rá realizado na terça-feira, 
às 14h30, com o escritor per-
nambucano Marcelino Frei-
re. Autor de “Contos Negrei-
ros”, vencedor do Prêmio 
Jabuti, ele também escre-
veu “Nossos Ossos”, premia-
do com o Machado de Assis, 
e “Escalavra”, uma das obras 
vencedoras do Prêmio Bi-
blioteca Nacional de 2025.

Às 19h, Jeferson Tenório par-
ticipará de uma conversa aber-
ta ao público em geral. O escri-
tor é autor de “O avesso da pele”, 
vencedor do Prêmio Jabuti e pu-
blicado em diferentes países. A 
programação confirma o início 
do encontro às 19h.

Na quarta-feira 5, Marcelino 
Freire retorna ao TAM para mais 

dois encontros, marcados para 
as 8h30 e 14h30.

A programação de quinta-
-feira 6 começa às 8h30, com 
Eva Potiguara e Fábio Oliveira.

Pertencente ao povo Poti-
guara Sagi Jacu, de Baía For-
mosa, Eva possui 13 livros in-
dividuais publicados no Brasil 
e em Portugal. Em 2023, ven-
ceu o Prêmio Jabuti na catego-
ria Fomento à Leitura com o 
“Álbum Biográfico do Mulhe-
rio das Letras Indígenas Guer-
reiras da Ancestralidade”.

Fábio Oliveira, também co-
nhecido como Ta’angahara, é 
formado em Audiovisual pela 
UFRN, especialista em Turis-
mo, Literatura e Cultura pela 
UERN e mestrando em Antro-
pologia Social.

Às 14h30, o encontro reunirá 
Clotilde Tavares e Vanessa Au-
gusta Cortez. Radicada em Na-
tal desde 1970, Clotilde é autora 
de quase 20 livros, entre crôni-
cas, contos, romances, novelas 
e peças teatrais.

Vanessa é jornalista, mestre 
em Literatura, Cultura e Con-
temporaneidade e autora dos 
livros “Esse Lugar que a Ausên-
cia Ocupa” e “Eu sou o animal 
da minha mãe”. Ela também 
participou como corroteirista 
do curta-metragem “Trajeto do 
Desmoronamento”.

A “Ação Leitura 2026” foi 
aberta em 16 de julho com a 
participação do cantor e com-
positor Nando Reis, no Cine-
mark do Midway Mall. No en-
contro, o artista falou sobre a 
influência da literatura em sua 
formação, visão de mundo e 
produção musical.

A participação marcou o re-
torno do projeto, que realizou 
seis edições entre 2011 e 2018. 
A retomada ocorre por meio 
da Lei Estadual de Incentivo à 
Cultura Câmara Cascudo, com 
apoio da Riograndense Distri-
buidora e da Ster Bom.

Confi ra a programação

Terça-feira, 4 de agosto
14h30 – Marcelino Freire;
19h – Jeferson Tenório.
Quarta-feira, 5 de agosto
8h30 – Marcelino Freire;
14h30 – Marcelino Freire.

Quinta-feira, 6 de agosto
8h30 – Eva Potiguara e 

Fábio Oliveira;
14h30 – Vanessa Augusta 

Cortez e Clotilde Tavares.
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Happy    BirthdayHappy    Birthday
Domingo Segunda 

THIAGO CAVALCANTICYNDRA POTIGUAR EDUARDO ROCHABARBARA AZEVEDO MONTE NETO

Edson Carvalho, Monte Neto, Alexandre Wagner, 
Eduardo Rocha, Sibele Alves, Conceição Souza e 

Geová Rodrigues.

Soraya Freire, Rodrigo Rafael, Arcirio Brilhante Maia, Eduardo 
Passaia, Gabriela Barbosa, Elma Melo, Marcos Sá, Pascale Falcao, 

Pedro Jorge 

Fernando Lessa, Cyndra Potiguar, Ana Patrícia 
Sousa, Rafael Duarte, Emanuelle Elisa, Thiago 

Cavalcanti e Bárbara Azevedo 

TATIANA MENDES CUNHA PASCALLE FALCÃO

“Mais do que impressionar visualmente, uma festa deve criar memórias
que permaneçam vivas por muitos anos.” @flaiviomorais.decor

Sua paz tem preço? 

SOCIALSimone Silva
sim.eventosrn@gmail.com@simonesilvarn

SOCIALSimone Silva

TUDO COM FLÁVIO MORAIS 

Sensibilidade e comprometimento podem muito bem descrever FLÁVIO 
MORAIS, 32. O jovem caicoense bacharel em Direito abriu mão dos ca-
minhos na advocacia para colocar o talento a serviço das festas. Como 

decorador designer de eventos e empresário à frente da Tutti Decor, tem sido 
cada vez mais procurado. Imprime sua assinatura em aniversários, casamen-
tos e outros encontros corporativos. Faz com a energia de quem é apaixona-
do por criar experiências por meio da estética, enxergando a decoração como 
uma forma de despertar sentimentos e eternizar momentos, e para isso se va-
le da organização e criatividade. Como principal característica, o detalhe, por 
acreditar que até os pequenos espaços comunicam alguma coisa. Também é  
alguém que valoriza a família, as amizades e as raízes nordestinas, buscando 
evolução constantemente, tanto como profissional quanto como pessoa, sem 
perder a essência.

No trabalho, acredita que a decoração precisa contar uma 
história e, para isso, não podem faltar planejamento, ilumi-
nação adequada e equilíbrio entre os elementos. Tem um 
carinho especial por festas intimistas e comemorações fa-
miliares. Adora desafios criativos em aniversários adultos. 
Gosta de criar cenários que realmente representam quem 
está celebrando. Flávio não abre mão dos valores, da família, 
da honestidade e do respeito às pessoas, considera a superfi-
cialidade nas relações humanas o grande problema da atuali-
dade e procura manter a calma e buscar soluções frente as 
adversidades. Confia na fé. 

Quando, como e por que escolheu atuar na área de 
decoração?

A decoração sempre esteve presente na minha vi-
da. Com o tempo, percebi que era muito mais do que 
um interesse: era algo que realmente me fazia feliz. 
Encontrei nesse universo a possibilidade de trans-
formar ambientes e, principalmente, emoções. Es-
colhi seguir esse caminho porque acredito que ce-
lebrar a vida merece beleza, significado e persona-
lidade. Foi uma decisão construída naturalmente, 
movida pela paixão.

Me conte sua trajetória profissional.
Minha trajetória começou dentro da empresa da 

minha irmã Emanuelle, Scrapbook Mania, uma das 
pioneiras na decoração moderna e maior inspiração, 
onde aprendi, na prática, todos os processos da deco-
ração de eventos. Aos poucos, fui desenvolvendo meu 
olhar criativo, minha identidade e minha forma de traba-
lhar. Com o tempo, nasceu a Flávio Morais Decor, voltada 
para projetos completos e exclusivos. Hoje procuro unir pla-
nejamento, estética e emoção em cada evento, sempre bus-
cando oferecer experiências memoráveis e elevar o padrão da 
decoração em Natal.

Quando se pode dizer que uma festa está bem decorada?
Uma festa está bem decorada quando ela emociona antes mesmo da 

primeira palavra. Não é sobre quantidade de flores, balões ou peças, mas 
sobre harmonia. Tudo precisa conversar: cores, iluminação, mobiliário, 
texturas e identidade do cliente. Quando os convidados entram no am-
biente e conseguem entender a personalidade daquela celebração ape-
nas olhando ao redor, a decoração cumpriu seu papel. A festa perfeita é 
aquela em que o cliente consegue viver o momento sem preocupações. É 
quando cada detalhe foi pensado para refletir sua história, seus gostos e 
seus sonhos. A decoração precisa ser bonita, mas também funcional, aco-
lhedora e atemporal.

O que as pessoas não sabem sobre você?
Muita gente conhece o decorador, mas poucas pessoas conhecem o lado 

mais introspectivo. Sou alguém que gosta de refletir, ouvir mais do que fa-
lar e aprender constantemente. Apesar de trabalhar com grandes eventos, 
sou uma pessoa bastante reservada. Gosto de momentos simples, valorizo 
minha privacidade e acredito que a essência vale mais do que a aparência.

O que te inquieta?
A falta de propósito. Gosto de sentir que estou evoluindo, aprendendo 

e construindo algo maior. Também me inquieta quando vejo po-
tencial sendo desperdiçado por medo ou falta de coragem. 

O que me impulsiona é a possibilidade de crescer e dei-
xar um legado através do meu trabalho. O que mais me 
assusta é a acomodação. Acredito que parar de evoluir 
é muito mais perigoso do que enfrentar novos desafios. 
Me inspira a família. Também admiro pessoas que con-
seguem unir talento, disciplina e humildade. Gosto de 
observar profissionais que transformam criatividade 
em legado.

Você já se tornou o que a sua criança sonhou ser? 
E o que sua versão atual diria à versão mais nova?

Em muitos aspectos, sim. Minha criança sonha-
va em construir algo de que pudesse se orgulhar. Hoje 
tenho a felicidade de viver do que amo e de transfor-
mar sonhos em realidade. Ainda existem muitos obje-
tivos pela frente, mas acredito que ela ficaria feliz com 
o caminho percorrido. Eu diria para confiar mais em si 
mesmo, ter menos medo dos recomeços e entender que 

tudo tem tempo certo. Diria para aproveitar mais a cami-
nhada, porque ela ensina tanto quanto a chegada.

O que é sabedoria?
Sabedoria é entender que conhecimento é importan-

te, mas humildade é indispensável. É saber ouvir, aprender 
continuamente e tomar decisões pensando não apenas no 
presente, mas também nas consequências futuras.

Amanhã, a partir das 
19h, o Studio JS do querido 
Jackson Smith, considerado 
um dos melhores barbeiros 
do País, comemora 10 anos 
de história com festão on-
de recebe clientes, amigos e 
parceiros. Na ocasião, inau-
gura o espaço do noivo.
No domingo dos pais, 

dia 9, parte dos músicos da 
Orquestra Filarmônica da 
UFRN faz recital beneficen-
te na Escola Nova Acrópole 
Morro Branco, visando an-
gariar recursos para viagem 
que faz à China, no final de 
agosto. Outros detalhes pelo 
98160-7115.
O Latelier Perfumaria, 

de Idris Saldanha, promove, 
no próximo dia 5, noite es-
pecial com assinatura de Ra-
fa Rosito. Na ocasião, anun-
cia a chegada de duas novas 
marcas: uma dos Emirados 
Árabes, Ajmal, e outra ame-
ricana, Stella Dustim. A co-
luna confirma presença.
O icônico estilista Gior-

gio Armani — pioneiro da 
moda milanesa, que faleceu 
em 2025, aos 91 anos — terá 
sua vida e carreira contadas 
em uma nova série de TV pro-
duzida pela italiana Lux Vide, 
ainda sem título e que será 
dirigida por Ferzan Ozpetek.
Produção baseada na 

premiada série de TV Mira-
culous: As Aventuras de La-
dybug e Cat Noir, o espetá-
culo Miraculous Ladybug: O 
Show Musical chega ao Tea-
tro Riachuelo para duas úni-
cas apresentações, nos dias 
8 e 9 de agosto.

SAIBA TUDO

No trabalho, acredita que a decoração precisa contar uma 
história e, para isso, não podem faltar planejamento, ilumi-
nação adequada e equilíbrio entre os elementos. Tem um 
carinho especial por festas intimistas e comemorações fa-
miliares. Adora desafios criativos em aniversários adultos. 
Gosta de criar cenários que realmente representam quem 
está celebrando. Flávio não abre mão dos valores, da família, 
da honestidade e do respeito às pessoas, considera a superfi-
cialidade nas relações humanas o grande problema da atuali-
dade e procura manter a calma e buscar soluções frente as 

Quando, como e por que escolheu atuar na área de 

A decoração sempre esteve presente na minha vi-
da. Com o tempo, percebi que era muito mais do que 

minha irmã Emanuelle, Scrapbook Mania, uma das 
pioneiras na decoração moderna e maior inspiração, 
onde aprendi, na prática, todos os processos da deco-
ração de eventos. Aos poucos, fui desenvolvendo meu 
olhar criativo, minha identidade e minha forma de traba-
lhar. Com o tempo, nasceu a Flávio Morais Decor, voltada 
para projetos completos e exclusivos. Hoje procuro unir pla-
nejamento, estética e emoção em cada evento, sempre bus-
cando oferecer experiências memoráveis e elevar o padrão da 

O que as pessoas não sabem sobre você?
Muita gente conhece o decorador, mas poucas pessoas conhecem o lado 

mais introspectivo. Sou alguém que gosta de refletir, ouvir mais do que fa-
lar e aprender constantemente. Apesar de trabalhar com grandes eventos, 
sou uma pessoa bastante reservada. Gosto de momentos simples, valorizo 
minha privacidade e acredito que a essência vale mais do que a aparência.

O que te inquieta?
A falta de propósito. Gosto de sentir que estou evoluindo, aprendendo 

e construindo algo maior. Também me inquieta quando vejo po-
tencial sendo desperdiçado por medo ou falta de coragem. 

O que me impulsiona é a possibilidade de crescer e dei-
xar um legado através do meu trabalho. O que mais me 
assusta é a acomodação. Acredito que parar de evoluir 
é muito mais perigoso do que enfrentar novos desafios. 
Me inspira a família. Também admiro pessoas que con-
seguem unir talento, disciplina e humildade. Gosto de 
observar profissionais que transformam criatividade 

tivos pela frente, mas acredito que ela ficaria feliz com 
o caminho percorrido. Eu diria para confiar mais em si 
mesmo, ter menos medo dos recomeços e entender que 

tudo tem tempo certo. Diria para aproveitar mais a cami-
nhada, porque ela ensina tanto quanto a chegada.

O que é sabedoria?
Sabedoria é entender que conhecimento é importan-

te, mas humildade é indispensável. É saber ouvir, aprender 
Sabedoria é entender que conhecimento é importan-

te, mas humildade é indispensável. É saber ouvir, aprender 
Sabedoria é entender que conhecimento é importan-

continuamente e tomar decisões pensando não apenas no 
presente, mas também nas consequências futuras.

Projeto que será realizado no Teatro Alberto Maranhão busca aproximar os estudantes das obras dos autores convidados

Clotilde Tavares tem quase 20 livros

Fábio é conhecido como Ta’angahara

Eva Potiguara já venceu Prêmio Jabuti 

Jeferson Tenório escreveu “O Avesso da Pele”

Vanessa Augusta é jornalista

Marcelino Freire abre as conversas

JOSÉ ALDENIR

CAROLINE MACEDO

DENIS MAERLANT

DIVULGAÇÃO

MÁRCIA FOLETTO

MYLENA SOUSA

DIVULGAÇÃO
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Ação Leitura reúne autores premiados 
em encontros gratuitos no TAM, em Natal
Marcelino Freire, 
Jeferson Tenório, Eva 
Potiguara, Clotilde 
Tavares, Vanessa 
Augusta Cortez 
e Fábio Oliveira 
participam da 
programação

O Teatro Alberto Mara-
nhão, em Natal, recebe-
rá entre terça-feira 4 e 

quinta-feira 6 uma série de en-
contros gratuitos entre escrito-
res e estudantes do ensino mé-
dio de escolas públicas da Re-
gião Metropolitana de Natal.

A programação integra a 
“Ação Leitura 2026” e contará 
com Marcelino Freire, Jeferson 
Tenório, Eva Potiguara, Clotilde 
Tavares, Vanessa Augusta Cortez 
e Fábio Oliveira.

Promovido pela Escribas 
Editora, o projeto busca apro-
ximar os estudantes das obras 
dos autores convidados. Os 
textos são apresentados pre-
viamente nas escolas e, poste-
riormente, os alunos partici-
pam das conversas no teatro.

“A retomada da Ação Lei-
tura é muito importante, por-
que a gente proporciona um 
momento de encontro com 
pessoas que são criativamen-
te muito admiradas com um 
público potencialmente lei-
tor, que são os estudantes. Es-
peramos que, com essa reto-
mada, a gente consiga manter 
a regularidade anual do pro-
jeto”, afirmou o idealizador 
Carlos Fialho.

O primeiro encontro se-
rá realizado na terça-feira, 
às 14h30, com o escritor per-
nambucano Marcelino Frei-
re. Autor de “Contos Negrei-
ros”, vencedor do Prêmio 
Jabuti, ele também escre-
veu “Nossos Ossos”, premia-
do com o Machado de Assis, 
e “Escalavra”, uma das obras 
vencedoras do Prêmio Bi-
blioteca Nacional de 2025.

Às 19h, Jeferson Tenório par-
ticipará de uma conversa aber-
ta ao público em geral. O escri-
tor é autor de “O avesso da pele”, 
vencedor do Prêmio Jabuti e pu-
blicado em diferentes países. A 
programação confirma o início 
do encontro às 19h.

Na quarta-feira 5, Marcelino 
Freire retorna ao TAM para mais 

dois encontros, marcados para 
as 8h30 e 14h30.

A programação de quinta-
-feira 6 começa às 8h30, com 
Eva Potiguara e Fábio Oliveira.

Pertencente ao povo Poti-
guara Sagi Jacu, de Baía For-
mosa, Eva possui 13 livros in-
dividuais publicados no Brasil 
e em Portugal. Em 2023, ven-
ceu o Prêmio Jabuti na catego-
ria Fomento à Leitura com o 
“Álbum Biográfico do Mulhe-
rio das Letras Indígenas Guer-
reiras da Ancestralidade”.

Fábio Oliveira, também co-
nhecido como Ta’angahara, é 
formado em Audiovisual pela 
UFRN, especialista em Turis-
mo, Literatura e Cultura pela 
UERN e mestrando em Antro-
pologia Social.

Às 14h30, o encontro reunirá 
Clotilde Tavares e Vanessa Au-
gusta Cortez. Radicada em Na-
tal desde 1970, Clotilde é autora 
de quase 20 livros, entre crôni-
cas, contos, romances, novelas 
e peças teatrais.

Vanessa é jornalista, mestre 
em Literatura, Cultura e Con-
temporaneidade e autora dos 
livros “Esse Lugar que a Ausên-
cia Ocupa” e “Eu sou o animal 
da minha mãe”. Ela também 
participou como corroteirista 
do curta-metragem “Trajeto do 
Desmoronamento”.

A “Ação Leitura 2026” foi 
aberta em 16 de julho com a 
participação do cantor e com-
positor Nando Reis, no Cine-
mark do Midway Mall. No en-
contro, o artista falou sobre a 
influência da literatura em sua 
formação, visão de mundo e 
produção musical.

A participação marcou o re-
torno do projeto, que realizou 
seis edições entre 2011 e 2018. 
A retomada ocorre por meio 
da Lei Estadual de Incentivo à 
Cultura Câmara Cascudo, com 
apoio da Riograndense Distri-
buidora e da Ster Bom.

Confi ra a programação

Terça-feira, 4 de agosto
14h30 – Marcelino Freire;
19h – Jeferson Tenório.
Quarta-feira, 5 de agosto
8h30 – Marcelino Freire;
14h30 – Marcelino Freire.

Quinta-feira, 6 de agosto
8h30 – Eva Potiguara e 

Fábio Oliveira;
14h30 – Vanessa Augusta 

Cortez e Clotilde Tavares.
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SEMURB / DIVULGAÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇÃO EXTRAJUDICIAL

Liane Coêlho Fagundes Tavares, Tabeliã do 3º Ofício de Notas e Oficiala da 1ª C.R.I. – Natal/RN, em cumprimento ao 
Requerimento, oriundo de Bauru/SP, datado de 20/07/2026, em consonância ao § 4º do Art. 26 da Lei nº. 9.514 de 
20/11/1997; INTIMAR, o(a) Sr(a). SILVERIA FREITAS DE MELO MORAIS CPF: XXX.050.154-XX e o(a) Sr(a). IVANILDO 
CARNEIRO DE MORAIS CPF: XXX.512.004-XX, na qualidade de partes requeridas da dívida relativa ao contrato de 
financiamento imobiliário nº. 855551406006, firmado com o(a) Credor(a) Fiduciário(a) aos 22/07/2011, devidamente 
registrado os atos nºs. R-9/R-10 da matrícula nº. 2.948, cujas prestações vencidas estarão sujeitas a atualização 
monetária, aos juros de mora e às despesas de cobrança até a data de pagamento, somando-se também, os que vencerem 
nesse período e demais encargos posicionados até 31/07/2026 que corresponde a R$8.423,26 (oito mil, quatrocentos e 
vinte e três reais e vinte e seis centavos), para que se dirija a esta Serventia e/ou diretamente na Agência, onde deverá 
efetuar a purga do débito acima discriminado, no prazo estipulado de 15 dias, a contar desta publicação, sob pena de 
consolidação da propriedade fiduciária do imóvel em favor da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF - CNPJ nº. 
00.360.305/0001-04, nos termos do §7, do Art. 26, da Lei 9.514/97.

Natal/RN, em 31/07/2026.

Poder Judiciário do RN
Selo Digital de Fiscalização
RRN202600949610042682KEN
Confira em: https://selodigital.tjrn.br

PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

A CAICÓPLANO DE ASSISTÊNCIA FAMILIAR LTDA – CNPJ N° 09.452.018/0008-75, torna público que está 
requerendo ao Instituto Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – Idema a 
LICENÇA DE OPERAÇÃO para o Sempre Cemitério Caicó sediado na Rua Andrés Salles, 2238 – João Paulo II 
– Caicó/RN.

Nilo Sérgio Vila
Sócio

PEDIDO DE LICENÇA AMBIENTAL

FUNDASOLOS LTDA, CNPJ: 03.125.318/0001-97, torna público que recebeu do Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, a Licença Prévia-LP, com validade: 29/07/26,
para base de apoio com lava jato, localizado na Rua João Bosco Vieira dos Santos, 10, lotes 376 e 377, Zona de 
Expansão Urbana, Macaiba/RN; e torna público que está requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável 
e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, o pedido de Licença de Instalação - LI, para base de apoio 
com lava jato, localizado na Rua João Bosco Vieira dos Santos, 10, lotes 376 e 377, Zona de Expansão Urbana, 
Macaiba/RN.

PÉRICLES LUCAS DE BRITO DANTAS
SÓCIO-ADMINISTRADOR

1º LEILÃO: 17/08/2026  - 10:25h       -        2º LEILÃO: 18/08/2026  - 10:25h 

LEILÃO DE IMÓVEL
Av. Barão Homem de Melo, 2222 - Sala 402 
Bairro Estoril  -  CEP 30494-080 - BH/MG

ONLINE

EDITAL DE LEILÃO 
Fernanda de Mello Franco, Leiloeira Ofi cial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, devidamente 
autorizada pelo credor fi duciário abaixo qualifi cado, ou sua Preposta registrada na JUCEMG, Cássia Maria de 
Melo Pessoa, CPF: 746.127.276-49, RG: MG-2.089.239, faz saber que, na forma da Lei nº 9.514/97 e do Decre-
to-lei nº. 21.981/32 levará a LEILÃO PÚBLICO de modo online o imóvel a seguir caracterizado, nas seguintes 
condições. IMÓVEL: Casa residencial, situada na Rua Projetada 09, Lote 133, Quadra 01, Condomínio Bosque 
da Praia, Jacumã, Ceará-Mirim/RN, CEP: 59.570-000, com uma área construída de 198,00m², construída em um 
terreno com uma área real de 547,19m², sendo 375,00m² de área privativa e 172,19m² de área comum, abran-
gendo uma fração ideal de 0,454276%, todas as áreas em relação ao terreno. Imóvel objeto da Matrícula CNM: 
093781.2.0028469-89 trasladada da Matrícula nº 28.469 do 1º Ofício de Notas e Registro de Imóveis da Comar-
ca de Ceará Mirim/RN. Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 
e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e caracterizado na matrícula anteriormente 
mencionada. Obs.: Imóvel ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30, caput e pará-
grafo único da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023. DATA DOS LEILÕES: 1º Leilão: dia 
17/08/2026, às 10:25 horas, e 2º Leilão dia 18/08/2026, às 10:25 horas. LOCAL: Av. Barão Homem de Melo, 
2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/MG. DEVEDORES FIDUCIANTES: FELIPE 
ROMERO PACHECO, brasileiro, administrador, nascido em 01/10/1977, RG: 4547357 SSP/PE, CPF: 
848.040.844-87 e JEHANNE D ARC MONTEIRO DOS SANTOS PACHECO, brasileira, enfermeira, nascida em 
23/03/1986, RG: 8520967 SDS/PE, CPF: 058.407.944-30, casados entre si sob o regime de comunhão parcial 
de bens, residentes e domiciliados na Rua Lúcia Viveiros, nº 649, apto. 402, Bairro Neópolis, Natal/RN, CEP: 
59086-050. CREDOR FIDUCIÁRIO: Banco Inter S/A, CNPJ: 00.416.968/0001-01. DO PAGAMENTO: O paga-
mento integral da arrematação deverá ser realizado em até 24 horas, mediante depósito via TED, na conta do 
comitente vendedor a ser indicada pelo leiloeiro. DOS VALORES:1º Leilão: R$ 1.402.404,01 (um milhão, qua-
trocentos e dois mil, quatrocentos e quatro reais e um centavo) 2º leilão: R$ 926.765,50 (novecentos e 
vinte e seis mil, setecentos e sessenta e cinco reais e cinquenta centavos), calculados na forma do art. 26, 
§1º e art. 27, parágrafos 1º, 2º e 3º da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela nº 14.711/2023. Os valores 
estão atualizados até a presente data podendo sofrer alterações na ocasião do leilão. COMISSÃO DO LEILOEI-
RO: Caberá ao arrematante, o pagamento da comissão do leiloeiro, no valor de 5% (cinco por cento) da arrema-
tação, a ser paga à vista, no ato do leilão, cuja obrigação se estenderá, inclusive, ao(s) devedor(es) fi duciante(s), 
na forma da lei. DO LEILÃO ONLINE: O(s) devedor(es) fi duciante(s) será(ão) comunicado(s) das datas, horários 
e local de realização dos leilões para, no caso de interesse, exercer(em) o direito de preferência na aquisição do 
imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do 
artigo 27, da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023.Os interessados em participar do leilão 
de modo on-line, deverão cadastrar-se no site www.francoleiloes.com.br e se habilitar acessando a opção 
“Habilite-se”, com antecedência de 01 hora, antes do início do leilão, enviando os documentos de identifi cação, 
inclusive do representante legal, quando se tratar de pessoa jurídica, com exceção do(s) devedor(es) fi ducian-
te(s), que poderá(ão) adquirir o imóvel preferencialmente em 1º ou 2º leilão, caso não ocorra o arremate no pri-
meiro, na forma do parágrafo 2º-B, do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, 
devendo apresentar manifestação formal do interesse no exercício da preferência, antes da arrematação em 
leilão. OBSERVAÇÕES: O(s) interessado(s) deverá(ão), sob pena de desfazimento do negócio: (i) estar com seu 
CPF /CNPJ em situação regular junto à Receita Federal do Brasil; (ii) não possuir restrições de crédito; (iii) ter 
conhecimento e observar os ditames da Lei nº 9.613/1998, que dispõe sobre os crimes de “lavagem” ou oculta-
ção de bens, direitos e valores, bem como dos normativos do Banco Central do Brasil que tratam do assunto, 
inexistindo em seu nome qualquer restrição relativa à matéria. O arrematante será responsável pelas providên-
cias de desocupação do imóvel, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97, com a redação 
dada pela Lei nº 14.711/2023. O(s) imóvel(i)s será(ão) vendido(s) no estado em que se encontram física e docu-
mentalmente, em caráter “ad corpus”, sendo que as áreas mencionadas nos editais, catálogos e outros veículos 
de comunicação são meramente enunciativas e as fotos dos imóveis divulgadas são apenas ilustrativas. Dessa 
forma, havendo divergência de metragem ou de área, o arrematante não terá direito a exigir do VENDEDOR 
nenhum complemento de metragem ou de área, o término da venda ou o abatimento do preço do imóvel, sendo 
responsável por eventual regularização acaso necessária, nem alegar desconhecimento de suas condições, 
eventuais irregularidades, características, compartimentos internos, estado de conservação e localização, de-
vendo as condições de cada imóvel ser prévia e rigorosamente analisadas pelos interessados. Correrão por 
conta do arrematante, todas as despesas relativas à arrematação do imóvel, tais como, taxas, alvarás, certidões, 
foro e laudêmio, quando for o caso, escritura, emolumentos cartorários, registros etc. Todos os tributos, despesas 
e demais encargos, incidentes sobre o imóvel em questão, inclusive encargos condominiais, após a data da 
efetivação da arrematação são de responsabilidade exclusiva do arrematante. A concretização da Arremata-
ção será exclusivamente via Ata de Arrematação. Sendo a transferência da propriedade do imóvel feita 
por meio de Escritura Pública de Compra e Venda.  Prazo de Até 90 dias da formalização da arrematação.  
O arrematante será responsável por realizar a devida due diligence no imóvel de seu interesse para obter 
informações sobre eventuais ações, ainda que não descritas neste edital. Caso ao fi nal da ação  judicial  
relativa ao  imóvel arrematado, distribuída antes ou depois da arrematação, seja invalidada a consolidação da 
propriedade, e/ou os leilões públicos promovidos pelo vendedor e/ou a adjudicação em favor do vendedor, a arre-
matação será automaticamente rescindida, após o trânsito em julgado da ação, sendo devolvido o valor recebido 
pela venda, incluída a comissão do leiloeiro e os valores comprovadamente despendidos pelo arrematante à títu-
lo de despesas de condomínio e imposto relativo à propriedade imobiliária. A mera existência de ação judicial 
ou decisão judicial não transitada em julgado, não enseja ao arrematante o direito à desistência da arre-
matação. O proponente vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, depois de comunicado ex-
pressamente do êxito do lance, para efetuar o pagamento, exclusivamente por meio de TED e/ou cheques, da 
totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital. O não pagamento dos valores de arrematação, 
bem como da comissão do(a) Leiloeiro(a), no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas contadas da arrematação, 
confi gurará desistência ou arrependimento por parte do(a) arrematante, fi cando este(a) obrigado(a) a pagar o 
valor da comissão devida o(a) Leiloeiro(a) (5% - cinco por cento), sobre o valor da arrematação, perdendo a favor 
do Vendedor o valor correspondente a 20% (vinte por cento) do lance ou proposta efetuada, destinado ao reem-
bolso das despesas incorridas por este. Poderá o (a) Leiloeiro(a) emitir título de crédito para a cobrança de tais 
valores, encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no 
artigo 39, do Decreto nº 21.981/32. Ao concorrer para a aquisição do imóvel por meio do presente leilão, fi cará 
caracterizada a aceitação pelo arrematante de todas as condições estipuladas neste edital. As demais condições 
obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial. Maiores informações: 
(31)3360-4030 ou pelo e-mail: contato@francoleiloes.com.br. Belo Horizonte/MG, 27/07/2026.

WWW.francoleiloes.com.br (31) 3360-4030Ligue
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CONCESSÃO DE LICENÇA AMBIENTAL
A PETRORECONCAVO S/A, CNPJ 03.342.704/0004-83, torna público que recebeu do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA as seguintes licenças:
 Licença de Regularização de Operação Nº 2026-259586/TEC/LRO-0102, com validade até 20/07/2027, para 

01 (uma) linha de surgência do poço petrolífero de código 1-RAP-0004-RN, com 1628,92 metros, com 
produção escoada para a Estação Coletora e Compressora (ECCCENTRAL) LPX, Campo de Produção de 
Leste de Poço Xavier (LPX), Município de Felipe Guerra/RN;

 Licença Prévia Nº 2024-217170/TEC/LP-0279, com validade até 20/07/2027, para Viabilidade ambiental para 
05 (cinco) linhas de surgência dos poços petrolíferos de códigos BE-DW-05 (com 2.143,28 metros), BE-DW-
15 (com 2.374,73 metros), BE-DW-16A(com 1.897,76 metros), BE-DW-21 (com 2.211,23 metros) e BE-DW-
22 (com 2.373,61 metros), com produções a serem escoadas para a Estação Coletora Satélite (ECS) BE, 
Campo de Produção de Boa Esperança (BE), Município de Felipe Guerra/RN;

 Licença de Regularização de Operação Nº 2026-259586/TEC/LRO-0102, com validade até 20/07/2027, para 
01 (uma) linha de surgência do poço petrolífero de código 1-RAP-0004-RN, Campo de Produção de Leste de 
Poço Xavier (LPX), Município de Felipe Guerra/RN.

WELLITON GOMES CHAVES
Gerente administrativo/Financeiro

CONCESSÃO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

POSTO BOLIVEL LTDA, CNPJ N° 07.355.441/0001-55, torna público que recebeu do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a RLO de n° 2026-
258687/TEC/RLO-0302, Validade: 29/07/2032, para a atividade de REVENDA DE COMBUSTIVEIS, com 
endereço na Rua Manoel Alexandre, n° 933, Princesinha do Oeste, Município de Pau dos Ferros/RN.

Arthur Lima Moreno – Procurador

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARNAÚBA DOS DANTAS/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

CREDENCIAMENTO N.º 005/2026 – INEXIGIBILIDADE Nº 21/2026

A Agente de Contratação, Portaria 175/2026, da Prefeitura Municipal de Carnaúba dos Dantas/RN, inscrito no 
CNPJ sob o nº 08.088.254/0001-15, TORNA PÚBLICO, para conhecimento dos interessados, que estará 
realizando CREDENCIAMENTO DE PESSOAS FÍSICAS E/OU JURÍDICAS PARA A PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE INSTRUÇÃO E CAPACITAÇÃO EM FANFARRA, COMPREENDENDO 
AULAS DE COREOGRAFIA, CORPO COREOGRÁFICO, BALIZA, INSTRUMENTOS DE SOPRO (METAIS) E 
PERCUSSÃO, com a finalidade de atender as demandas da Secretaria de Educação. Os interessados deverão 
apresentar a documentação para habilitação a partir das 07:00h do dia 03 de agosto de 2026 até ás 16:00h do 
dia 13 de agosto de 2026. O edital na íntegra encontra-se a disposição dos interessados no e-mail: 
licitacao@carnaubadosdantas.rn.gov.br e site municipal www.carnaubadosdantas.rn.gov.br.

30 de julho de 2026.
Maria Luiza de Medeiros Dantas.

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARNAUBA DOS DANTAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 035/2026

A Pregoeira Oficial da PMCD/RN, torna público que dia 14 de agosto de 2026, às 08 horas (horário de Brasília) 
fará realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO do tipo menor preço POR ITEM, objetivando o
REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MÓDULO PARA TRANSPORTE INTERNO, COM 
CAPACIDADE PARA 08 (OITO) LUGARES, DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DAS 
ESCOLAS MUNICIPAIS. O edital com seus anexos encontram-se a disposição dos interessados no site: 
www.portaldecompraspublicas.com.br e no site www.carnaubadosdantas.rn.gov.br a partir de 03 de agosto de 
2026.

30 de julho de 2026.
Maria Luiza de Medeiros Dantas

Pregoeira

Zona Norte

Novas bombas 
são instaladas 
para retirar água 
acumulada no 
Cavaco Chinês

A Prefeitura do Natal ins-
talou mais duas bom-
bas submersas na co-

munidade Cavaco Chinês, no 
bairro Pajuçara, Zona Norte 
da capital, para acelerar a reti-
rada da água acumulada des-
de as chuvas dos dias 20 e 21 
de julho. Os equipamentos co-
meçaram a operar na última 
quinta-feira 30, e ampliaram a 
capacidade de drenagem para 
aproximadamente 1 mil me-
tros cúbicos por dia.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb), as 
bombas funcionam durante 
cerca de 10 horas diariamen-
te e são desligadas à noite. A 
água retirada da comunidade 
é direcionada ao Rio Doce. A 
estimativa para a conclusão 
do serviço depende da ausên-
cia de novas chuvas.

Em balanço divulgado nes-
ta sexta-feira 31, a Semurb in-
formou que mais de 3,5 mil 
metros cúbicos haviam sido 
drenados desde o início da 
operação, em 21 de julho.

O supervisor-geral de 
Fiscalização Ambiental da 
Semurb, Leonardo Almeida, 
afirmou que o nível da inun-
dação começou a baixar. “Já 
estamos observando a redu-
ção do nível da água no local 
e esperamos que não ocorram 
novos episódios de chuva para 
que a comunidade volte à sua 
rotina”, declarou.

Moradores ainda enfren-
taram ruas alagadas ao longo 
da semana. Famílias precisa-
ram utilizar botes, barcos e cai-
xas-d’água improvisadas para 
sair de casa, enquanto veícu-
los permaneceram ilhados e 
impedidos de circular. O ala-
gamento começou depois das 
fortes chuvas registradas en-
tre a segunda-feira 20, e a ter-
ça-feira 21. Em alguns pontos, 
a água chegou à altura da cin-
tura, encobriu parte de veícu-
los estacionados e bloqueou o 
acesso às residências.
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Taça da Copa Sul-Americana

João Fonseca é cabeça de chave
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Aguardando...

E o torcedor americano segue aguardando que a SAF do clube 
se pronuncie, oficialmente, sobre a eliminação para o Gama. 
Agora, que seja um pronunciamento oficial, e não apenas 

uma notinha jogada nas redes sociais do clube. Mas, será que a di-
reção da SAF ainda tem alguma coisa para ser dita? Ou ouviremos 
apenas desculpas esfarrapadas? Aguardemos.

BRIGA DE CACHORRO GRANDE

LÁ NÃO É BRASIL

CLÁSSICO 

JOGO CHATO PARA A EQUIPE DE NEYMAR

SUSPEITAS AINDA ESTÃO ACESAS 

MORREU 

É FAVORITO

SEGUE TREINANDO

Um dia após anunciar seu pro-
jeto para atrair investidores priva-
dos através da criação de uma em-
presa (FFE), a Fifa recebeu inúme-
ras críticas políticas e esportivas. 

A ideia da Fifa é manter o 
controle exclusivo da FFE por 
meio de representação majo-
ritária no conselho de admi-

nistração, assim como a auto-
ridade exclusiva sobre a gover-
nança do futebol, competições 
e calendário. O grande proble-
ma é que as principais ligas eu-
ropeias e os grandes clubes da 
Europa não estão aceitando a 
proposta da Fifa. É uma briga 
de cachorro grande.

O atacante Luiz Henrique, ex-
-Botafogo, seleção brasileira e ho-
je no Zenit, da Rússia, virou o cen-
tro de uma polêmica internacional 
depois que a imprensa russa reve-

lou que ele acumula 52 multas de 
trânsito naquele país e que ele po-
de ser preso. A assessoria do joga-
dor nega as infrações. Só para lem-
brar:  a Rússia não é o Brasil.

Hoje tem clássico pela Copa do 
Brasil. Vasco x Fluminense jogam 
no Maracanã. Será a primeira par-

tida entre as duas equipes, depois 
tem a partida da volta. Vejo o trico-
lor das Laranjeiras como favorito.

Santos e Remo jogam hoje 
pela Copa do Brasil na Vila Bel-
miro. Vejo a equipe santista com 
um ligeiro favoritismo, todavia, 

pela baixa performance que 
vem tendo na série A, não du-
videm se o Remo aprontar para 
cima da equipe de Neymar.

O Grupo de Copenhagen, órgão internacional independente 
responsável por analisar, monitorar, identificar e prevenir a mani-
pulação de competições esportivas, verificou todas as 104 partidas 
da Copa do Mundo de 2026 e encontrou sete situações suspeitas 
de possível manipulação dos jogos voltada ao mercado de apos-
tas. Para vocês terem ideia de como a coisa funciona, até o em-
pate entre Espanha 0x0 Cabo Verde entrou no radar desta empre-
sa, pois o número de apostas neste empate foi considerado como 
sendo muito alto. É amigos, os caras não estão para brincadeira.

Morreu ontem o ex-jogador Franco Baresi, um dos maiores za-
gueiros da história do futebol. Baresi tinha 66 anos e faleceu na Itá-
lia. Símbolo do Milan e da seleção italiana, ele enfrentava problemas 
com um câncer. Baresi foi um dos maiores líberos que eu vi atuar.

O Atlético-MG é o favorito na partida de hoje contra o Juventu-
de pela Copa do Brasil. A equipe alvinegra mineira jogará em casa 
e com o apoio do seu torcedor.

A equipe do ABC segue treinando visando a partida de ida pe-
las quartas de final da série D contra o Nacional-AM, no próximo 
dia 8 , em Manaus. Tomara que não tenhamos baixa na equipe pa-
ra esse compromisso.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto

PEDRO NETOEsporteConmebol de� ne duelos 
das oitavas de � nal da ‘Sula’
Seis clubes 
brasileiros seguem 
na competição, 
que pagará US$ 10 
milhões ao campeão; 
Bragantino e 
Atlético-MG farão 
confronto nacional

A classificação de Bolívar, 
Independiente Santa Fe e 
Boca Juniors completou 

o quadro das oitavas de final da 
Copa Sul-Americana. Os últimos 
jogos dos playoffs foram realiza-
dos na noite desta quinta-feira 
30, com o Boca garantindo a vaga 
nos pênaltis. A próxima fase será 
disputada entre 11 e 20 de agosto.

O Brasil terá seis represen-
tantes nas oitavas. Atlético-MG, 
São Paulo e Botafogo avançaram 
diretamente após a fase de gru-
pos, enquanto Vasco, Santos e 
Red Bull Bragantino precisaram 
disputar os playoffs. O Grêmio 
foi o único clube brasileiro eli-
minado nessa etapa.

A classificação nos playoffs 
rendeu pouco mais de R$ 3 mi-
lhões a cada equipe. As oitavas 
terão um confronto brasileiro en-
tre Red Bull Bragantino e Atlético-
-MG. Como o clube mineiro apa-
rece à direita no chaveamento, te-
rá o mando de campo na partida 
de volta. O vencedor enfrentará 

nas quartas quem avançar en-
tre Santos e Macará, do Equador, 
criando a possibilidade de outro 
duelo nacional.

Os demais confrontos serão 
Boca Juniors, da Argentina, con-
tra Deportivo Recoleta, do Para-
guai; Bolívar, da Bolívia, contra 
São Paulo; Santa Fe, da Colôm-
bia, contra River Plate, da Argen-
tina; Vasco contra Olimpia, do 
Paraguai; Santos contra Macará, 
do Equador; Tigre, da Argentina, 
contra Montevideo City Torque, 
do Uruguai; e Cienciano, do Peru, 
contra Botafogo. Os times cita-
dos em segundo lugar decidirão a 
classificação em casa.

O São Paulo começará sua 
trajetória no mata-mata diante 
do Bolívar, com a segunda par-
tida no Morumbis. Em caso de 
classificação, o clube paulista en-
frentará Boca Juniors ou Deporti-

vo Recoleta. O cruzamento pode-
rá colocar frente a frente dois an-
tigos campeões da Libertadores 
nas quartas.

O Vasco terá pela frente o 
Olimpia e também decidirá o 
confronto como mandante. O 
clube paraguaio possui tradição 
em competições continentais e 
soma três títulos da Libertadores, 
mas ainda busca uma conquista 
inédita na Sul-Americana.

O Santos enfrentará o Macará, 
do Equador, com o segundo jogo 
no Brasil. Além da vaga nas quar-
tas, a equipe paulista acompanha 
o duelo entre Bragantino e Atlé-
tico-MG, pois o vencedor des-
se confronto estará no caminho 
santista na fase seguinte.

O Botafogo fará o primeiro 
jogo contra o Cienciano no Pe-
ru e decidirá no Rio de Janeiro. 
Se avançar, enfrentará Tigre ou 
Montevideo City Torque. Nesse 
trecho do chaveamento, o clu-
be carioca não poderá cruzar 
com outro brasileiro antes das 
semifinais.

A premiação da edição de 
2026 aumentou em compara-
ção com a temporada anterior. 
O vencedor da final recebe-
rá US$ 10 milhões, pouco mais 
de R$ 50 milhões na conversão 
atual. Em 2025, o prêmio reser-
vado ao campeão havia sido de 
US$ 6,5 milhões. Os jogos de ida 
das oitavas ocorrerão entre 11 e 
13 de agosto, enquanto as parti-
das de volta serão realizadas de 
18 a 20 do mesmo mês. 

Canadá

Fonseca volta 
ao circuito
em Montreal

João Fonseca voltará ao circui-
to mundial no Masters 1000 
de Montreal, no Canadá, de-

pois de quase um mês sem dis-
putar uma partida oficial. O bra-
sileiro começará sua campanha 
na segunda rodada contra um 
adversário vindo do torneio qua-
lificatório, ainda em andamento.

A última apresentação de Fon-
seca ocorreu na terceira rodada de 
Wimbledon. O período sem parti-
das marcou a transição da grama 
para as quadras duras da América 
do Norte, sequência que terá dois 
Masters 1000 antes do US Open, úl-
timo Grand Slam da temporada.

Fonseca aparece na 28ª coloca-
ção do ranking mundial e foi defi-
nido pela ATP como o cabeça de 

chave número 23 em Montreal. A 
condição garante ao brasileiro uma 
folga na primeira rodada, assim co-
mo aos demais integrantes da lista 
de 32 cabeças de chave.

A competição possui uma cha-
ve principal com 96 jogadores. Os 
tenistas sem a folga inicial entram 
em quadra na primeira rodada, en-
quanto os principais ranqueados 
aguardam a definição dos adversá-
rios. A ATP confirmou que Fonseca 
enfrentará um dos classificados do 
quali, mas o nome dependerá do 
encerramento dessa etapa. ATP

Se vencer na estreia, Fonseca 
poderá enfrentar Casper Ruud na 
terceira rodada. O norueguês é o 
décimo cabeça de chave e tam-

bém começará a competição na 
segunda fase. O confronto depen-
derá de vitórias de ambos em suas 
primeiras partidas.

O possível reencontro traz 
uma referência recente para o 
brasileiro. Fonseca derrotou Ruud 
nas oitavas de final de Roland 
Garros por 7/5, 7/6, 5/7 e 6/2, em 
uma partida de quase quatro ho-
ras. O resultado levou o jovem de 
19 anos às quartas de final de um 
Grand Slam pela primeira vez.

Montreal será o segundo tor-
neio de Fonseca no Canadá. Em 
2025, quando a competição mas-
culina foi disputada em Toronto, 
ele caiu na primeira rodada. Nes-
ta temporada, retorna em uma 
posição diferente na chave, já en-
tre os 32 tenistas protegidos pelo 
sistema de cabeças de chave.

O brasileiro acumula 16 vi-
tórias e 12 derrotas em 2026, 
segundo a organização do tor-
neio. Entre seus resultados es-
tão as quartas de final em Ro-
land Garros e a primeira pre-
sença entre os oito melhores 
de um Masters 1000, alcançada 
em Monte Carlo. 



Técnicos operando as bombas
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EDITAL DE INTIMAÇÃO EXTRAJUDICIAL

Liane Coêlho Fagundes Tavares, Tabeliã do 3º Ofício de Notas e Oficiala da 1ª C.R.I. – Natal/RN, em cumprimento ao 
Requerimento, oriundo de Bauru/SP, datado de 20/07/2026, em consonância ao § 4º do Art. 26 da Lei nº. 9.514 de 
20/11/1997; INTIMAR, o(a) Sr(a). SILVERIA FREITAS DE MELO MORAIS CPF: XXX.050.154-XX e o(a) Sr(a). IVANILDO 
CARNEIRO DE MORAIS CPF: XXX.512.004-XX, na qualidade de partes requeridas da dívida relativa ao contrato de 
financiamento imobiliário nº. 855551406006, firmado com o(a) Credor(a) Fiduciário(a) aos 22/07/2011, devidamente 
registrado os atos nºs. R-9/R-10 da matrícula nº. 2.948, cujas prestações vencidas estarão sujeitas a atualização 
monetária, aos juros de mora e às despesas de cobrança até a data de pagamento, somando-se também, os que vencerem 
nesse período e demais encargos posicionados até 31/07/2026 que corresponde a R$8.423,26 (oito mil, quatrocentos e 
vinte e três reais e vinte e seis centavos), para que se dirija a esta Serventia e/ou diretamente na Agência, onde deverá 
efetuar a purga do débito acima discriminado, no prazo estipulado de 15 dias, a contar desta publicação, sob pena de 
consolidação da propriedade fiduciária do imóvel em favor da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF - CNPJ nº. 
00.360.305/0001-04, nos termos do §7, do Art. 26, da Lei 9.514/97.

Natal/RN, em 31/07/2026.

Poder Judiciário do RN
Selo Digital de Fiscalização
RRN202600949610042682KEN
Confira em: https://selodigital.tjrn.br

PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

A CAICÓPLANO DE ASSISTÊNCIA FAMILIAR LTDA – CNPJ N° 09.452.018/0008-75, torna público que está 
requerendo ao Instituto Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – Idema a 
LICENÇA DE OPERAÇÃO para o Sempre Cemitério Caicó sediado na Rua Andrés Salles, 2238 – João Paulo II 
– Caicó/RN.

Nilo Sérgio Vila
Sócio

PEDIDO DE LICENÇA AMBIENTAL

FUNDASOLOS LTDA, CNPJ: 03.125.318/0001-97, torna público que recebeu do Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, a Licença Prévia-LP, com validade: 29/07/26,
para base de apoio com lava jato, localizado na Rua João Bosco Vieira dos Santos, 10, lotes 376 e 377, Zona de 
Expansão Urbana, Macaiba/RN; e torna público que está requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável 
e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, o pedido de Licença de Instalação - LI, para base de apoio 
com lava jato, localizado na Rua João Bosco Vieira dos Santos, 10, lotes 376 e 377, Zona de Expansão Urbana, 
Macaiba/RN.

PÉRICLES LUCAS DE BRITO DANTAS
SÓCIO-ADMINISTRADOR

1º LEILÃO: 17/08/2026  - 10:25h       -        2º LEILÃO: 18/08/2026  - 10:25h 

LEILÃO DE IMÓVEL
Av. Barão Homem de Melo, 2222 - Sala 402 
Bairro Estoril  -  CEP 30494-080 - BH/MG

ONLINE

EDITAL DE LEILÃO 
Fernanda de Mello Franco, Leiloeira Ofi cial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, devidamente 
autorizada pelo credor fi duciário abaixo qualifi cado, ou sua Preposta registrada na JUCEMG, Cássia Maria de 
Melo Pessoa, CPF: 746.127.276-49, RG: MG-2.089.239, faz saber que, na forma da Lei nº 9.514/97 e do Decre-
to-lei nº. 21.981/32 levará a LEILÃO PÚBLICO de modo online o imóvel a seguir caracterizado, nas seguintes 
condições. IMÓVEL: Casa residencial, situada na Rua Projetada 09, Lote 133, Quadra 01, Condomínio Bosque 
da Praia, Jacumã, Ceará-Mirim/RN, CEP: 59.570-000, com uma área construída de 198,00m², construída em um 
terreno com uma área real de 547,19m², sendo 375,00m² de área privativa e 172,19m² de área comum, abran-
gendo uma fração ideal de 0,454276%, todas as áreas em relação ao terreno. Imóvel objeto da Matrícula CNM: 
093781.2.0028469-89 trasladada da Matrícula nº 28.469 do 1º Ofício de Notas e Registro de Imóveis da Comar-
ca de Ceará Mirim/RN. Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 
e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e caracterizado na matrícula anteriormente 
mencionada. Obs.: Imóvel ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30, caput e pará-
grafo único da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023. DATA DOS LEILÕES: 1º Leilão: dia 
17/08/2026, às 10:25 horas, e 2º Leilão dia 18/08/2026, às 10:25 horas. LOCAL: Av. Barão Homem de Melo, 
2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/MG. DEVEDORES FIDUCIANTES: FELIPE 
ROMERO PACHECO, brasileiro, administrador, nascido em 01/10/1977, RG: 4547357 SSP/PE, CPF: 
848.040.844-87 e JEHANNE D ARC MONTEIRO DOS SANTOS PACHECO, brasileira, enfermeira, nascida em 
23/03/1986, RG: 8520967 SDS/PE, CPF: 058.407.944-30, casados entre si sob o regime de comunhão parcial 
de bens, residentes e domiciliados na Rua Lúcia Viveiros, nº 649, apto. 402, Bairro Neópolis, Natal/RN, CEP: 
59086-050. CREDOR FIDUCIÁRIO: Banco Inter S/A, CNPJ: 00.416.968/0001-01. DO PAGAMENTO: O paga-
mento integral da arrematação deverá ser realizado em até 24 horas, mediante depósito via TED, na conta do 
comitente vendedor a ser indicada pelo leiloeiro. DOS VALORES:1º Leilão: R$ 1.402.404,01 (um milhão, qua-
trocentos e dois mil, quatrocentos e quatro reais e um centavo) 2º leilão: R$ 926.765,50 (novecentos e 
vinte e seis mil, setecentos e sessenta e cinco reais e cinquenta centavos), calculados na forma do art. 26, 
§1º e art. 27, parágrafos 1º, 2º e 3º da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela nº 14.711/2023. Os valores 
estão atualizados até a presente data podendo sofrer alterações na ocasião do leilão. COMISSÃO DO LEILOEI-
RO: Caberá ao arrematante, o pagamento da comissão do leiloeiro, no valor de 5% (cinco por cento) da arrema-
tação, a ser paga à vista, no ato do leilão, cuja obrigação se estenderá, inclusive, ao(s) devedor(es) fi duciante(s), 
na forma da lei. DO LEILÃO ONLINE: O(s) devedor(es) fi duciante(s) será(ão) comunicado(s) das datas, horários 
e local de realização dos leilões para, no caso de interesse, exercer(em) o direito de preferência na aquisição do 
imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do 
artigo 27, da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023.Os interessados em participar do leilão 
de modo on-line, deverão cadastrar-se no site www.francoleiloes.com.br e se habilitar acessando a opção 
“Habilite-se”, com antecedência de 01 hora, antes do início do leilão, enviando os documentos de identifi cação, 
inclusive do representante legal, quando se tratar de pessoa jurídica, com exceção do(s) devedor(es) fi ducian-
te(s), que poderá(ão) adquirir o imóvel preferencialmente em 1º ou 2º leilão, caso não ocorra o arremate no pri-
meiro, na forma do parágrafo 2º-B, do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, 
devendo apresentar manifestação formal do interesse no exercício da preferência, antes da arrematação em 
leilão. OBSERVAÇÕES: O(s) interessado(s) deverá(ão), sob pena de desfazimento do negócio: (i) estar com seu 
CPF /CNPJ em situação regular junto à Receita Federal do Brasil; (ii) não possuir restrições de crédito; (iii) ter 
conhecimento e observar os ditames da Lei nº 9.613/1998, que dispõe sobre os crimes de “lavagem” ou oculta-
ção de bens, direitos e valores, bem como dos normativos do Banco Central do Brasil que tratam do assunto, 
inexistindo em seu nome qualquer restrição relativa à matéria. O arrematante será responsável pelas providên-
cias de desocupação do imóvel, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97, com a redação 
dada pela Lei nº 14.711/2023. O(s) imóvel(i)s será(ão) vendido(s) no estado em que se encontram física e docu-
mentalmente, em caráter “ad corpus”, sendo que as áreas mencionadas nos editais, catálogos e outros veículos 
de comunicação são meramente enunciativas e as fotos dos imóveis divulgadas são apenas ilustrativas. Dessa 
forma, havendo divergência de metragem ou de área, o arrematante não terá direito a exigir do VENDEDOR 
nenhum complemento de metragem ou de área, o término da venda ou o abatimento do preço do imóvel, sendo 
responsável por eventual regularização acaso necessária, nem alegar desconhecimento de suas condições, 
eventuais irregularidades, características, compartimentos internos, estado de conservação e localização, de-
vendo as condições de cada imóvel ser prévia e rigorosamente analisadas pelos interessados. Correrão por 
conta do arrematante, todas as despesas relativas à arrematação do imóvel, tais como, taxas, alvarás, certidões, 
foro e laudêmio, quando for o caso, escritura, emolumentos cartorários, registros etc. Todos os tributos, despesas 
e demais encargos, incidentes sobre o imóvel em questão, inclusive encargos condominiais, após a data da 
efetivação da arrematação são de responsabilidade exclusiva do arrematante. A concretização da Arremata-
ção será exclusivamente via Ata de Arrematação. Sendo a transferência da propriedade do imóvel feita 
por meio de Escritura Pública de Compra e Venda.  Prazo de Até 90 dias da formalização da arrematação.  
O arrematante será responsável por realizar a devida due diligence no imóvel de seu interesse para obter 
informações sobre eventuais ações, ainda que não descritas neste edital. Caso ao fi nal da ação  judicial  
relativa ao  imóvel arrematado, distribuída antes ou depois da arrematação, seja invalidada a consolidação da 
propriedade, e/ou os leilões públicos promovidos pelo vendedor e/ou a adjudicação em favor do vendedor, a arre-
matação será automaticamente rescindida, após o trânsito em julgado da ação, sendo devolvido o valor recebido 
pela venda, incluída a comissão do leiloeiro e os valores comprovadamente despendidos pelo arrematante à títu-
lo de despesas de condomínio e imposto relativo à propriedade imobiliária. A mera existência de ação judicial 
ou decisão judicial não transitada em julgado, não enseja ao arrematante o direito à desistência da arre-
matação. O proponente vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, depois de comunicado ex-
pressamente do êxito do lance, para efetuar o pagamento, exclusivamente por meio de TED e/ou cheques, da 
totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital. O não pagamento dos valores de arrematação, 
bem como da comissão do(a) Leiloeiro(a), no prazo de até 24 (vinte e quatro) horas contadas da arrematação, 
confi gurará desistência ou arrependimento por parte do(a) arrematante, fi cando este(a) obrigado(a) a pagar o 
valor da comissão devida o(a) Leiloeiro(a) (5% - cinco por cento), sobre o valor da arrematação, perdendo a favor 
do Vendedor o valor correspondente a 20% (vinte por cento) do lance ou proposta efetuada, destinado ao reem-
bolso das despesas incorridas por este. Poderá o (a) Leiloeiro(a) emitir título de crédito para a cobrança de tais 
valores, encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no 
artigo 39, do Decreto nº 21.981/32. Ao concorrer para a aquisição do imóvel por meio do presente leilão, fi cará 
caracterizada a aceitação pelo arrematante de todas as condições estipuladas neste edital. As demais condições 
obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial. Maiores informações: 
(31)3360-4030 ou pelo e-mail: contato@francoleiloes.com.br. Belo Horizonte/MG, 27/07/2026.

WWW.francoleiloes.com.br (31) 3360-4030Ligue

 para:

CONCESSÃO DE LICENÇA AMBIENTAL
A PETRORECONCAVO S/A, CNPJ 03.342.704/0004-83, torna público que recebeu do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA as seguintes licenças:
 Licença de Regularização de Operação Nº 2026-259586/TEC/LRO-0102, com validade até 20/07/2027, para 

01 (uma) linha de surgência do poço petrolífero de código 1-RAP-0004-RN, com 1628,92 metros, com 
produção escoada para a Estação Coletora e Compressora (ECCCENTRAL) LPX, Campo de Produção de 
Leste de Poço Xavier (LPX), Município de Felipe Guerra/RN;

 Licença Prévia Nº 2024-217170/TEC/LP-0279, com validade até 20/07/2027, para Viabilidade ambiental para 
05 (cinco) linhas de surgência dos poços petrolíferos de códigos BE-DW-05 (com 2.143,28 metros), BE-DW-
15 (com 2.374,73 metros), BE-DW-16A(com 1.897,76 metros), BE-DW-21 (com 2.211,23 metros) e BE-DW-
22 (com 2.373,61 metros), com produções a serem escoadas para a Estação Coletora Satélite (ECS) BE, 
Campo de Produção de Boa Esperança (BE), Município de Felipe Guerra/RN;

 Licença de Regularização de Operação Nº 2026-259586/TEC/LRO-0102, com validade até 20/07/2027, para 
01 (uma) linha de surgência do poço petrolífero de código 1-RAP-0004-RN, Campo de Produção de Leste de 
Poço Xavier (LPX), Município de Felipe Guerra/RN.

WELLITON GOMES CHAVES
Gerente administrativo/Financeiro

CONCESSÃO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

POSTO BOLIVEL LTDA, CNPJ N° 07.355.441/0001-55, torna público que recebeu do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a RLO de n° 2026-
258687/TEC/RLO-0302, Validade: 29/07/2032, para a atividade de REVENDA DE COMBUSTIVEIS, com 
endereço na Rua Manoel Alexandre, n° 933, Princesinha do Oeste, Município de Pau dos Ferros/RN.

Arthur Lima Moreno – Procurador

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARNAÚBA DOS DANTAS/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

CREDENCIAMENTO N.º 005/2026 – INEXIGIBILIDADE Nº 21/2026

A Agente de Contratação, Portaria 175/2026, da Prefeitura Municipal de Carnaúba dos Dantas/RN, inscrito no 
CNPJ sob o nº 08.088.254/0001-15, TORNA PÚBLICO, para conhecimento dos interessados, que estará 
realizando CREDENCIAMENTO DE PESSOAS FÍSICAS E/OU JURÍDICAS PARA A PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE INSTRUÇÃO E CAPACITAÇÃO EM FANFARRA, COMPREENDENDO 
AULAS DE COREOGRAFIA, CORPO COREOGRÁFICO, BALIZA, INSTRUMENTOS DE SOPRO (METAIS) E 
PERCUSSÃO, com a finalidade de atender as demandas da Secretaria de Educação. Os interessados deverão 
apresentar a documentação para habilitação a partir das 07:00h do dia 03 de agosto de 2026 até ás 16:00h do 
dia 13 de agosto de 2026. O edital na íntegra encontra-se a disposição dos interessados no e-mail: 
licitacao@carnaubadosdantas.rn.gov.br e site municipal www.carnaubadosdantas.rn.gov.br.

30 de julho de 2026.
Maria Luiza de Medeiros Dantas.

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARNAUBA DOS DANTAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 035/2026

A Pregoeira Oficial da PMCD/RN, torna público que dia 14 de agosto de 2026, às 08 horas (horário de Brasília) 
fará realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO do tipo menor preço POR ITEM, objetivando o
REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MÓDULO PARA TRANSPORTE INTERNO, COM 
CAPACIDADE PARA 08 (OITO) LUGARES, DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DAS 
ESCOLAS MUNICIPAIS. O edital com seus anexos encontram-se a disposição dos interessados no site: 
www.portaldecompraspublicas.com.br e no site www.carnaubadosdantas.rn.gov.br a partir de 03 de agosto de 
2026.

30 de julho de 2026.
Maria Luiza de Medeiros Dantas

Pregoeira

Zona Norte

Novas bombas 
são instaladas 
para retirar água 
acumulada no 
Cavaco Chinês

A Prefeitura do Natal ins-
talou mais duas bom-
bas submersas na co-

munidade Cavaco Chinês, no 
bairro Pajuçara, Zona Norte 
da capital, para acelerar a reti-
rada da água acumulada des-
de as chuvas dos dias 20 e 21 
de julho. Os equipamentos co-
meçaram a operar na última 
quinta-feira 30, e ampliaram a 
capacidade de drenagem para 
aproximadamente 1 mil me-
tros cúbicos por dia.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb), as 
bombas funcionam durante 
cerca de 10 horas diariamen-
te e são desligadas à noite. A 
água retirada da comunidade 
é direcionada ao Rio Doce. A 
estimativa para a conclusão 
do serviço depende da ausên-
cia de novas chuvas.

Em balanço divulgado nes-
ta sexta-feira 31, a Semurb in-
formou que mais de 3,5 mil 
metros cúbicos haviam sido 
drenados desde o início da 
operação, em 21 de julho.

O supervisor-geral de 
Fiscalização Ambiental da 
Semurb, Leonardo Almeida, 
afirmou que o nível da inun-
dação começou a baixar. “Já 
estamos observando a redu-
ção do nível da água no local 
e esperamos que não ocorram 
novos episódios de chuva para 
que a comunidade volte à sua 
rotina”, declarou.

Moradores ainda enfren-
taram ruas alagadas ao longo 
da semana. Famílias precisa-
ram utilizar botes, barcos e cai-
xas-d’água improvisadas para 
sair de casa, enquanto veícu-
los permaneceram ilhados e 
impedidos de circular. O ala-
gamento começou depois das 
fortes chuvas registradas en-
tre a segunda-feira 20, e a ter-
ça-feira 21. Em alguns pontos, 
a água chegou à altura da cin-
tura, encobriu parte de veícu-
los estacionados e bloqueou o 
acesso às residências.

CONMEBOL / DIVULGAÇÃO
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Taça da Copa Sul-Americana

João Fonseca é cabeça de chave

pauta@agorarn.com.br  - Sábado e domingo, 1 e 2 de agosto de 2026  • 15Esportes

Aguardando...

E o torcedor americano segue aguardando que a SAF do clube 
se pronuncie, oficialmente, sobre a eliminação para o Gama. 
Agora, que seja um pronunciamento oficial, e não apenas 

uma notinha jogada nas redes sociais do clube. Mas, será que a di-
reção da SAF ainda tem alguma coisa para ser dita? Ou ouviremos 
apenas desculpas esfarrapadas? Aguardemos.

BRIGA DE CACHORRO GRANDE

LÁ NÃO É BRASIL

CLÁSSICO 

JOGO CHATO PARA A EQUIPE DE NEYMAR

SUSPEITAS AINDA ESTÃO ACESAS 

MORREU 

É FAVORITO

SEGUE TREINANDO

Um dia após anunciar seu pro-
jeto para atrair investidores priva-
dos através da criação de uma em-
presa (FFE), a Fifa recebeu inúme-
ras críticas políticas e esportivas. 

A ideia da Fifa é manter o 
controle exclusivo da FFE por 
meio de representação majo-
ritária no conselho de admi-

nistração, assim como a auto-
ridade exclusiva sobre a gover-
nança do futebol, competições 
e calendário. O grande proble-
ma é que as principais ligas eu-
ropeias e os grandes clubes da 
Europa não estão aceitando a 
proposta da Fifa. É uma briga 
de cachorro grande.

O atacante Luiz Henrique, ex-
-Botafogo, seleção brasileira e ho-
je no Zenit, da Rússia, virou o cen-
tro de uma polêmica internacional 
depois que a imprensa russa reve-

lou que ele acumula 52 multas de 
trânsito naquele país e que ele po-
de ser preso. A assessoria do joga-
dor nega as infrações. Só para lem-
brar:  a Rússia não é o Brasil.

Hoje tem clássico pela Copa do 
Brasil. Vasco x Fluminense jogam 
no Maracanã. Será a primeira par-

tida entre as duas equipes, depois 
tem a partida da volta. Vejo o trico-
lor das Laranjeiras como favorito.

Santos e Remo jogam hoje 
pela Copa do Brasil na Vila Bel-
miro. Vejo a equipe santista com 
um ligeiro favoritismo, todavia, 

pela baixa performance que 
vem tendo na série A, não du-
videm se o Remo aprontar para 
cima da equipe de Neymar.

O Grupo de Copenhagen, órgão internacional independente 
responsável por analisar, monitorar, identificar e prevenir a mani-
pulação de competições esportivas, verificou todas as 104 partidas 
da Copa do Mundo de 2026 e encontrou sete situações suspeitas 
de possível manipulação dos jogos voltada ao mercado de apos-
tas. Para vocês terem ideia de como a coisa funciona, até o em-
pate entre Espanha 0x0 Cabo Verde entrou no radar desta empre-
sa, pois o número de apostas neste empate foi considerado como 
sendo muito alto. É amigos, os caras não estão para brincadeira.

Morreu ontem o ex-jogador Franco Baresi, um dos maiores za-
gueiros da história do futebol. Baresi tinha 66 anos e faleceu na Itá-
lia. Símbolo do Milan e da seleção italiana, ele enfrentava problemas 
com um câncer. Baresi foi um dos maiores líberos que eu vi atuar.

O Atlético-MG é o favorito na partida de hoje contra o Juventu-
de pela Copa do Brasil. A equipe alvinegra mineira jogará em casa 
e com o apoio do seu torcedor.

A equipe do ABC segue treinando visando a partida de ida pe-
las quartas de final da série D contra o Nacional-AM, no próximo 
dia 8 , em Manaus. Tomara que não tenhamos baixa na equipe pa-
ra esse compromisso.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto

PEDRO NETOEsporte PEDRO NETOEsporteEsporteConmebol de� ne duelos 
das oitavas de � nal da ‘Sula’
Seis clubes 
brasileiros seguem 
na competição, 
que pagará US$ 10 
milhões ao campeão; 
Bragantino e 
Atlético-MG farão 
confronto nacional

A classificação de Bolívar, 
Independiente Santa Fe e 
Boca Juniors completou 

o quadro das oitavas de final da 
Copa Sul-Americana. Os últimos 
jogos dos playoffs foram realiza-
dos na noite desta quinta-feira 
30, com o Boca garantindo a vaga 
nos pênaltis. A próxima fase será 
disputada entre 11 e 20 de agosto.

O Brasil terá seis represen-
tantes nas oitavas. Atlético-MG, 
São Paulo e Botafogo avançaram 
diretamente após a fase de gru-
pos, enquanto Vasco, Santos e 
Red Bull Bragantino precisaram 
disputar os playoffs. O Grêmio 
foi o único clube brasileiro eli-
minado nessa etapa.

A classificação nos playoffs 
rendeu pouco mais de R$ 3 mi-
lhões a cada equipe. As oitavas 
terão um confronto brasileiro en-
tre Red Bull Bragantino e Atlético-
-MG. Como o clube mineiro apa-
rece à direita no chaveamento, te-
rá o mando de campo na partida 
de volta. O vencedor enfrentará 

nas quartas quem avançar en-
tre Santos e Macará, do Equador, 
criando a possibilidade de outro 
duelo nacional.

Os demais confrontos serão 
Boca Juniors, da Argentina, con-
tra Deportivo Recoleta, do Para-
guai; Bolívar, da Bolívia, contra 
São Paulo; Santa Fe, da Colôm-
bia, contra River Plate, da Argen-
tina; Vasco contra Olimpia, do 
Paraguai; Santos contra Macará, 
do Equador; Tigre, da Argentina, 
contra Montevideo City Torque, 
do Uruguai; e Cienciano, do Peru, 
contra Botafogo. Os times cita-
dos em segundo lugar decidirão a 
classificação em casa.

O São Paulo começará sua 
trajetória no mata-mata diante 
do Bolívar, com a segunda par-
tida no Morumbis. Em caso de 
classificação, o clube paulista en-
frentará Boca Juniors ou Deporti-

vo Recoleta. O cruzamento pode-
rá colocar frente a frente dois an-
tigos campeões da Libertadores 
nas quartas.

O Vasco terá pela frente o 
Olimpia e também decidirá o 
confronto como mandante. O 
clube paraguaio possui tradição 
em competições continentais e 
soma três títulos da Libertadores, 
mas ainda busca uma conquista 
inédita na Sul-Americana.

O Santos enfrentará o Macará, 
do Equador, com o segundo jogo 
no Brasil. Além da vaga nas quar-
tas, a equipe paulista acompanha 
o duelo entre Bragantino e Atlé-
tico-MG, pois o vencedor des-
se confronto estará no caminho 
santista na fase seguinte.

O Botafogo fará o primeiro 
jogo contra o Cienciano no Pe-
ru e decidirá no Rio de Janeiro. 
Se avançar, enfrentará Tigre ou 
Montevideo City Torque. Nesse 
trecho do chaveamento, o clu-
be carioca não poderá cruzar 
com outro brasileiro antes das 
semifinais.

A premiação da edição de 
2026 aumentou em compara-
ção com a temporada anterior. 
O vencedor da final recebe-
rá US$ 10 milhões, pouco mais 
de R$ 50 milhões na conversão 
atual. Em 2025, o prêmio reser-
vado ao campeão havia sido de 
US$ 6,5 milhões. Os jogos de ida 
das oitavas ocorrerão entre 11 e 
13 de agosto, enquanto as parti-
das de volta serão realizadas de 
18 a 20 do mesmo mês. 

Canadá

Fonseca volta 
ao circuito
em Montreal

João Fonseca voltará ao circui-
to mundial no Masters 1000 
de Montreal, no Canadá, de-

pois de quase um mês sem dis-
putar uma partida oficial. O bra-
sileiro começará sua campanha 
na segunda rodada contra um 
adversário vindo do torneio qua-
lificatório, ainda em andamento.

A última apresentação de Fon-
seca ocorreu na terceira rodada de 
Wimbledon. O período sem parti-
das marcou a transição da grama 
para as quadras duras da América 
do Norte, sequência que terá dois 
Masters 1000 antes do US Open, úl-
timo Grand Slam da temporada.

Fonseca aparece na 28ª coloca-
ção do ranking mundial e foi defi-
nido pela ATP como o cabeça de 

chave número 23 em Montreal. A 
condição garante ao brasileiro uma 
folga na primeira rodada, assim co-
mo aos demais integrantes da lista 
de 32 cabeças de chave.

A competição possui uma cha-
ve principal com 96 jogadores. Os 
tenistas sem a folga inicial entram 
em quadra na primeira rodada, en-
quanto os principais ranqueados 
aguardam a definição dos adversá-
rios. A ATP confirmou que Fonseca 
enfrentará um dos classificados do 
quali, mas o nome dependerá do 
encerramento dessa etapa. ATP

Se vencer na estreia, Fonseca 
poderá enfrentar Casper Ruud na 
terceira rodada. O norueguês é o 
décimo cabeça de chave e tam-

bém começará a competição na 
segunda fase. O confronto depen-
derá de vitórias de ambos em suas 
primeiras partidas.

O possível reencontro traz 
uma referência recente para o 
brasileiro. Fonseca derrotou Ruud 
nas oitavas de final de Roland 
Garros por 7/5, 7/6, 5/7 e 6/2, em 
uma partida de quase quatro ho-
ras. O resultado levou o jovem de 
19 anos às quartas de final de um 
Grand Slam pela primeira vez.

Montreal será o segundo tor-
neio de Fonseca no Canadá. Em 
2025, quando a competição mas-
culina foi disputada em Toronto, 
ele caiu na primeira rodada. Nes-
ta temporada, retorna em uma 
posição diferente na chave, já en-
tre os 32 tenistas protegidos pelo 
sistema de cabeças de chave.

O brasileiro acumula 16 vi-
tórias e 12 derrotas em 2026, 
segundo a organização do tor-
neio. Entre seus resultados es-
tão as quartas de final em Ro-
land Garros e a primeira pre-
sença entre os oito melhores 
de um Masters 1000, alcançada 
em Monte Carlo. 
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Natação será uma das 12 modalidades da 24ª edição dos Jogos dos Comerciários

Leo Jardim tem fechado o gol do Vasco

Copa do Brasil

Vasco e Flu abrem oitavas no Maracanã
Vasco e Fluminense se en-

frentam neste sábado 1, 
às 17h30, no Maracanã, 

pelo jogo de ida das oitavas de 
final da Copa do Brasil. O due-
lo de volta está marcado para 
quarta-feira 5, no mesmo está-
dio. O calendário é confirmado 
pelo site da ConfederaçãoBra-
sileira de Futebol (CBF).

O Cruz-Maltino chegou às 
oitavas depois de eliminar o 
Paysandu por 4 a 2 no placar 
agregado. Já o Tricolor passou 
pelo Operário-PR, com empate 
sem gols fora de casa e vitória 
por 2 a 1 no Rio.

O reencontro ocorre oi-
to meses após uma semifi-
nal movimentada na Copa do 

Brasil de 2025. O Vasco venceu 
a ida por 2 a 1, perdeu a volta 
por 1 a 0 e avançou nos pênal-
tis, com Léo Jardim como pro-
tagonista. Nesta temporada, 
os rivais já fizeram três clássi-
cos: uma vitória para cada la-
do e um empate.

A rivalidade ganhou força 
nos últimos anos com provo-

cações nas redes sociais, a dis-
puta pelo Setor Sul do Mara-
canã e confrontos eliminató-
rios. Dentro de campo, o Vasco 
possui vantagem histórica, en-
quanto o Fluminense reduziu 
a diferença no período recente. 
O novo mata-mata acrescenta 
mais um capítulo ao Clássico 
dos Gigantes. 

Jogos do Sesc projetam 4 mil 
atletas em quatro municípios
Evento amplia 
número de 
modalidades e prevê 
crescimento de 9% 
nas inscrições, com 
competições em 
Natal, Mossoró, 
Caicó e Assú

O Serviço Social do Comér-
cio do Rio Grande do Nor-
te (Sesc RN) iniciou a 24ª 

edição dos Jogos dos Comerci-
ários com a expectativa de reu-
nir quase 4 mil atletas em Natal, 
Mossoró, Caicó e Assú. A progra-
mação principal será realizada 
entre a partir deste sábado 1, até 
27 de setembro, com disputas em 
12 modalidades esportivas. As 
inscrições estão abertas e devem 
ser feitas exclusivamente pela in-
ternet, no site do Sesc RN.

A projeção representa cresci-
mento aproximado de 9% sobre 
a edição de 2025. Considerando a 
meta anunciada para este ano, o 
torneio anterior reuniu um público 
próximo de 3,7 mil competidores. 
Desde 2017, mais de 18 mil pesso-
as participaram do evento, voltado 
prioritariamente aos trabalhadores 
do comércio de bens, serviços e tu-
rismo e aos seus dependentes, mas 
com vagas abertas à comunidade 
em parte das modalidades.

A competição terá Futsal, Fu-
tebol Society, Beach Soccer, Fu-
tevôlei, Xadrez, Karatê, Corrida 
de Revezamento, Natação, Inter 
Games, Queimada, Vôlei de Areia 
e Vôlei de Quadra, nas categorias 
masculina e feminina previstas 
em regulamento. A Corrida de 
Revezamento estreia no calendá-
rio, enquanto o karatê retorna à 
programação depois de ter parti-
cipado de edições anteriores.

O aumento de dez para 12 moda-

Os Jogos dos Comerciários são 
uma das ações regulares de lazer 
do Sesc RN. A entidade mantém 
atividades esportivas, recreativas 
e educativas destinadas aos tra-
balhadores do setor e à popula-
ção. Em 2023, por exemplo, a 21ª 
edição reuniu aproximadamente 
2,5 mil atletas em oito modalida-
des, segundo publicação do Sis-
tema Fecomércio RN. O avanço 
para quase 4 mil competidores e 
12 modalidades em 2026 indica 
aumento do tamanho do proje-
to ao longo dos últimos três anos.

O crescimento também am-
plia a movimentação associada 
às competições. Ainda que a or-
ganização não tenha divulgado 
uma estimativa financeira, even-
tos com milhares de participantes 
geram demanda por transporte, 
alimentação, material esportivo e 
outros serviços. Parte desse con-
sumo ocorre nas próprias cidades 
que sediam as etapas, especial-
mente quando equipes se deslo-
cam de outros municípios.

Ao combinar modalidades 
coletivas e individuais, o Sesc 
procura alcançar perfis diferentes 
de competidores. Futsal, Futebol 
Society, Queimada e Vôlei depen-
dem da formação de equipes, en-
quanto Xadrez, Karatê e Natação 
permitem inscrições individuais. 
A inclusão da Corrida de Reveza-
mento acrescenta uma prova co-
letiva de corrida ao programa.

O retorno do karatê também 
abre espaço para atletas vincula-
dos a academias e projetos sociais. 
Durante o lançamento dos jogos, o 
presidente da Federação de Karatê 
do Rio Grande do Norte, Nilton Sou-
za, afirmou que os preços facilitam 
a participação. “Nós já trabalhamos 
outros anos com o Sesc e agora, este 
retorno do karatê para os Jogos dos 
Comerciários, vai abrilhantar mui-
to o evento, porque dá chance para 
projetos sociais e outras pessoas po-
derem participar, através de um va-
lor bem acessível”, disse. 

lidades amplia o alcance do projeto 
em comparação com 2025. A orga-
nização também substituiu as inscri-
ções presenciais pelo cadastro on-li-
ne. A mudança permite que equipes 
e competidores consultem valores, 
categorias, datas e documentos exi-
gidos sem a necessidade de compa-
recer previamente às unidades.

Para o presidente do Sistema 
Fecomércio RN, Marcelo Quei-
roz, os jogos integram as ações 
voltadas à saúde e ao lazer dos 
empregados do setor terciário. 
“Por meio dos Jogos dos Comer-
ciários, o Sistema Fecomércio RN 
reforça seu compromisso de in-
centivar a prática esportiva e pro-
porcionar oportunidades de lazer 
e bem-estar aos trabalhadores do 
comércio, seus familiares e à po-
pulação potiguar”, afirmou.

O tamanho do evento acom-
panha a abrangência do setor re-
presentado. Comércio e serviços 
concentram a maior parcela dos 
empregos formais do Rio Grande 
do Norte, além de reunirem tra-
balhadores distribuídos por ativi-
dades como varejo, alimentação, 
hospedagem, turismo, tecnolo-
gia, administração, transporte e 
atendimento pessoal. A realiza-
ção dos jogos em quatro cidades 
busca aproximar a programação 
dos participantes da capital, do 
Oeste, do Seridó e do Vale do Açu.

Em Natal, Futsal e Futebol So-
ciety serão exclusivos para trabalha-
dores do comércio e empresários 
com Credencial Sesc válida. Nas ou-
tras modalidades disputadas na ca-
pital, poderão participar atletas da 
comunidade, mesmo sem creden-
cial, desde que atendam às exigên-
cias de idade, categoria e documen-
tação previstas no regulamento.

Os preços variam conforme 
a cidade, a modalidade e o perfil 
do participante. Em Natal e Mos-
soró, as inscrições para Futsal, 
Futebol Society, Xadrez, Karatê, 
Queimada e Vôlei custam R$ 30 
para trabalhadores do comércio 

e dependentes. Para empreende-
dores, conveniados e público em 
geral, a taxa é de R$ 60.

Na Natação, a cobrança é feita 
por “caída na água”, expressão uti-
lizada para cada prova em que o 
atleta se inscreve. Cada participan-
te poderá competir em até sete pro-
vas nas etapas de Natal e Mossoró. 
O valor é de R$ 20 para trabalha-
dores do comércio e dependentes 
e de R$ 40 para empreendedores, 
conveniados e demais atletas.

A Corrida de Revezamento e o 
Inter Games terão os maiores va-
lores entre as modalidades ofere-
cidas nessas duas cidades. A ins-
crição, que inclui camisa, custa R$ 
40 para trabalhadores e dependen-
tes e R$ 80 para empreendedores, 
conveniados e público geral.

Em Caicó, os valores são meno-
res. As inscrições para Natação e Fut-
sal custam R$ 10 para trabalhadores 
do comércio, dependentes e estu-
dantes. Empreendedores, convenia-
dos e integrantes do público geral 
pagam R$ 20. Na Natação, cada atle-
ta poderá disputar até três provas.

Os competidores concorrerão 
a troféus e medalhas, conforme 
as regras de cada torneio. Além 
da classificação por equipe ou 
individual, os regulamentos defi-
nem faixas etárias, quantidade de 

jogadores, critérios de desempa-
te, limites de inscrição e procedi-
mentos disciplinares.

Para efetuar o cadastro nas ca-
tegorias destinadas aos trabalha-
dores do comércio, o participan-
te deverá apresentar documento 
oficial de identidade e Credencial 
Sesc válida. A exigência também 
se aplica aos dependentes. Atle-
tas da comunidade devem obser-
var os documentos estabelecidos 
para cada disputa.

Em Assú, a primeira etapa dos 
Jogos dos Comerciários ocorreu 
em maio, antes do período prin-
cipal anunciado pela organiza-
ção. A segunda etapa está progra-
mada para outubro. Dessa forma, 
embora o calendário geral esteja 
concentrado entre agosto e se-
tembro, a competição terá ativi-
dades realizadas fora desse inter-
valo no município do Vale do Açu.

A descentralização começou 
antes da abertura oficial da eta-
pa principal. O projeto foi apre-
sentado em diferentes regiões do 
Estado ao longo de junho e julho, 
com divulgação das modalidades 
e dos regulamentos. Em Mosso-
ró, o lançamento também ocor-
reu junto à apresentação da eta-
pa local do Circuito Sesc de Corri-
das, marcada para outubro.


